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Este numero 
foi visto pela 
Comissão de 

f * O M o pedido de publica-
^ ção recebemos a carta 

seguinte: 
Coimbra, 7 óe Fevereiro óe 

1927.—... sr. òirector óa Gazeta 
de Coimbra. — Tenóo o ultimo 
numero óo seu jornal publica-
do uma noticia referente ao 
emprestimo municipal, óe cuja 
leitura se poóem tirar conclu-
sões erróneas, peço a v. para 
fazer as seguintes consióera-
cões : 

Quem ler a referióa noticia 
fica mais ou menos com a ióeia 
ôe que o emprestimo só se fez 
óepois que janto óo Conselho 
òe Aòministração óa Caipa Ge-
ral óe Depositos o sr. Lonóe 
ôe Felgueiras realisou a dé-
marche que consta óa aluòióa 
noticia. Neste ponto foi v. mal 
informaòo. Quanóo aquele Sr. 
se entrevistou com o sr. coro-
nel Coelho e Raul óo Carmo 
(aóministraòores ôa Cairia) ja 
o assunto estava óefinitivamen-
te resolvióo e já estava cá em 
Coimbra a comunicação òe que 
assim tinha suceóióo. 

A mencionada entrevista 
realizou-se no òia 1 òe Feve-
reiro corrente; ora a esse tem-
po já o Conselho tinha resol-
vido fazer o empréstimo em 
sessão realizaòa no òia 28 óe 
Janeiro, como consta óo oficio 
chegaóo a Coimbra no òia 30. 

Se a alguém se óeve o bom 
eyito óesia operação é ao sr. 
ir. Mário óe Almeióa, presi-
dente óa Camara, que ha inuio 
ie um ano vem empreganòo 
esforços óe toóa a oròem para 
levar a bom termo o fim que 
se propoz, atravez óe mil óifi-
culóaóes e até òe òesiluções. 

Assirn é que fica restabele-
cida a veróaóe óos factos. 

Agraòecenóo a v. a publi-
cação óesta carta, subscrevo-
mc — De v., clc-, — Daniel Bap-
tista. 

Transito publica » • JT-X. i lis<3 I t V- . . V. — -

J ficuldade que cada vez 
se vai acentuando mais com o 
transito de carroças nas proxi-
midades dos armazéns de mer-
cadorias e portanto á necessida-

, de de providenciar para descon-
gestionar este movimento dando-
Ihe saida para a rua da Mada-
lena e rua da Sofia. 

Todo esse labirinto de ruas 
da baixa são impróprias paro 
este tão grande movimento e por 
isso os sucessivos encontros de 
carroças que dificultam e até 
impossibilitam o transito dos 
piões. 

As calçadas danificam-se por 
tal modo e tão rapidamente que 
é preciso repará-las frequentes 
vezes. 

0 transilo de automoveis nas 
ruas da bai^a, principalmente 
também está erigindo provi-
dencias. 

A Camara de Lisboa adotou 
agora providencias que tem por 
fim evitar desastres com os veí-
culos, uns devido ás grandes 
velocidades e outros á falta de 
cuidado dos chauffeurs, cochei-
ros e carroceiros. 

Não seria mau adofar ern 
Coimbra algumas dessas provi-
dencias. 

0 que está aconselhado nesta 
cidade é fazer o transito de veí-
culos numa direcção por um lado 
e na ©utra ao contrário, nas ruas 
da bai^a. 

Profundamente reconhecido 
pela forma carinhosa e proficien-
tissima como fui tratado durante 
a pertinaz doença, que me re-
teve, bastantes dias, no leito, 
venho patentear, por este meie, 
publicamente, a sua enorme gra-
tidão ao meu querido amJfjfe sr. 
Dr. Mário Simões Trincão, ilus-
tre clinico nesta cidade e assis-
tente dos Hospitais de Coimbra, 
que, com todo o cuidado, inte-
resse e dedicação me soube tra-

N O Porto tem continuadi 

fieis ao governo e os revolucio-
nários, tendo a cidade sido du-
ramente bombardeada, e onde os 
prejuízos materiais são impor-
tantíssimos, havendo também 

tar, evidenciando mais uma vez m u i t o s f e r j j o s e m o r l e 5 > s e g u n 
os seus largos conhecimentos clí-
nicos, a sua afabilidade e genero-
sidade, nunca se desinteressando 
pelo meu estado, seguindo, dia a 
dia, a marcha da minha doença 
e debelando-a com u proficiência 
que o impõe como um médico 
distinto. 

Igualmente agradeço profun-
damente reconhecido ao velho 
amigo sr. Antonio da Silva Ca-
bral, conceituado e habilisti.no 
enfermeiro nesta cidade, a forma 
inteligente, dedicada e carinhosa 
como me tratou, também dispen-
sando-me sempre os maiores 
cuidados evidenciando todo o 
interesse em que a doença que 
me acometeu fosse combatido 
rapidamente. 

A todas as pessoas que se 
interessaram pelas minhas me 
lhoras, que me visitaram, que 
procuraram saber do meu esta-
do, agradeço, também, profunda-
mente reconhecido o seu inte-
resse e o seu carinho, patentean-
do-lhes a minha grvatídão e o 
meu profundo reconhecimento. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1927. 

João Ribeiro Arrobas. 

povaacio florestai 
M vários países da Europa 

do o relato dos jornais diários. 

O' 
NTEM em Lisboa reben-

tou também um movi-
mento revolucionário, que é sem 
duvida urna repercussão tio que 
se tem passado no Porto'. 

Segundo informações que 
até nós chegaram, em Lisboa, os 
revolucionários apoderaram se 
da central dos correios e do 
posto da T. S. F. em Monsanto. 

No entanto faltam noticias, 
sendo grande a anciedade por 
as conhecer. 

E-M virtude dos sucessos 
de Lisboa, n autoridade 

militar em Coimbra tomou me-
didas rigorosas. 

Assim o transito na cidade 
que era proibido da T ás 6 ho-
ras, passou a ser. por edital on-
tem ficado, das 21 á=j 6. 

O S cafés foram ontem en-
cerrados a essa hora, 

cessando o movimento dos car-
ros electricos, etc. 

N' A S 
te 

F. em Monte 

imediações do quai-
geneu.i e da T. S. 

Claros, as precau-

> estão tratando da repo-
voação florestal, a começar pela 
Espanha, onde muito se tem feito 
nos últimos anos, calculando-se 
em muitos milhões de pesetas 
os valores florestais daquele 
país. 

Em Portugal, infelizmente, é 
um problema que não tem sido 
tratado como devia, pois sc vêem 
por toda a parte terrenos incul-
tos que bem podiam servir para 
a plantação de arborização, que 
é uma grande riqueza para qual-
quer país onde esse problema 
tem sido resolvido, 
se desconhece que esti-í assunto 
representa uma grande riqueza 
económica. 

.Em Coimbra não ha razão de 
queixa porque talvez não haja 
terra portuguesa com tão farta 
arborização como a nossa, mas 
queremos referir-nos a muitos 
pontos onde se não encontra 
urna arvore em muitos quilóme-
tros de distancia. 

arreto 
NO antigo Palacio Ameal 

realisou-se no domingo 
o banquete em honra do ilustre 
Professor sr. Dr. Bissaia Barre-
to, ao qual assistiram cerca de 
200 convivas. 

O distinto cirurgião foi muito 
saudado. 

simas. 
As embocaduras das ruas 

foram tomadas por forças de in-
fantaria e cavalaria da G. N. R. 

CHEGARAM a esta cida-
de contingentes de in 

fanteria 7 e 21-

SERVIÇO BA mwuíh 

São convocadas para servi-
ço extraordinário, as praças na 
situação de licença registada e 
licenciadas, do 2.° Grupo de 
Companhias de Saúde, que se 
e n c o r p o r a r a m nos anos de 
1924-1925-1926, pertencentes, res-
pectivamente, ás classes dos anos 
mencionados, devendo apresen-
tar-se no Quartel de Santa Te-
reza em Coimbra, aíé ás 11 ho-
ras do dia <S do corrente mes. 

Ar, praças quer laltniem á 
presente convocação, serão con-
sideradas desertoras, nos termos 
do Código de Justiça Militar. 

Quartel de Santa Tereza em 
Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1927. 

O Comandante, Antonio Fer-
nanóes Júnior (capitão). 

criança 
salvam-se milagrosamente 

NO domingo á tarde, um 
automovei pertencenie 

v r o s 

ao sr. José dos Santos, comer-
ciante á Casa do Sal, e que era 
conduzido pelo seu sobrinho sr. 
Serafim dos Santos, quando re-
gressava do Loreto e ao passar 
ao alto da Estação de Coimbra 
B, partiu-se-lhe a direcção, des-
penhando-se o auto duma altura 

O chauffeur e uma creança 
de 9 anos de idade, que também 
seguia no carro, vieramcom este 
cair junto aos depósitos de car-
vão da estação velha. 

A creança, com o espanto 

ÀE3TAÇAO velha foi on- fJ0S q u e assistiram a este im-
tem á tarde guarneci- jpressionante espectáculo, apoz a 

da por uma força mi?;ta- ! queda, levantou-se e começou o 
+ * + !caminhar. Recebeu apenas uns 

N» ii o i • ,, ,1 ligeiros ferimentos. A Praça 8 de Mato, untem c h a u f f e u t f i c o u mais feri-
as 21 horas, houve umal ^ ^ V l d a d p A m b o s 

grande mau.festaçao por P " ^ - j r e c c b p r a m tratamento no Bancc 
de a gumas centenas oe pessoas . . , rWoíc . n n- ido H o s p i t a l , recolhendo aepoi? que soltaram vivas a Wepublica 1 

A força da G. N. R-, que alij f 

ffo./fneonfxKti* t*S* d i f tnersar <vV 

casa. 
O auto ficou bastante dani-

A ; S noticias oficiais hoje 
af i fadas dizem que os 

revoltosos do Porto começaram 
já a render-se, sendo aprisiona-
da uma companhia da G. N. R., 
comandada peto tenente 
Soares. 

E i acção de graças 
NA igreja de Santa Clara 

e por iniciativa do pes-
soal empregado nus fábricas dos 

são desoladoras. Tem ,.„., k 

- ° P e s
| S r s . Marias, foi ali celebrada no 
| domingo, missa cantada com ssr-

, n mão nelo rev. dr. Luiz Lop.is de 
d o For io M e l o " f t u | f l C Ç - 0 ( l e ( ( l a ( ; a p c j 0 

restabelecimento dq grave doer» 
. ça que teve o tilho mais velho 

predios e edifícios públicos at.n-: ( Jo s r Augusto Mano, victima 
gidos pelas granadas. i ( ,e desastre fe automovei na 

O edificio dos correios e t c - ; e s t r a d j j a B e i r a > , o m o n o t i . 
legralos na Praça da batalha c j / , m o r < 
foi incendiado pelas granadas.! 

^ S noticias vinc 

havido ali fome; havendo muitos : 

NO domingorfoi acometido 
por doença súbita ( 

grave o distinto professor de de 
senho e grande mestre da arte 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
na ocasião em que se encontrava 
no Museu Machado de Castro 

Fazemos os mais sinceros 
votos pelo rápido restabeleci-
mento do ilustre enfermo 

Não podendo por enquanto 
agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que tanto se interes-
saram pelas suas melhoras du-
rante a sua doença, vem por este 
meio agradecer profundamente 
reconhecida tantas provas de es-
tima e de carinho que lhe dispen-
saram, especialmente as Ex-mas 

Sr.as D. Hipolita Sobral e D. Vir-
gínia de Azevedo Leitão, suas 
dedicadíssimas enfermeiras, as-
sim como o ilustre clinico Dr. 
Antonio Fernandes Ramalho que, 
com o maior cuidado, inteligên-
cia e carinho a tratou, não aban-
donando a sua cabeceira, en-
quanto a não viu completamente 
fora de perigo, 

A todos a sua mais profunda 
gratidão. 

N( 

Aos pais e mais famiiia do 
académico, sr. Marta que esteve 

OVAS noticias do quar->m perigo de vida. apresenta-
tel general informam mos as nossas felicitações por 

que o movimento do Porto está 
jugulado, começando agora a 
ser feito o avanço das tropas 
sobre Lisboa. 

EM Coimbra 
completo. 

jo erg o c 

FORAM mobilisados e se' 
guiram ontem para o 

Norte, os srs. Drs. Bissaia Bar-
reto, Rocha Brito e Fernandes 
Ramalho. 

+ + + 

SOBRE esta cidade, passa-
ram ontem alguns aviões 

para o sul e norte do país. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22 - l.o a n d a r ua Figueira da Foz. 

OS quintanistas da Facul-
dade de Medicina, pen 

sam em constituir uma brigada 
e ir prestar serviço nos hospitais 
do Norte. 

+ + + 

ESTÃO afixados editais, 
convocando as praças 

licenciadas de 1925 do regimen-
to de artilharia 2, residentes em 
Coimbra, para se apresentarem 
na séde do respeetivo regimento 

este sc encontrar completamente 
restabelecido. 

Asiiitiram o este acto, mui-
ta:; scnhoias e outras pessoas 
das relações e amisade da fami-
iia Marta, entre elas os srs.: 
Presidente da Comissão r.ve-
cutiva da Camara Municipa 
Bombeiros Voluntários de Coim-
bra, professores do Liceu, Al 
berto Sá de Oliveira, Serras Pe-
reira, Pires de Figueiredo, Rei 
tor do Liceu José Falcão, Direc 
ção da Academia do Liceu José 
Falcão, Curso do 6.° ano de 
Sciencias, D. Miguel de Alarcão. 
Gerente dos Serviços Municipa-
lisados e Cônsul do Brasil. 

Sobre a Areia, por Matie Le 
Miére. 

A BIBLIOTECA óas Fa-
mílias, que a concei-

tuada livraria A. Figueirinhas 
se empenhou em organizar para 
deleite dos corações sensíveis, 
para deleite das almas boas que 
pretendem educar-se nos bons 
princípios morais e cristãos,lan-
çou no nosso mercado literário, 
mais um lindo romance: Sobre 
a Areia. Maric La Miére é uma 
escritora requintada,sabendo tra 
çar as scenas dum romance coin 
habilidade magistral e elegancia 
suave. 

Neste seu novo trabalho ha 
lindas t: comovedoras scenas de 
amor, e, ao mesmo tempo, admi-
ráveis quadros em que a sensi-
bilidade humana surge maravi-
lhosa de beleza e de emoção. 

E' um belo triunfo para a co-
nhecida escritora, que soube, em 
pouco tempo, conquistar o cora-
ção da mulher portuguesa. 

A edição, da conceituada li-
vraria A. figueirinhas, c cui-
dada e elegante. 

+ + + 

Alma Angelica, por Deliu, eói-
ção óa livraria A. Figuei 
rinhas. 

INTERESSANTÍSSIMO li-
* vro de emoção, onde ha 

páginas dum lirismo arrebatador, 
duma mocidade deliciosa forma, 
com os demais livros da encan-
tadora Biblioteca óas Famílias, 
um admirável trabalho dc senti-
mentalismo e de elevação moral. 

Na Alma Angel ica ha fres-
cura, romantismo, emoções pro-
fundas, deliciosas scenas bucó-
licas, e uma alnfta simples, tocada 
^ffá^liaúe^ufletj-eliíHnr^ccafirsre 
cantante. 

E' um livro que todas as mu-
lheres devem trazer no coração 
e todas as mães devem ler a 
seus filhos e filhas, porque ha 
nele pedaços de lirismo tão forte 
que constituem, sem duvida, li-
ções superiores dc moral c edu-
cação esplendida. 

A edição magnifica é da con 
ceituada livraria A. Figueirinhás 
do Po,io. 

O crime do Pai, por Maryan, 
eóição òa livraria A. Figuei-
rinhas. 

livro emocionante, cheio 
de realidade, de observação e de 
análise psicologica. 

E' um grito contra a educa-
çãoomaléfica que hoje, em plena 
decomposição moral, que usa de 
ministrar aos filhos. Livro de 
altos e sãos conceitos morais, as 
suas páginas refletem o estado 
da sociedade moderna e nele, 
sem duvida, poderão aprender 
as mães e os filhos, educando 
os seus tillios em bases sólidas 
de moralidade alta e benéfica. 
De resto, este livro magnifico, 
este romance de emoção e lá-
grimas, tem páginas dramáticas 
superiores e o coração despeda-
ça-se com a leitura de scenas 
intensamente sentimentalistas. 

A edição, muito correcta e 
elegante, é da acreditada livra-
ria A. Figueirinhas, do Poito. 

livraria, Antonio Figueirinhas, 
pe|o seu esforço, pela sua obra, 
pela sua vontade e pela sua fé. 

A edição da Culpa Alheia 
é simplesmente correr ta e ele-
gante. 

A Mistérios a BfejE Amada, por 
Maryan, eóição òa livraria 
A. Figueirinhas. 

A MISTERIOSA Bem 
Amaóa é um livro en-

cantador, simples, admiravelmen-
te escrito, com um estilo suges-
tivo, maleavel e nele ha, como 
em todos os trabalhos esplendi-
dos da Biblioteca óas Famílias, 
o mesmo cuidado carinhoso de 
educar a , almas, aperfeiçoa las. 
dando-lhey um alto sentido de 
beleza c dc elevação moral. 

Emoção e graça, rçalidade e 
imaginação, perfume r cor, cor 
local magnifiLi», soirKos e lágri-
mas, vida e drama, ei* o que são 
as páginas emocionais deste belo 
romance. 

A edição, muito cuidada e 
perfeita, é da acreditada livraria 
A. Figueirinhas 

Amélia Janny 
O major sr. Feri eira Lima, 

da Academia de Scien-
cias de Lisboa, escritor muito 
distinto e douto investigador e 
bibliografo, muito gentilmente 
quiz auxiliamos no desejo de 
publicar poesias desta senhora. 
A poesia, a seguir transcrita, 
foi-nos enviada, juntamente com 
outras por este apreciado escri-
tor, pelo que muito gratos lhe 
estamos. 

Porte-Lettres 
Se um dia aqui pousar, inda que por 

instantes 
A carta perfumada 

Que traduz o sentir, em phrases scinti 
lantes r v . i t 

Ou missiva de mãé, a trasbordar d'af 
fecto, 

Ou conselho d um pae em que se es-
conde o amor. 

— Tornar-se-ha thesouro este mesquinho 
objecto 

Que é hoje sem valor 
Amélia Janny. 

No n.o 1091 este jornal, tlc 11 de ,|a 
nciro. publicando-jc a poesio Melanca 
ha tlc D. Amélia Juitny, escrevemos que 
o n.o 20 do jornal O Camões era de 13 
de Fevereiro, quando é de 13 da Jar.ei-

dc 1382. 

M' 

ADVOGADO 
RuaVisconóe óa Luz, 8-1: anó. 

COIMBRA 
CRNnr.DVnnP Medicamento vegetal 
àKllHUlUITL brasileiro -Aborta e 
cura gripes e constipações. A' venda 
nas boas casas Deposito: Brasil-Flora, 
Rossio, V)3, l.o, Lisboa — Coimbra, Far-
macia e Drogaria Rodrigues da Silva 
ty Contp a. 

A Culpa Alheia, por Henri 
Aròel, eóição óa livraria A. 
Figueirinhas. 

AIS um belo livro de 
Henri Mardel. O estilo 

deste escritor encanta pela sim-
plicidade e pela beleza. O drama 
deste romance é intenso. Emo-
ciona e perturba. Ha lagrimas, 
sacrifícios, dramas crueis*e lan-
cinantes scenas de tragedia. Mas 
a alma humana que passa neste 
magnifico trabalho, aparece sem-
pre bela, cheia de nobreza, cheia 
de perfeição e de ternura. 

Belas paginas, estas paginas 
sohernns.de Henri Ardei. 

A livraria A. Figueirinhas, 
que, como afirmou um jornalista 
d 'O Jornal óe Noticias, mere-
cia ser louvada pelo governo pe-
lo cuidado das suas edições e 
pela propaganda tenaz de uma 
moral cristã que ha em todas as 
suas obras, continua a enrique-
cer a sua admiravel e utilissima 
Biblioteca óas Famílias. 

Bem haja o ilustre escritor, 

Se quizerdes passar alegres 
as festas do carnaval preparai 
os vossos organismos bebendo 
desde já os afamados vinhos 
consumo que vende a firma 
Ginja Brandão C.a na sua se 
de e casas de venda na rua df 
Moeda, 56 e rua tio-» f,findos 
n.° 19, a preços convidativos. 

Se quereis evitar as consti-
pações que vos proporcionam 
um grande inal estar bebam o 
vinho moscatel desta casa. 

Obra paralisada 
HA muito tempo que se 

acha paralisada a obra 
de reconstrução da ala poente 
do antigo convento de Santa 
Cruz, onde houve o incêndio da 
Escola Brotero. 

Essa ohra está muito adian-
tada, convindo conclui-la para 
ali instalar a direcção das estra-
das e outras repartições publicas. 

Ha toda a conveniência em 
obter verba para a continuação 
dessa obra. 

Uni botei a 1000 metros de.alti-
fi» 

COM toda a exactidão: a 
2805 metros de altura 

acima do nivel do mar, acaba 
de ser inaugurado, junto á es-
tação superior de Zugspitze, um 
rotel com as comodidades mo-
dernas mais essenciais. Dizemos 
as mais essenciais e nao todu^>, 
porque é evidente que a 3.000 
ipetros de- altitude e entie ro-
hedos iitii» e geleira» não se 

podem erigir piscinas de nata-
ção, salões de dança com jazz.-
banó, cieados negros e outros 
refinamentos dn técnica hotelei-
ra moderna. 

O hotel de Zugspitze, que é 
todo construído em madeira, li-
mita-se a oferecer aos hospedes 
cómodos para 76 pessoas, uma sa-
la de jantar com uma vista pano-
ratnica das mais fantásticas que 
oferecem os Alpes, agua suiiden-
te paia se lavarem,luz electrica e 
uma tempciatuia dc 18 graus no 
interior do edificio mesmo quan-
do na paisagem circundante o 
termometro marque, como acon-
tece frequentemente, temperatu-
ras de 30 e mais graus abaixo 
de zero, 

O aspecto exterior do hotel 
que visto da estação inferior 

faz lembrar um ninho de aguiaí, 
alcandorado num penhasco — 
é o de um maciço blochaus en-
costrado nas rochas, solidamen-
te construído e Bem protegido 
contra os inimigos —neste caso 
as tempestades — por potentes 
defesas naturais. Para se ar-
ranjar um sitio onde o edificio 
relativamente vasto do hotel não 
se achasse exposto a vir a ser 
neve", iôi necessário aDnr com 
explosões uma plataforma nas 
rochas. Por causa de escassez 
de espaço, os quartos de dormir 
assemelham-se mais aos cama-
rotes de um transatlantico do 
que aos aposentoa de um hotel 
vulgar. Ha quartos de primeira 
classe com duas camas e de se-
gunda cla:,i,e com quatro. 

Um si&ante dos ares 
A iinha aérea fieilirn-Ams-

terdam-Londreõ — uma 
das linhas internacionais cuja 
exploração não se interrompe 
durante o inverno — acaba de 
çanh\aDeutscKeCuftarfsS (ífa*n: 

sa Aérea Alemã) um aeroplano 
de novo modelo modelo, cujas 
provas efectuadas em Berlim pe-
rante um circulo escolhido de 
competentes autoridades eiepre-
sentantes du Imprensa interna-
cional causaram a mais favora-
vel impressão. O novo apare-
lho, construído todo em metei, 
esta equipado com 3 motores de 
250 cavalos de força cada um e 
pode desenvolver facilmente útna 
velocidade média de 200 quiló-
metros por hora, o que permite 
cobrir o trajecto Berlirn-Londres 
em cinco horas de vôo. Na es-
paçosa cabina podem alojar-se 
comodamente dez passageiros e, 
graças ã colocação da inesma 
sobre o plano sustentador, o via-
jante pode gozar a contempla-
ção de panorama aéreo sem o 
menor obstáculo. 

Para completar as comodida-
des da viagem, a cabine foi con-
venientsmente isolada e o ruido 
dos motores (que até agora cons-
tituía uma grave moléstia no 
tráfico aéreo) chega suficiente-
mente amortisado para que os 
passageiros possam suster con-
versações entre si sem necessi-
dades de levantar a voz dema-
siadamente. 

Avenida da Madalena 
DEVIAM ter principiado 

ontem os trabalhos de 

e o proprietário da conceituada nida. 

demolição dos prédios para pro-
longamento da Avenida da Ma-
dalena até aos Oleiros. 

Estes prédios pertencem aos 
srs. Pedroso Baptista e herdeiros 
do sr. Contente. 

O sr. dr. Mário de Almeida, 
como presidente da Camara, de-
ve conferenciar hoje com o sr. 
Adriano Bizarro da Fonseca para 
avaliação dos prédios que este 
sr. possue aos Oleiros para 
prolongamento da inesir.^ Ave-

A Exposição internacional de im-
prensa de Colonia 

n A R A esta exposição que, 
* sob o nome de Impren-

sa, terá lugar, como é sabido, 
em Colonia durante o verão de 
19'28, receberam-se já importan-
tes adesões de quasi todos os 
países do mundo. Já começa-
ram os trabalhos para a insta-
lação das grandes secções Diá-
rios e Perioóicos, onde se apre-
sentará o quadro completo da 
evolução historico-fécnica da Im-
prensa, desde a gazeta escrita á 
mão até aos grandes diarícs e 
revistas dos nossos dias. 

Uma sala especial será des-



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Fevereiro de 1927 
tinada a mostrar ao publico o,grupos nos proporcionasse um 

( funcionamento de todos os ser- bom momento de association. 
viços — administração, redacção, 
telegramas, publicidade, expedi-
ção, etc. — de um grande jornal 
moderno. « - m » * ^ 

Já se iniciaram também os 
trabalhos de org«nisação de as-
sembleias e córtgressos profis-
sionais que terão lugar durante 
o certamen. 

Os,pavi lhões dos países es-
trangeiros é ao longo de uma 
grande Avenida das Nações. 

400 comboios especiais para a 
leira de Leipzig 

PA R A organizar o tráfico 
durante a Feira da Pri-

mavera de Leipzig, que abrirá 
no domingo 6 de Março, cele-
brou-se a costumada conferen-
cia de rèpreserítantes das admi 
nistrações ferroviaeias da Ale-
manha e paizes visinhos. N 
dita conferencia ficou resolvida 
a formação de 400 comboios 
especiais durante essa próxima 
Feira dè Leipzig. Este numero 
dá uma ideia da enorme quanti 
dade de forasteiros que acorrem 
á industriosa cidade saxónica 
pelas suas famosas Feiras de 
Amostras . 

Exposição Internacional de Artes 
do Livro em Leipzig 

SOB o patrocínio de Adol 
von Harnach, Gerhart 

Hauptmann e Max Liebermann 
cêlebrar-se-ha de Junho a Se 
tembro de 192? no Muzeu de 
Belas Artes de Leipig uma Ex-
posição Internacional de Artes 
do Livro, que promete revestir 
excepcional importancia pelo 
numero e qualidade de exposi 
tores, erttre os quais estarão re 
préséntados todos paizes cujas 
artes graficas alcançaram o mais 
alto grau. 

Os trabalhos de organização 
correm a cargo da Associação 
Alemã dos Artistas do Livro, á 
qual promoteram o seu concurso 
todas as principais casas edito 
ras de arte, tanto da Alemanha 
como do estrangeiro, bem como 
um grandè numero de coleccio 
nadores particulares. 

O Nacional foi ,o primeiro a 
marcar por intermédio do seu 
médio direito. O União conse-
gue mais adiante dois goals, 
respectivamente, o primeiro por 
uma boa intervenção de Matos 
e o segundo por um penalty de 
osé da Silva. 

Na segunda parte o União 
marcou ainda por Alfredo, e o 
Nacional por um bom remate de 
Barbosa quasi no final do jogo. 

A arbitragem a cargo de Luiz 
Trindade, da Associação Acadé-
mica, não obstante com algumas 
altas, foi oportuna e imparcial. 

• + • 

NAS categorias inferiores 
registaram-se os seguin-

tes resultados 
categorias — Académica 

venceu o Santa Ciana, por 8 a 0. 
3.as categorias—NacionaLem-

patou com os Conimbricenses, 
por 2-2 

2.as categorias — San ta Cla-
ra marcou dois pontos por falta 
do Nacional. 

CAÇA 
FOI ontem eleita na admi 

nistração do concelho 
presidida pela autoridade admi-
t i í c ^ r o i i t i D . t t ^ A m i c c ã n , \ i o n f l t n r l f l 

[ TRIBUNAIS 

constituída pelos srs. 
Dr. Eusébro Tamagnini de 

Matos Encarnação, dr. Armando 
Leal Gonçalves, Dr. Julio Vieira 
de Figueiredo Fonseca, dr. Joa 
quim Faria Correia Monteiro, 
Capitão Luiz de Castro e Al-
meida, Francisco da Cunha Ma-
tos, João de Sousa Bastos, Da-
vid Carlos Gavino e Alberto da 
Silva Sanches. 

FQOT°BALL 

0 União F. C, C, vence o 
Nacional por 3 a 2 
ANTES de principiarmos O 

assunto a que esta sec-
ção nos obriga permita-nos o 
leitor que, sem fugir a ela, fazer-
mos uma curta observação. O 
football em "Coimbra não obs-
tante o tenaz esforço de muitos 
dos seus admiradores está numa 
intima decadencia. Isto não é 
novo para ninguém mas o que 
lamentamos sinceramente é que 
os seus entusiastas percam o 
alento alheando-se a este tão 
completo sport, pois foi com des-
prazer que vimos hoje os dois 
grupos alinharem sob uma assis-
tência diminuta. 

Não nps passa, porém, des-
percebido que a causa deste alie-
namento é causado pela talta de 
técnica com que o football se 
pratica, chegando, quasi sem-
pre, na ancia errada de serem 
marcadores, fugirem á noção que 
este sport exige. E quantas ve-
zes não vemos nós desenrotàr-
se fases deveras interessantes ; 
isto nos jogos de categoria in-
fer ior? S ã o esses footbelistas 
que hão-de ámanhã mostrar-nos 
o seu progrésso principiando por 
onde muitos desejariam acabar + + + 

Não desejamos fa?er uma 
critica, pois, se tal o pretendesse 
mos principiaríamos em afirmar 
que o jogo não merece descrição. 
Jogado sem técnica nem leal-
dade revelou-nos apenas que os 
dois contendores desejariam, ain-
da que pela violência^ conquis-
tar a vitória. Desde o seu co-
meço, a bola foi disputada com 
uma violência irritante e ner-
vosa sem que quaisquer dos dois 

Chá dançante 
No chá dançante, realisado no do 

mingo no Hotel Astória, viam-se entre 
outras, as seguintes senhoras : 

Viscondessa do Er.vedal da Beira 
D. Maria Luiza Albuquerque da Costa e' 
filha, Madame Araujo e filha, D. Maria 
da Conceição Albuquerque Rosado Mar-
ques, D. Ofélia Abreu Francò (Restelo), 
D. Ana Lobo Sanches de Morais, Mada-
me Trigueiros ( Idanha-a-Nova ) e filha, 
D. Virgínia da Silva Pimenta, D. Alice 
Menezes e Castro e filha, D. Albina de 
Sousa Monteiro, D. Maria de Lemos 
Serra e Mofcra, D. Maria de Gusmão 
Gaivão e filha, D. Lucília Ferreira Pinto 
Bastos e filha, D. Elisa Albuquerque de 
Matos Amaral e filha, D. Josefa Lobo 
Portugal Sanches de Morais e filha, D. 
Auzenda de Oliveira, D. Celia Mendes, 
D. Louzalira Neves, Madame Rebocho 
de Albuquerque. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Ilda Madeira de Carvalho. 
D Maria Teresa Cabral Metelo Par-

reira de Lacerda. 
D. Leonor Firmo. 
Carlos Ruivo da Costa. 
Coronel José Coelho Correia da Cruz. 
Dr. Francisco Vitor Duarte. 
kmdfttíS':—ir*° 
O menino José dos Santos Frias. 
D. Julia Batista e Sil va. 
Alvaro Santos e Silva. 
Tenente Campos Rego. 
Manuel Augus to Leite Braga. 

+ + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone 440 

Tribunal Criminal da 2.a Vara 
Julgamentos 

NO dia 5 em audiência ge-
ral respondeu o sapa-

teiro Hermano Maria Mendes de 
Sá, casado, desta cidade, acu-
sado de ter ofendido voluntária 
e corporalmente sua mãe Emilia 
de Sá , ameaçando-a de morte e 
ainda por ter resistido ás ordens 
da autoridade. Não tendo o júri 
dado como provados os 2 pri-
meiros crimes, foi condenado 
pelo 3.o em 4 meses de prisão 
correcional e 500$00 de imposto 
de justiça substituídos por mais 
200 dias de prisão. 

— No dia 7 em processo 
correcional respondeu João Fer-
reira Roque, solteiro, empregado 
comercial, desta cidade, acusado 
de vários crimes de abuso de 
confiança. Condenado em 20 
meses de prisão, 5 meses de 
multa a 2$00 por dia e 300$00 
de imposto de justiça. 

Em Soure 
— Respondeu, no tribunal de 

Soure, Ana Pinheiro, mais co-
nhecida por « Ana Cerca » que, 
como a Gazeta òe Coimbra, 
oportunamente noticiou, matou, 
ha meses, a golpes de machado, 
quando dormia, seu proprio ma-
rido, Antonio Faria, da Ribeira 
da Mata, suburbios desta loca-
lidade. 

A criminosa narrou porme-
norizadamente o crime, dizendo 
que o íizera simplesmente para 
se ver livre dos maus tratos que 
ele constantemente lhe infligia. 

A criminosa foi condenada 
em 6 anos de prisão maior ce-
lular ou, na alternativa, em 9 de 
degredo, atendendo á sua avan-
çada idade. 

Oe Oliveira È Hospital 

V I D A O P E R A R I A 
Associação de Ciasse dos Pintores 

EM sessão de direcção da 
Associação de Classe 

dos Pintores de Coimbra foi re-
solvido que as suas sessões se 
efectuem todas as terças e sex-
tas-feiras, pelas 20jhoras, estando, 
no entanto, sempre um delegado 
das 20 ás 22 horas todos os 

T FALECIMENTOS t 
XTO To vim de Cima, faleceu 
•*• a sr.a D. Joaquina de 

Jesus, esposa do proprietário, 
sr. Joaquim Duarte. 

As nossas condolências. 

6 òe Fevereiro. — J á se en-
contram a exercer as suas fun-
ções os novos chefe e a judante 
da estacão telégrafo postal desta 
vila, respectivamente as senho-
ras D. Clementina Amélia Lai-
res e D. Guilhermina Pereira Lo-
reira Lopes, transferidaa para 
esta vila em virtude da coloca-
ção em Vila Nova de Gaia do 
sr. José Correia Tavares e de 
sua esposa, que aqui exerceram 
as referidas funções durante 
anos. 

O sr. Tavares e esposa reti-
raram desta vila^rfe ultima sexta 
feira, facto que só {Posteriormente 
foi conhecido, não só por viitu 
de duma ordtím de serviço que 
os mandou apresentar urgente-
mente no seu novo posto, mas 
ainda em razão da hora matu-
tina a que a saída teve lugar — 
seis horas do indicado dia. 

— Realisou-se no dia 3 do 
corrente, nesta vila, a feire anual 
de S. Braz, também conhecida 
pela Feira óos Peraltas, que 
esteve muito concorrida, para o 
que especialmente contribuiu o 
bom tempo que fazia. 

Também foi muito visitado o 
San to daquele nome, que se ve-
nera num dos altares da igreja 
matriz. 

— Na ultima quinta - feira, 
reuniu na escola n.o 1 desta vila, 
o professorado do concelho, que 
se achava largamente represen-
tado, tendo tratado e discutido, 
por vezes com muito calor e en-
tusiasmo, vários assuntos res-
peitantes á sua classe, especial-
mente os que interessavam á 
Lutuosa e á Caixa de Previdên-
cia do professorado primário. 

— No dia 31 de Janeiro, fa-
leceu no Seixo db Ervedal, sen-
do sepultado, no. â}f> seguinte, o 
sr. Joaquim Bòfges da Costa, 
proprietário, que na sua fregue-
sia era muito esiimado, por ser 
justamente considerado um ho-
mem bom. 

O seu funeral foi muito con-
corrido por pente da localidade 
e freguesias limítrofes, a ele ten-
do ido também assistir algumas 
pessoas desta vila. < 

,— Na sua ultima sessão, a 
Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal resolveu con-
fundo pezar pela morte do emi-
nente professor da Faculdade de 
Medicina, Dr. Basilio Freire, que, 
como se sabe, era natural deste 
concelho.—C. 
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Fragilidade 

M a r t i n s R i b e i r o , S c r s . 

R. Visconde da Luz,. 71-1.• 

í f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

E3E31 

TU E n i ias. [. Lm. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Portugal 

Lois Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 — LISBO \ 
Delegados em Coimbra 

Lopes Seco & c.a 

Praça 8 de Maio 

O organismo das creanças, na época 
da formação, é de uma fragilidade ejíire-
ma. As meninas, principalmente, estão 
sujeitas a perturbações de toda a ordem, 
-»tMt^xWi:ír'-toua-ir-írrfergia, pois nesse 
momento em que a constituição da 
creança se precisa, a fraqueza persis-
tente, as perturbações organicas, dema-
siado frequentes, soem exercer uma de 
sastrosa influencia, podendo vir a repSr-
cutir-se sobre a existência inteira. Da-
qui, a utilidade de submeter regular-
mente ao tratamento das Pilulas Pinh 
todas as creanças, visto que as podero 
sas propriedades reconstituintes destas 
pilulas sustéem e fortificam os tenros 
organismos, e permitem desta forma 
que a formação se realize em excelentes 
condições. Ora, se as Pilulas Pinh são 
nas circunstancias expostas, particular-
mente indicadas, a razão desse facto es-
tá cm que a sua virtude essencial, que 
consiste em enriquecer o sangue e em 
tonificar o sistema nervoso, vem a ma-
nifestar-se numa época ern que o san-
gue e os nervos mais precisam que 
nunca de ser sem cessar amparados e 
reconstituídos. 

Para todas as pessoas anetnicas, 
enfraquecidas, assim como para as jo-
vens que sofrem de clorose, constituem 
as Pilulas Pinh um renovador das for-
ças, um regenerador do sangue parti-
cularmente activo. São, ao mesmo tem-
po, um poderoso tonico do sistema ner-
voso e um estimulante energico de to-
das as funções vitais. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-, 

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caijía, e 36$00 as 6 caibas. De 

Eosito Geral,-Bastos ty Comp., Avenida | 
'uque -tlc Loulé, 126-1.', Lisboa. 

S. i . íL L. 

A Comissão Administrativa 
Camara Municipal de Coim-

bra, faz saber que até ás 16 horas 
do dia 2 de Março próximo, re-
cebe na sua Secretar ia , propos-
tas em carta fechada : 

I 
Para o fornecimento em Coim-

bra, direitos alfandegários ex-
cluídos, de tres chass is de ca-
mionette para uma carga util 
de 1.500 quilos, comprovada por 
certificado passado pela fabrica, 
devidamente autenticado. 

a ) Cada chassi deverá ser 
equipado com rodas para pneus 
a c a m a r a s d'ar devidamente cal-
çada i e uma de reserva nas 
mesmas condições, guarda-la-
mas e estribos, i luminação a 
acetilene ou electrica e, neste 
caso, arranque e alarme electri-
co, uma trouse de .ferramenta 
ordinaria e especial, um jeonta 
quilometros, uma manivela de 
por em marcha, um macaco, um 
jogo de ferros desmonta pneus, 
uma bomba para encher pneus 
e uma corneta de alarme vul-
gar. 

b ) Das ofertas deve cons-
tar alem do preço, praso de en-
trega e condições de pagamento 
o consumo de gazolina e oleo 
aos 100 quilómetros com a car-
ga completa. 

c ) A 's ofertas deverão jun-
tar folhetos ou catalogos dos 
chassis oferecidos com todas as 
indicações necessárias para apre-
ciação das propostas. 

II 

Para o fornecimento em 
Coimbra" do seguinte material 
de reserva para os chass i s : 

Tres molas da frente, uma 
mola trazeira, seis velas para 
motor, tres juntas para a super-
culasse caso o motor seja deste 
tipo, doze lampadas para faróis, 
seis l ampadas para farolins, seis 
vezes o numero de fusíveis di-
ferentes empregados na instala-
ção electrica. 

Para este material o preço 
deve ser detalhado reservando-
cãe A c f e f ^ °n^ irf<j|PõdSl/aÍemr 

parte e a sua entrega será feita 
com os chassis. 

As condições de pagamento 
serão as seguintes: 

Metade no acto da entrega 
do material e a outra metade 90 
dias depois. 

Para constar se publica c 
presente e outros de igual teor 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Fevereiro de 1927. 

O Presidente, Mário óe Al-
meióa. 

Convido os senhores acio-
nistas a reunirem em assembleia 
geral no dia 20 dfO corrente pe-
bri-^a.para a discussão dó relato-
rio e contas do Conselho Admi-
nistrativo, parecer do Conselho 
Fiscal e eleição dos corpos ge-
rentes. 

As acções devem ser depo-
si tadas até cinco dias antes da 
referida data, no Banco Pinto 
Sotto Mayor em Coimbra, Lis-
boa ou Porto ou na sede social. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1927. 

O Presidente da assembleia 
geral, Antonio Augusto Neves. 
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Uni fogão 
a Gás cie Petróleo 

faz uma rcfdçào com-
pleta em menos de duas horas 

.stando apenas meio litro de 

Petrc 
••SlWrLOWER», <> petróleo que garante 
n:. mellwrr-s resultados 

V A O U U M O I L C O M P A N Y 

F O G Ã O J ESC. 36$GO 

iailes ie Carnaval 
lios dias 20,11 11 28 le Fevereiro e 1 le larífl 
Está aberta a inscrição 

que não atinge numero su-
perior a 21 

Preço âe assinatura paro m 5 teiSes 
6Q$0Q 

I p e r f i l a a entrada a ssnlio-
:eiifemente inascei 
PE® 00 BILHETE P1H SENHORA 10100 

escritório de Clua m a» para a mim das 

MHo se va ida m & > i S h @ t e s 
avu 

m t a t s 

-se representantes em 
tbdas às localidades do país 

onde ainda nãó haja 

Luiza Martel de Sampaio, 
participa ás suas Ex m a s clien-
tes, qne continua prestando ser-
viços da sufe especialidade no 
Salão do Smar t Club, rua Eduar-
do Coelho, n,o 108, das 5 da tar-
de ás 2 da manhã, onde recebe 
as suas ordens. 

Convença-se que o Sabonete « CRE-
ME CALDAS SANTAS », de L'Aguiar, 
é o melhor que existe, único premiado 
com Medalha de Ouro e Grand Prijí; e, 
digo-lhe mais, é completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Quando comprar exija sempre a 
palavra CREME, AS MEDALHAS A 
OURO, impressas no rotulo verde, pa 
evitar confusões. A' venda em toda a 
parte, deposito geral: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telefone N. 4829. 

Usem a pasta dentífrica «CALDAS 
SANTAS impalpavel e espumante. 

Coimbra, Farmacia e Drogaria Rc-
rigues da Silva fy C.a. 

Iko í j s í i i s iys 
Ferreira Borges- ICS-I.1 «sncL 

A l a x f i a perfeição em todos os traMliiss, 
rjr * * higiene -rf V 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci 
dade. 

S f I 

«ÍSEÊSWSi SSSia W E S W^Sííteí^' '" 

ULTIMA M A R A V I L H A D O S É C U L O X X 

A c o n s e l h a d a p o r s u m i d a d e s m é d i c a s d a A m e r i c a d o Sul 
Tónico de circulação e estimulante de nutrição é a planta de mais valor que 

se conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesas cu aordas, barrigudas infil-
tradas e de pernas inchadas. Na flora medicinal é a pfánta de mais efeitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a sauc^e. Aumenta extraordinariamente as 
urinas, dc muita utilidade nas doenças dos rins, (nephrite) e do coração. Quem 
experimentar uma vez o Ch.a porangaba não deitará mais de usa-lo diariamente, 
pelos beneíicics que produz. 

Requisitem o catáloyo descritivo c scientifico de todos os produtos. Livro 
util a todas as pessoas. —- Deposito geral: Brasil Flora, Rocio. 93, l.o — Lisboa. 

COIMBRA — Farmacia e Drogaria Rodrigues da Silva íy C.a 
Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — para todas as 

doenças — da rica flora brasileira preparados pelo grande Laboratorio Flora Me-
dicinal, do. Rio de Janeito, e dos produtos de beleza CALDAS SANTAS — 
LUCY MILTONE'S, etc 

íotupaÊia los Caminíios Is Ferre 
Portuyuezes 

Sociedade Anónima — Estalutos de 30 
de Novembro de 189't 

Leilão 
Em 7 de Fevereiro próximo 

futuro e dias seguintes, ás 11 
horas na estação desta Compa-
nhia em Lisboa, (Caes dos Sol-
dados, e em virtude do Avise ao 
Publico A n.o 1 de Fevereiro de 
1920, do artigo 114° da Tarifa 
Geral e do artigo 9.° da Tarifa 
de despezas acessórias, prc.ce-
der-se-ha á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respec-
tivos consignatários, de que po-
derão ainda retiral-os, pagando 
o seu débito á Companhia, para 
o que terão de dirigir-se á Re-
partição de Reclamações e In-
vestigações na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias 
úteis a!é 5 do referido mês, das 
10 ás 17 horas. 

O leilão rèaliza-se no arma-
zém situado ao fim do molhe 
n.o 5 da referida estação de Lis-
boa, com serventia pela porta 
existente na rampa da Calçada 
de San ta Apolonia, defronte do 
grndeamsnfo. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1927. 
Pelo Director Geral da Com-

panhia, Lima Henriques. 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
Xa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, ' í l , e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16. t-s 

Para flores, acabn dc chegar 
grande sortido de cores á 

Tabacaria Silva 
Rua Ferreira Borges 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

" T õ t e " r í ã ~ 
3ÓQ:000$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <$> Filho 

AVENIDA NAVARRO 
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melhor Cimento para obras de responsabilidade 
T e m o s em armazém p a r a entrega imediata ao melhor preço do mercado. 

Desconto aos revendedores. 

AriaxBH " " M ; ^ : ^ ; ; : 
de servir para qualquer ramo de 
negocio. 

Trata-se na rua do Sofia, 
n.» 15. 1-s.X 

precisa-se para negocio 
u i l u i l e residencia, ou só jne-
gócio, na baixa. 

Informações para Manuel 
Mendes Aires, em Granja do 
Olmeiro — AlfarelosJ 

Í l i i f t f f í l a ^ u 8 a " s e c o m o u s e m 

t | l l t Í I i U mobilia. E' espaçosa e 
tem luz electrica. 

Nesta redacção se diz. X 

íl li SI Ff £11! alugam-se dois, com 
U l i O l l l l l l mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95, l.o 
andar. X-t-s 

e oliveiras, no Abnegue. 
Trata-se com Avelino Ro-

drigues, no mesmo loca!. 2 

7 OÍSO^f l f l <*mprestam-se so-
I .UUUOUU bre hipoteca ou 
letra com bom fiador. 

Nesta redacção se diz. X 

O Pneu da melhor econo-
mia peia sua prolongada 
duração e melhor preço. 

em Coimbra 

Avenida dos Oleiros 
Telefone 381 

Vende-se onde esteve insta-
lado a oficina da qarage Pa* 
nhard, ás Alpendurada». 

Trata Orlando Paiva, em Ce-
las — Coimbra ou rua José Es-
tevam, 95 — Lisboa. 8 

MATERIAL E TRACÇÃO 
A R M A Z É N S Copos p a r a vinho de meza . , . 

Calijt lisos, cada a $80 , 1$00, 1$20 e . . . 
Garrafas p a r a «toilette». cada 
Um grande saldo de p ra tos de esmalte a 

Uma quinta próxima de Coim-
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica 

Para tratar com Cuátodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor-

Represen tan tes gera i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS Ú8 
J. Forjaz de Lacerda licen-

ciado em matemática, com a fre-
quência da Escola Normal Su-
perior explica matemática para 
todos os anos do Liceu. 

Rua do Cosme, 9. 1 

P O R T O - L I S B O A 

U U U U Í U M U w w i m w i u , , 
ASSINATURAS 

Ano: Continente 30$0Õ 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Aí. Or. 65$00 
Africa Ocidental . 47$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.» página. 
1$00; 3* e V páginas, J50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os óes 
contosx óe 20 010. -j. 

siseos, correias, QÍÍIO, iíniie, sedas 
tesouras, arcos para somar, etc. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaòos VERDADEIRA MARAVILHA DA NATUREZA 

CONSERTOS GARANTIDOS 

A t e n ç ã o 
Sã« afiaaçadas teSsã m im- / S S ! aalnas vendidas nessa casa. 

Fuz cessar prontamente as dores reumaticas, nevralgias, limpa 
completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido urico 
e areias, depura o sangue, descongestiona o figado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
urico do sangue. 

Todos devem usar diariamente o Clia Mineiro como um pode-
roso depurativo, especifico do artritimo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com pão, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações generalisadas cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefrites agudas encontram no Chá 
Mineiro um poderoso recurso terapeutico para aumentar a diurese 
a desinliltrar os doentes regularisando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

lem a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer ejccrecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem uma cútis 
limpa e macia devem uzar o Chá Mineiro. 

Requisitem o catálogo descritivo e scientifico de todos os nos-
sos produtos. Livro util a todas as pessoas. —- Deposito geral: 
BRAZiLIAN FLORA, ROCIO, 93, l.o — LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais c seus derivados — 
para todas as doenças — da rica flora brasileira, preparados pelo 
grande LABORATORIO FLORA MEDICINAL, do Rio de ja-
neiro e dos produtos de beleza: Caldas Santas , Lucy, etc. 

Farmacia e Drogaria RODRIGUES DA SILUA & companhia 
Fraqueza p u l m o n a r ? Usai a M U S A SEIVA 
Pr i s ão de ventre ? Grãos regu ladores INCA 
Fraqueza gera l ? MYONEUROL 
Gripe e const ipações ? S A N A G R Y P P E 

Penacava 
-̂nSrn-rm- ffln̂ -̂  Vende-se o Hotel Altina. 

Tratar com o advogado Da 
1 da Silva — Penacova. 

O Engenheiro Sub-Director, 
'ma Henriques. Procuradoria Geral 

i l i Pongai OT ; 
E? regulando a circula-
fs ção. Peçam o livro cientifico. Deposito 
?! BRAZIL-FLORA — Rossio, 93, l . o - T e -
J lef. n.o 4829. 

Coimbra, Farmacia Rodrigues da 
Silva §> C.a ——~ I' wff^WP—^ i l i o s é Pinte Loureiro 

| ADVOGADO 
{ Rua Ferreira Bornes, 42-2.' 

gH Em frenteArco de ao Almedina 

a maquina leccienam-se na 
C a s a M a u m a c 
das máquinas de cosíura. 

Executam - se trabalhos 
pontá-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 
Coimbra. 

i i-Vecisa-se para alugar para 
de familia de tratamento nesta ci-

Idade ou seus arrebaldes — Car-
— ta corn condições para dr. Cor-
X reia Soares — Olivais. 
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O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de mencige. Brinquedos. 
o s s o s t r e * p r é m i o ® , s a í r a m á s s e n h a s n . o s 2 9 9 2 , e 2 0 4 8 . O p r i m e i r o p r e m i o , U M A LI IMO A E 
STICA C O L C H A D E S E D A , f o i e n t r e g u e a o S r , A l v a r o R . d a F o n s e c a , d a R e b o r d o s a - P e n a c o v a . 

Rara a lotaria cie f è S d e -Janeiros 3 novos prémios. 

oferccc-se cm l.o leite. 
Tratar Estrada d»' Bei JUUUtXX&ftJUUtX 

; 1 

Ú V ' v FIDELIDADE 

?>2«ís compra se boa casa dc 
jf l t f l i habitação. P r e f e r e - s e 
> lírvoà" Mi.ntsuroio uu San ta 
Jr li í. 

Diiúur a J. S., ne.-.ta reda-soí io gerente para 
casa de vinhos e 

com empre 
as iniciais 

Ãlufla-se r;, 
Barbeira, 6. 

Tratar no mesmo. 

acção se diz. Ityíd s i m p l e s p r e s s ã o 
do dedo b a s t a p a r o parsr 

instar, ta n ta r r . en t <t 
\ "a c a m p a i n h a 
\ se ela o i n c o m o d a r j 

Esta Companhia, a mais 
antigá o mais poderosa de 
Portugal, toma seguros oon-
11 a o risco dc logo, sobre 
prédios, mobílias» estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

0 REI DGS INSECTICIDAS 
TUDO BORREM! / 

FCH MIGAS ( 
GARAT A 5 j /<* ' 

' K E A C A sri-í IO. 
Séii* *«n Lisboa 

t»f»!(!ít«íl« ff («ISSíl* 

íff̂ fUff̂ lI' í m i c a , ' l c a ' Prcc"ir>a-
balhar com charriot. 

Avelino Rodrigues Campos, 
Arco Pintado. 2 

compra-se um, com 25 a 
y l l l y 46 de boca. 

Tratar com o sr. Antonio Jo-
sé Antunes ty C •">. 

Tapada — Ceira. 3 

^ÍÍSIrSíÉfSl P n r a m ' 0 a " s e de bor Ijlíiaitwí ai dados á mão o bran-
co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhar, abertas. 

Rua do Correio, 90. 

FAB Fii CAC AO P.ANCSSM 

COMPANHIA DE SEGUROS 

S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris 
tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Correspondentes em Coitr.hra 
Í Vende-se marca HSU, H 

cavalos 2 cilindros. — R 
iia, o.0 8 í . leni m;ignet< Cardoso $ C . n (Casa Keveneza) * í l ^ f l a , u S a " s e l l r n andar com 

Ullull 2 divisões no Beco dos 
Militares, n.o 8. 

f ra ta-se na Avenida Navar-
ro, n.o 76, A. X 

fíH^SO v e n c K ; " s e o u aluga-se na 
UUUU rua Ferreira Borges, n.os 
91 a 9? tendo tres andares de-
voluto. 

Datar com Antonio Silvano 
rua da Sof ia , 78-3.» das 12 ás 
14 e dair ' ás 20. X 

| | 05 i motivos de mudança de 
fi «I casa vendem-se em Celas 
moveis e objectos de extraordi-
nário valor real e artístico, que 
por anos pertenceram a notáveis 
l i tnlaies dc Lisboa. 

Prestam informações, em 
Coimbra os b^.mcj«senhores Anto-
nio Augusto Nf-ves ( R. Viscon-
de da Lu/, antiga Ca ;n Martins). 

I m ( í la-j o senhor Antonio 
Luiz de Almeida Patrocínio. X 

1 fjŜ lŜ ll"̂ !? "ir'n 'irrisao 

afreguezada num dos melhores 
locais da cidade. 

I ra ta -se na lua dos Milita-
res, 44. X 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposição do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos»*) 

A' venda em todas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
ma te r i a i s de c o n s t r u ç ã o 
I-iepreAentanle cm Coimbra 

ratai no Casal de Vale de 
eiras. 9 PFCOIOv'-uie"se "' rua ° 

42, com lojas, quintal e 2 anda-
res. 

Irata-sc com Prim Antonio 
de Figueiredo, na mesma rua 
o."» 63 c 65. 4 

etn todos os formatos, 
á prova do fogo e ga-
;ndo fabrit.unte. 
is directas da fábrica 
•r (.orrciit - - Avcnid i 

loão S. 'ia Fonseca Barata 

Horn tratamento e preços modi 
r u i Rua Direita, n.o 65. 

como pedais separados, etc. 
Casa das Máquinas, Largo 

das Ameia:-, 9 e 10 — Coimbra. 
Pfl§fC[t> de explicações. Expli-
VtUaiiu c;iiii,-sr ps seguintes dis-
i iplinii',: Pophynès Lrantcs. La-
tim, M-siemátic.", c Si-jriii j-t:., 
do;> < uisua liceal <: tccnicus. 

1 ratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1.o Xi 

t t t~ rc. vi n ' i. rvv 

calisado, de sólida construçãi 
e vago. 

Facilita-se o pagamento. 

1 ratar com Apolinário Por-
tugal, rua dos Estudos-42. 

30.Q00S00 prestà^rn-se eIra 
lar com Aives Valente. 2 

Caitorio dr. Nunes Coireia 

Ofivf^lSS v € n ' ^ e ' s e u m prédioj 
rSUl f i l l l acabado de construir 
e cerca de 12000 metros de ter-
reno; com 108 Oliveiras, em 
Irentc da estação do raminho 
dc Icno do Miranda do Corvo. 

lícccbe proposta:; a Viuva A. 
Vicente Correia íy 1'ilhos, até a i 
fim de F< vereiro. 

Vende-se um prédio grande 
dos melhores e mais bem loca-
lisado de Coimbra, com rendi 
mento de 12 por cento ao capital 
facilita-se o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo Mi 
guel Bombarda, 45-1.° 

emprestam-se. 
Diz-se nesta 

rãe. iteafcA d f c j j t o f f K i t k in^vt AiSS^^flaá 
e Letra5. l«-:ri 
deireis dr !.; 
Comerciai-, «s 

Rua Sá d 
iiiiii 

i<i llí. 

UvaElIKsiU M).V!«çjio Hum 
taria de Bombeiros Volunta 
de Coimbra, roin ^éde na P 
do Comercio, para prestar s 
ço das 20 ás 24 horas e . 
n id j veses, serviço diurno 

Dirigir-se ao sr. Manu 
di igucs Pavia, na Fatmaci i 
drigues da Silva. 

Q i i l l M i t í l l i e'np''RBta:n 
li I.»Ulííí<jí4JU juro móíbv i. 
bre hipoteca. 

Nr.bta redacção se diz. 

conservação 2 ciarliicacão áe vinhas, f ^ r i c a â o s pelos repla íu 
enoloflisfâs franceses 

Lamothe Sf Abiet 
Escrevuri-iios pgíliMo deíalfî '. immm es produíos a cobras 

lii Êí < iíSÀ s^SSlía knnti wi : 

l i»? :v -rsí 

r ro Esmaltado 

Hi a^i iâe Sôííiáa 32 íaôáklrB: Pitra ElKttrldíaiiii 

A v e n í d a S ã d a B a n d e i r a , " 7 a 1 3 

iíhsum "'mwmtff s».««.ar« 
waá ' - ? 'taw ijpm 
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" Gazeta de Coim 
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Por virtude das prevenções 
adotadas em Coimbra, devido 
aos acontecimentos po l í t i cos , 
não nos foi possivel publicar na 
quinta-feira, a Gazeta de Coim-
bra. 
lima Brande injiisli-
ta leita a Coimara 

I secção Se encomendas 
is Inlern ' 

' D 
OSR. Adalberto Veiga, fun-

cionário superior dos 
correios, esteve na Figueira da 
Foz para tratar da instalação 
naquela cidade duma secção de 
encomendas postais internacio-
nais. 

A este assunto se referiu a 
Gazeta òe Coimbra diversas 
vezes, por lhe constar que seria 
preferida a Figueira a Coimbra 
para a criação deste serviço, que 
representa, incontestávelmente, 
um melhoramento importante pa-
ra a terra onde fôr criado. As 
suas vantagens são bem mani-
festas. Sendo aqui submetidas 
á verificação as encomendas vin-
das do estrangeiro muito mais 
fácilmente poderão chegar ao 
poder dos destinatários. 

0 que se não compreende é 
que sendo Coimbra a terra que 
mais encomendas internacionais 
recebe, depois de Lisboa e Por-
to, seja preterida por outra lo-
calidade com muito menor mo-
vimento de encomendas do es-
trangeiro. 

Poderão argumentar que a 
Figueira tem sobre Coimbra a 
vantagem de ter uma alfandega 
já pronta para receber este ser-
viço; mas não nos parece razão 
porque um posto aduaneiro que 
fosse montado em fCoimbra não 
importaria grande despesa nem 
encargos. 

Acima de tudo devia aten-
der-se a que esta cidade recebe 
í expede do estrangeiro oito a 
4ez vezes mais encomendas do 
qae a Figueira. 

Este assunto foi por nós tra-
tado diversas vezes. Para ele 
chamamos a atenção das forças 
vivas da cidade, sempre com o 
receio de que Coimbra viesse a 
ser prejudicada. E' certo termos 
conseguido que a Associação 
Comercial e não sabemos se 
mais alguma colectividade nos 
acompanhassem. 

Mas estamos a vêr que fo-
ram baldados os nossos esfor-
ços, por que a secção de enco-
mendas vai ser criada na Fi-
gueira. 

Não falamos por inveja, mas 
pelo direito da razão. 

A importancia que em Coim-
bra se vai acentuando cada vez 
mais em todos os ramos de ser-
viço, muito principalmente no 
postal e telegráfico, impõe, sem 
favor, que seja ela a terra esco-
lhida para a secção de enco-
mendas postais internacionais 
no centro do país. 

Aí fica o nosso justo protes-
to, que não representa da nossa 
parte sombra de emolação ou 
inveja, inas reclamação fundada 
na justiça que nos assiste e nos 
direitos que a nossa terra tem a 
»er considerada, como merece, 
pelo seu grande movimento pos-
tal e telegráfico — a 3.a como 
rezam a s e s t a t t s t i c a s , 

Não será isto uma conse-
quência da falta em Coimbra de 
casa em boas condições para os 
correios, a mais malfadada ques-
tão que ha muitos anos se tem 
ventilado em Coimbra ? 

Não queiram dizer que Coim-
irá não tem casa para esse ser-
ço, porqu? seria fácil conse-
lui-la. 

O que não é fácil é encon-

trar casa sem que se faça a re-
construção do edificio. 

Mais uma grande injustiça 
feita a Coimbra e que ela não 
merece pela sua situação e im-
portancia. 

Que farão agora as forças 
vivas da cidade? 

A Gazeta òe Coimbra avi-
sou a tempo e não poucas ve-
zes. 

I ZÀ 
Porto, 10 de Fevereiro de 1957. 

DEPOIS Dã T O U Í A . . . 
Ora graças a Deus óesta sempre 

escapei! Foram cinco óias e cinco 
noites sob um fogo incessante e amea-
çador. Isto para quem tem os nêrvos 
doentes e destrambelhados como eu 
não podia haver coisa melhor. 

Escrevo pois, como é de prever 
debaixo duma grande tensão nervosa 
Não sei nem pretendo saber se o mo-
vimento revolucionário que estalou 
nesta "Invicta e leal cidade,, alguma 
coisa trouxe de bom. O que sei dizer 
é que os portuenses passaram uns 
maus bocados e opala tão cêdo não 
se repitam. 

Houve muitos mortos, uni numero 
muito regular de feridos e imensos 
estragos. A cidade nalguns sitios está 
bastante danificada e parece ter-se 
dado um terramoto, tal a quantidade 
óe prédios destruídos. Foram horas 
de anciedade de terror que todos nós 
passamos. Mas também houve óe tu-
do como na botica. Tropas, exercícios 
de fogo, operações de guerra, navios 
ao largo e aeroplanos de reconheci-
mento. O Zé Povo. o Bom o Bondo-
síssimo Zé Povo, deitou surrar a car 
valheira e deitou as barbas óe molho 
quando viu as do visinho a arder.. 

lelismente tudo acabou e como 
tristesas não pagam dividas, toda a 
gente se conformou com a sua triste 
sorte. 

Ernesto de Castro, Filho. 

1 1 1 
EM virtude dos últimos acon-

tecimentos e da suspensão 
de garantias, o sarau da Tuna 
Académica da Universidade que 
ontem se devia ter realisado, 
teve de ser adiado para os pri-
meiros dias da próxima semana. 

A Tuna vai envidar, junto do 
sr. governador militar, todos os 
esforços para que o sarau se 
realise o mais depressa possi-
vel. 

Também e'm virtude dos acon-
tecimentos a Tuna adiou a sua 
viagem a Espanha. No entanto 
espera seguir logo que as cir-
cunstancias o permitam. 

O sarau da Tuna será con-
venientemente anunciado, com 
a devida antecedencia, do dia 
da sua realisação. 

«Jornadas» 
SOB o titulo Jornaóas pu-

blicou recentemente um 
livro o sr. dr. Brito Camacho 

Nele dedica um capitulo a 
Coimbra, para mostrar a dife-
rença da Coimbra de hoje da 
Coimbra de alguns anos atraz. 

Não o lemos ainda, mas al-
guém nos disse que ha nesse 
capitulo alguma coisa longe de 
ser verdadeira. 

Diz o sr. dr. Brito Camacho 
que já hoje se não vêem em 
Coimbra os lentes andarem de 
noute pelas ruas a saber quais 
os estudantes que estariam em 
casa a estudar ou fóra de casa. 

Nunca tal ouvimos, nem nos 
consta que tal se uzasse fazer, 
pelo menos no nosso tempo. 

Repoveacão li ial 
Coimbra, 9 de Fevereiro de 

1927. — . . . Sr. Director da Ga-
zeta òe Coimbra. — Sob o titu-
lo « Repovoação Florestal » pu-
blica, o jornal que V. dirige, um 
pequeno artigo que revela o sim-
pático desejo do autor de que se 
enfrente com energia esse pro-
blema ; mas porque nesse artigo 
se não põe a questão, a meu vêr, 
no seu verdadeiro pé, peço me 
autorise a roubar-lhe um pouco 
do seu precioso tempo com as 
seguintes observações: 

Não é debaixo do ponto de 
vista florestal que o nosso país 
se encontra em piores condições, 
em comparação com outros da 
Europa, nomeadamente com a 
Espanha. 

Se é verdade que o mais ra-
cional aproveitamento da maior 
parte do nosso solo deve antes 
ser florestal do que o agrícola 
e que falta muito para que seja 
utilisada para essa produção, 
uma enorme superfície tio nosso 
país que não é susceptível de 
outro aproveitamento, não é me-
ios verdade que nesse sentido 
;e tem feito uma propaganda 
intensa da qual já resultou para 

s proprietários rurais a convi-
cção de que não devem descu-
rar essa fonte de receita. 

E tanto assim é, que substi-
tuímos, durante a guerra, o car-
rão inglês por enormes massas 
le arvoredo que foram cortadas 
2, no entanto, tem sido sempre 
crescente a area arborisada e, 
im produtos florestais, ainda ha 
saldo a favor das exportações 
sobre o valor das importações. 

Mas uma enormíssima area 
lo nosso país não pode ser ar-
borisada por iniciativa particu-
ar porque desta se não pode 
ísperar, como é óbvio, explora-
ções sem iim lucrativo; e não 
íem fim lucrativo directo, a ar-
borisação das dunas e de certas 
serras em que é extraordinaria-
mente caro o estabelecimento da 
floresta e diminuto o valor dos 
produtos. 

E, no entanto, são estas zo-
nas as de maior urgência na ar-
borização, porque desta depende 
o valor dos terrenos e povoações 
visinhas das dunas e a regula-
risação dos cursos d agua e, até 
certo ponto, a suavidade do cli-
ma. 

E' este o caso da zona de 
Coimbra que embora a cidade 
esteja, como diz o artigo a que 
me refiro, num local muito ar-
borizado, é das que maiores be-
nefícios pode esperar da arbo-
rização. 

O Mondego que a banha, é. 
de todos os rios portugueses 
que conheço, o mais irregular 
no curso das suas aguas e o 
que mais prejuizos causa, trans-
portando a areia da bacia de 
recepção para a depositar nos 
campos a juzante de Coimbra 
que ano a ano vão sendo desva-
lorizados de uma maneira pro-
gressiva. 

E é só uma questão flores-
tal ( em minha opinião o mais 
urgente dos problemas flores-
tais portugueses) a regulariza-
ção do Mondego. Só a silvicul-
tura e a hidraulica florestal po-
derão resolve-lo e só o Estado 
terá de o realizar como já reali-
zou semelhantemente o do Liz. 

São considerados dos melho-
res serviços públicos portugue-
ses, os serviços florestais, mas, 
vivendo sómente á custa das 
suas receitas, raras vezes auxi' 
liadas por dotação orçamental 
conseguida por algum ministro 
que não desconhece a importan-
cia da arborização, não podem 
dar o incremento necessário a 
tantos serviços iniciados em to-
do o paiz e começar tantos ou-
tros de tão grande importancia 
e urgência. 

E assim, com a velocidade 
actual, levaremos mais de 100 
anos a arborizar as nossas du-
nas e mais de 1000 as nossas 
serras, 

Pôr aqui se vê quanto preci-
sam ser ampliados aqueles ser-
viços tornando possivel a con-
clusão da sua formidável obra 
num período mais consentâneo 
com os interesses da nação. 

Em Portugal não se desco-
nhece de todo, a importancia 
destes assuntos e, ainda ha pou-
co, o ilustre professor do Insti-
tuto Superior de Agronomia, 

dr. Antonio Mendes de Almei-
da veio colaborar na simpatica 
iniciativa do Instituto Botânico, 
Extensão Universitária Agricola 
e Florestal, produ«.sdo mais uma 
brilhante conferencia que hon-
rou a série tão notável das que 
ali se tem realizado e onde o 
problema foi magistralmente tra-
tado. 

A essa conferencia publica, 
anunciada por muitas casas 
comerciais de Coimbra em cujas 
montras estiveram em exposição 
impressos indicando o dia e ho-
ra em que se realizava, não vi 
os jornais de Coimbra referirem-
se e só assistiu um diminuto 
numero de pessoas, apezar do 
centro intelectual que Coimbra 
é e apezar de ter sido das mais 
frequentadas da série. 

Perdoe-me v. ex a , senhor di-
rector, o muito tempo que lhe 
roubei, mas interessan\-me so-
bremaneira todas as questões 
económicas portuguezas e sou 
um verdadeiro carola pelas ques-
tões florestais. 

Subscrevo-me, com toda a 
consideração e estima, —- de V. 
etc. — Jorge òe Barros. 

OS ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS 

o no forto 
( D O N O S S O CORRESPONDENTE NAQUELA CIDADE) 

8 È M i l 
TEVE o melhor acolhimento 

a ideia lançada no pas-
sado ano lectivo, pela revista Os 
Novos dos alunos da Escola 
Normal Primária de Coimbra, de 
promover a celebração do cen-
tenáiio do grande pioneiro da 
civilização moderna, que foi o 
mestre-escola suisso João Hen-
tique Pestalozzi. 

Um grupo de professores e 
alunos desta escola, constituiu-
se em comissão, para promover 
por todo o país, nos meios edu-
cativos, singelas mas significati-
vas evocações da obra do notá-
vel educador. 

Pestalozzi é ainda no actual 
momento, uma figura bem uni-
versal, para o qual maior numero 
de homens, de todas as raças, 
classes e idades, se podem vol-
ver numa mesma atitude de 
admiração e homenagem. A sua 
obra não gerou lagrimas nem 
violências, foi toda clarividência 
e trabalho fecundo, dando mos-
tras duma dedicação sem limites 
pelo bem da humanidade. 

E' preciso que as ciianças de 
hoje, homens de ámanhã, vene-
rando a sua memória, e conhe-
cendo e sentindo o seu esforço, 
saibam levar pelo futuro fóra, e 
constantemente ampliados e aper-
feiçoados, os preciosos ensina-
mentos que ele nos legou. 

NO próximo dia 17 na Es-
cola Normal Primária, 

desta cidade haverá unia sessão 
intima de estudo e arte, consa-
grada a Pestalozzi. Na vespera 
á noite, promovida pela mesma 
comissão de professores e alu-
nos, da Escola, realizará uma 
conferencia publica na Univer-
sidade Livre sobre Pestalozzi, 
sua viòa e obra, o ilustre pro-
fessor dr. Silvio Pélico. 

A comissão do centenário é 
composta dos professores srs. 
D. Ema Alves das Neves, D. Ce-
leste da Conceição Teles, Joa-
quim Afonso Fernandes Duarte 
Alvaro Viana de Lemos, e dos 
alunos Maria José dos Reis Hi-
pólito, Ermelinda Julia Guedes 
Charais, Irene cie Almeida Abreu, 
Maria Augusta Abrantes Costa. 
Maria dos Santos Nogueira Lo-
bo, Lucília Branca Vilares, Vito-
rino Morais Barbosa, Martinho 
Rebelo, Custodio Pereira Gomes 
e Eduardo Maia Albuquerque. 

Se quizerdes passar alegres 
as festas do carnaval preparai 
os vossos organismos bebendo 
desde já os afamados vinhos 
consumo que vende a firma 
Ginja Brandão C.a na sua se-
de e casas de venda na rua da 
Moeda, 56 e rua dos Estudos, 
n.o 19, a preços convidativos. 

Se quereis evitar as consti-
pações que vos proporcionam 
um grande mal estar bebam o 
vinho moscatel desta casa. 

io Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sof ia , 22 - l.o a n d a r 

Porto, 10 òe Fevereiro. 
I 

SO' agora me é possivel: 
escrever. Os últimos! 

acontecimentos que trouxeram! 
a cidade ern conflagração nos 
permitiu enviar noticias. Recur-i 
ri a todos os meios para comu-
nicar com Coimbra, mas foi inú-
til. Agora que tudo está mais ou 
menos normalisado, remeto al-
guns inlorrnes, aqueles que pu-
de colher durante o movimento 
revolucionário. São notas breves, 
mas que ainda hoje podem ser-
vir para elucidar alguns leitores 
da Gazeta óe Coimbra do que 
foi o tremendo conflito travado 
a dentro dos muros desta labo-
riosa e simpatica cidade. 

0 inicio fia revolução 
Na quinta-feira, de madru-

gada a cidade acordou ao som 
de nutrido tiroteio para os la-
dos da Prsça da Batalha. A's 
primeiras horas do dia a popu-
lação tratou de se informar do 
que se passava. 

O regimento de caçadores 9 
havia-se revoltado. E tomando 
a direcção do Governo Civil e 
Quartel General dispõe-se a to-
mar de assalto aqueles edifícios. 

Depois de uma pequena luta 
travada de parte a parte a pe-
quena guarnição que fazia ser 
viço nocturno rendeu-se. Em se-
guida os revoltosos apoderaram-
se do Correio Geral e logo 
seguir trataram de tomar as 
providencias requeridas. 

Abriram-se logo trincheiras, 
lomaram-se posições e organi 
zou-se com mais calma o movi-
mento revolucionário. Entretanto 
outros regimentos aderiram. 

Apenas infantaria 18, cava 
laria 9 e artiiharia 5 se conser-
vam fieis ao Governo. Apesar 
de tudo mais ou menos combi 
nado houve bastantes hesitações 
de ambos os lados e isso fez 
com que a conflagração não es-
talasse de momento. 

0 comércio fec l ia . . . 
Muitos estabelecimentos logo 

de manhã não abriram. Alguns 
porém corservam-se abertos mas 
com os taipais colocados, para 
em caso de perigo fecharem ra-
pidamente. A's horas a cida-
de começou a recolher-se e os 
electricos deixam de circular. 
Pouco passava das 15 horas 
quando todo o movimento cita-
dino paralisou. Só para os sitios 
afastados a concorrência era 
grande, mas todos tratavam de 
refugiar-se nas suas casas re 
ceiando a hecatombe que se 
aproximava. 

A's 19 íiflfss, oave i - se os pri-
meiros tiros 

A's 19 horas, pouco mais ou 
menos, ouvem-se os primeiros 
tiros. Os revoltosos já fortemen-
te intrincheirados dão começo á 
batalha. O matraquear constan-
te das metralhadoras pezadas é 
simplesmente formidável. Na 
baixa a luta cada vez mais in-
tensa toma aspectos gravíssimos. 
Planeia-se o ataque ao regimen-
to de infantaria 18 e logo a se-
guir a cavalaria 9. Grupos de 
soldados das varias unidades da 
cidade e da^provincia de coope-
ração de civis, tomam a ofensi-
va. A's 9 horas a artilharia dis-
para os primeiros tiros de peça. 
Artilharia 4, de Amarante, dava 
o alarme. Ia começar o bombar-
deamento . . . 

Horas de terror - A cidade viti-
\m da metralha 

Toda a noite o bombardeio 
foi intensíssimo. O Porto vivia 
horas de anciedade e de um tre-
mendo pezadelo. Já havia mor-
tos e feridos. Ouvem-se as siré-
nes e sinetas de alarme das via-
turas das varias corporações hu-
manitárias conduzindo as víti-
mas aos hospitais. 

A metralha caía constante-
mente. 

A população não desanima. 

Sempre em sobressalto, 
se conservavam a pé. 

todos 

reco-

Na sexta-feira: ciiesain trepas 
para os revoltosos 

Pela manhã correu a noticia 
que haviam chegado tropas fa-
voráveis aos revoltosos. Efecti-
vamente assim sucedeu. Desta-
camentos mixtos do Norte che-
gam ao Porto. A revolta cada 
vtz mais encarniçada, prossegue 
ameaçadora. 

Infanteria 18, rendeu-se. Ca-
valaria 9, o mesmo. A artilha-
ria 5 da Serra do Pilar, aban-
dona o seu quartel e vai insta-
lar-se no Monte da Virgem. A's 
11 horas cia manhã vóa sobre a 
cidade um aeroplano de 
nheci mento. 

A essa hora, cavalaria 8 de 
Aveiro, fez uma carga cerrada. 
i\vança até á Batalha, sob um 
fogo tremendo. Ha mortos e fe-
ridos de certa gravidade. Quasi 
destroçada, poucos são os sol-
dados sobreviventes. Vêem-se 
cavalos mortos e corpos caídos 
nas ruas. A confusão continua. 
Os revoltosos fazem valer a todo 
o custo os seus direitos. 

A seguir e protegidos já pela 
artilharia das tropas fieis ao go-
vêrno, entra outro destacamen-
to de infantaria 

A ponte de D. Luiz é varriòa 
de lés-a-lés pelas metralhadoras. 

E' quási que inteiramente im-
possível fazer o percurso. Ape-
sar de tudo os militares avan-
çam. Chegam a ir defronte do 
Quartel General, onde o capitão 
Chaves, intima a retirar o con-
tingente. Acatadas as ordens 
infantaria retira para Viia Nova 
de Gaia. 

A noite surgia tenebrosa, 
horrenda. A cidade' ás 22 ho-

parecia um vulcão. O tiro-
os ares. 

conduzidas 

Ia travar-se o ultimo com-
bate, o combate decisivo. 

Porém nessa mesma tarde 
delegados dos revolucionários 
vão a Gaia tratar do armistício. 
As negociações não correm bem. 
E ás 16 horas, a cidade é flage-
lada com uma nova chuva de 
metralha. 

De parte a parte o tiroteio é 
vivo. Artilharia governamental 
despreza sobre nós granadas 
incendiarias, de efeitos terriveis. 
Calcula-se que durante todo es-
se tempo foram lançados sobre 
o Porto 400 tiros! 

Em vários pontos da cidade 
a peleja continua. Para o Mon-
te Pedral, Batalha. Campanhã, 
Arrábida e Boavista os comba-
tes tomam aspectos tétricos. Era 
o ultimo arranco. E durante mui-
tas horas o fogo foi violento, 
mortífero e destruidor! 

Mu itas casas destruídas, al-
gumas incendiadas, quasi que 
sem calculo possivel são olhadas 
com pavor. A gente da cidade 
vivia atormentada. Era demais, 
era impossível suportar por mais 
tempo semelhante estado de coi-
sas. Todos olhavam indecisos e 
trémulos para o fim que se avi-
sinhava cada vez mais confuso» 
mais enigmatica . . . 

i segunda-feira i meia noite» 
cessam as Hostilidades -
fis revoltosos eotregan-se 
- As tropas vindas do sal 

As 
aos 

ras parecia um 
teio brutal atroava 
victimas eram 
hospitais. Os portuenses sofriam 
resignadamente os horrores da 
revolução. 

M sáMda os « b a t e s coníi-
m m a ser encaroçados 
- Ebepâa M mols t r o p s 

l sifaieêe « p l í c a - s e 
- 72 mortos 2 1 5 9 íeriilos 
O dia é idêntico ao antece-

dente. A Dôr invade já muitas 
almas. A fome alastra-se Iam 
bem. A retirada da gente da ci-
dade, é notória. Famílias intei-
ras reiiram-se para Matosinhos 
e arrabaldes do Porto. Utilizam 
todos os meios de transporte. 

A Cruz Vermelha, Verde, 
Malta, Bombeiros Voluntários 
Porto, Portuenses, Municipais, 
etc., nas horas disponíveis con-
duzem essas pessoas para luga-
res seguros. Na Avenida da 
Boavista a multidão vai retiran-
do apressada. Parece uma ro-
maria. Fogem espavoridos es-
perançados numa melhor tran-
quilidade. 

Entretanto a batalha conti-
nua. No centro da cidade o fla-
gélo é pavoroso! 

Ouve-se o matraquear de de-
zenas de metralhadoras e o ri-
bombar assustador do Jcanhão. 
Ha 72 mortos entre eles bastan-
tes soldados. Os feridos sobem 
já a 150 alguns de extrema gra-
vidade. 

No silencio da noite o baru-
lho de artilharia e metralhado-
ras é simplesmente formidável! 

No M a g o as tronas governa-
mentais fazem o c ê r c o - A 
artilharia continua a bom-
bardear a cidade —Mais 
de 400 tiros, numa bora! 
- Casas destruídas, incên-
dios e mais victimas -

Tentativa de armistício 
Cerca das 14 horas chega a 

Leixões, o transporte de guerra 
Infante òe Sagres, conduzindo 
fortes contingentes de tropas., 
hstas desembarcam e seguem] 
rumo da Estrada da Circumva-' 
lação. 'Li 

A' meia noite o conflito se* 
renou um pouco. 

Já constava que os revolu* 
cionarios se haviam entregado-

A boa nova correu de boca 
em boca com grande satisfação, 
Respirava-se emfim 1 

As tropas vindas do Sul fa^ 
zem a entrada na cidade. Fora 
tomado o Quartel General, Go-
verno Civil e as posições dos 
revoltosos. O general sr. Souza 
Dias chefe da rebelião estava 
preso. Alguns elementos de pre-
ponderância desaparecem, ou-
tros entregam-se á prisão. 

E ao cabo de algumas horas, 
já na terça-feira de manhã, a 
cidade acordara socegada, para 
uma nova vida, crentre num no-
vo regimem de Paz e Fraterni-
dade. 

E. C. F. 

A' 

No próximo numero: — Dc 
pois d a t e m p e s t a d e Ú l t i -
mos informes dos acontecimen-
tos. — O que eu ouvi e o que 
me contaram . . . — Diversos as-
pectos da cidade, etc. 

+ + + 
POZ 6 dias de rude com-

bate, entregaram-se fi-
nalmente na manhã do dia 8 os 
revoltosos do Porto, terminando 
assim um período de luta e an-
ciedade que dominava o país. 

Entretanto o movimento que 
havia ecluido em Lisboa, termi-
nou na quarta-feira, com a ren-
dição dos revoltosos, parecendo 
que o numero de vitimas é tam-
bém bastante elevado. 

O país começa pois a entrar 
num periodo de normalidade 
que bem necessário se torna 
para o seu bom nome e para o 
seu progresso. 

OS oficiais comandantes 
das forças revolucioná-

rias do Porto, foram para bordo 
de navios de guerra, ficando os 
soldados e sargentos em vários 
quartéis da cidade, onde aguar-
dam novo destino, 

O numero de mortos do Pof-
to, segundo os jornais daquela 
cidade, eleva-se o 80. 

O ANTIGO ministro d* 
guerra, tenente coro-

nel Américo Olavo, foi, em sua 
casa. utingido com % tiros, mor-
rendo no hospital. Procurarn-se 
os autores do crime. 

COM a eclosão do movi» 
mento revolucionário efn 

>boa, a autoridade militar de 
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Coimbra, continuou tomando 
precauções muito rigorosas, que; 
já cessaram ontem. 

Assim iá ontem o transito 
começou a ser permitido das 6 
horas á 1 da madrugada. 

• * * 

O COMANDO militar da 
cidade que estava sen-

da exercido pelo capitão do Es-
iado-Maior, sr. Mano, foi assu-
mido na terça-feira pelo coronel 
sr. Chiapâ de Azevedo, • • * 

NESTA cidade, encontram-
se forças da Guarda e 

Pinhel, que aqui estavam sendo 
concentradás para seguirem pa-
ra o Entroncamento donde par-
tiriam para Lisboa, 

Es^a marcha, porém, já foi 
sustada. 

+ * + 

A PARTIR da ontem já po 
demfuncionar em Coim-

bra as casas de espectáculo e 
doutras diversões publicas. 

TEEM sido presos vários 
indivíduos por transgre-

direm o edital do jomando mi-
l i tar 

II EtõiõÊ !l. E. UL 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Por tugal 

Laís Pizarro, I M t i M 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tcl. C. 1209 —L1SB0\ 
Delegados em Coimbra 

MSBBSÍ topes Seco & V 
Praça 8 de Maio 

A y INTRANQUILIDADE 
óo País corresponóe 

sempre uma satisfação óas óô-
nas óe casa! 

Parece á primeira vista um 
paraóoyo estranho mas afinal, 
reóunóa num axioma que nem 
precisa óe explicação. 

Mas eu não escrevo só para 
os meus leitores óas habituais 
Crónicas Alfacinhas. Eu não 
escrevo somente para os meus 
amigos que por óesfastio abrem 
o /orne/, eu não alinho frases 
unicamente para aquelas al-
mas fortes que conseguem che-
gar ao final óos meus parágra-
fos sem tombaram corn sono. 
Eu não molho a pena no tin-
teiro só para que os habitues 

- . , . . i ,n óa minha rua comentem o que íortes exércitos dos castelnanos,: ,, 
Coimbra, recebendo o Mestre de -penso. Escrevo para os seis 
Aviz. decide da v.tória de D. milhões òe habitantes que es-
roãu I, a quem Lisboa e Porto, peram undosos os 

DO alvorecer da Recon-
quista que Meóina-

Loimbra, ponto estratégico no 
centro da orla litoral da Penín-
sula, perto da estrada de povos 
da Naíuresa — o Mondego — e 
servida pela estrada de homens 
do Homem, — a Via ou Calçaôa 
romana — tem uma importancia 
incontestável. 

Dada a sua vantajosíssima 
situação, é ela quem, pendendo 
para um ou outro lado, decide 
das vitórias de todas as lutas 
entre homens do Norte e homens 
do Sul. 

Tomada em 1024 pelos cris-
tãos, a que se opunham aguerri-
das hostes agarenas, decidiu a 
vitória para os descendentes de 
Pelágio, pois em breve, foi um 
facto, quer a tomada de Lisboa, 
quer a expulsão dos moiros 

E' 

Ror Severo Faria „ 
Sonhos e destinos, por Marie 

Le Miére, eòição óa livraria 
A. Figueirinhas, 

UM dos mais belos li 
vros da consagrada 

escritora francesa Marie Le Mié-
re e que, pode-se dizer sem re 
ceio, conquistou no nosso mer-
cado literário um ejrito notável. 

A simplicidade elegante do 
seu estilo, as suas magnificas 
scenas emocionantes, as suas 
alegrias e as suas lagrimas, fa-
zem deste lindo romance uma 
obra cheia de perfume moral e 
de sensibilidade penetrante. Os 
sonhos, por mais impoderáveis, 
por melhor constituídos na nos-
sa imaginação ardente, desfa-
zem-se nas garras aduncas do 
destino implacável. 

Corações que sofrem, cora-
ções que sangram, almas sensí-
veis, almas boas, ali andam 
naquelas páginas cheias de be-
leza literária, levadas pela aza 
do amor e da adversidade. 

Belas páginas, conceitos mo-
rais superiores, simplicidade, ale-
gria e tragédia, eis o que é o 

Marie 

protesto óum serão para ir 
sabe Deus para onóe. 

Na rua só se ouve os pas-
sos caóenciaóos óas patrulhas 
e as esposam louvam tanto so-
cego e agraóecem mentalmente 
as vantagens óa suspenção óe 
garantias, venham os eóitais 
imanaóos óo seu general Car-
mona ou óo ór. Afonso Costa. 

Uma noite seguiam óois be 
baóos num eléctrico Avenióa 
óa Liberóaóe acima. 

Um óeles pregunta ao outro 
as horas que eram. 

O ébrio n.° 1 pu^a por uma 
caipa óe fosforos e óiz muito 
sério : 

Quinta-feira ! 
— O' óiabo, responóeu o 

ébrio n.° 2, com o baromeiro a 

£ i v r o s Centenario 
DE 20 a 26 do corrente co-

memora-se em Coimbra 
o VII Centenario frenciscano, ha-
vendo festas na Sé Catedral. 

Alguns distintos professores 
da Universidade farão conferen-
ias sobre o mesmo assunto, que 

parece se realisarão no Teatro 
Sousa Bastoc, onde tem a sua 
séde o Recreatorio Ozeman. 

t 

S automoveis continuam 
a transitar com grande 

velocidade pelo Arco de Alme-
dina. 

Todos reconhecem o grande 
perigo que isto representa, mas 
ninguém lhe quer dar o remédio. 

Oxalá que não tenham de 
dar razão á nossa justissima 
reclamação. 

apoiaram, mas a quem a n n a - r ç s ; pVOóuso para as cinco'aqui. > esplendido romance de 
t lôr da nobresa combatia. s ÒQ m u n Ò Q c o n h e c e m j Qra longe óe mim a ióeia LÇ M i é r e > lançado, em magnifica 

D. Antonio — o rei-prior do r ** .j , . edição, no nosso meio literário, 
C r a t o - e m b o r a agite Coimbra.0 meu nome e que o populart- ,óe comparar com estes óois os ^ acreditada ]ivraria A Fi. 
— é vencido porque nao tem, si- saram mercê óas agencias que'meus ilustres contemporâneos, g u e i r inhas, do Porto, 
multaneamente com a Lusa - propagam aos quatro cantos,* mas, veróaóe, veróaóe, lavra j + + + 
Atenasf ou Lisboa ou Porto a («,e norte a sui e reSpeclivos entre nós muitas respostas óes- n . . , 
secunda-lo i . . r i s . s . .Cancioneiro d a Virgem, por 

Em 1808, Junot, a p o d e r a n d o - ; p 0 " t o s m í e r / 7 3 e ó m f í 0 5 ' u s " " " u m " c o " e ^ a s e muitas atituóes óes- Antero Pacheco, eòição óa 
se de Lisboa e Coiaibra, v e n c e , a s vantagens óa publicióa-', concertantes como as óos óois livraria A. Figueirinhas. 
apesar da resistencia enérgica ejóe, óo reclame, òo cinema, óa homens que tinham sacrificaóo] „ uma i i „ d a uma a d m i 
activa das guerrilhas do Norte. , telegrafia sem 

, Em 1809, Soolt, toma o Por- i ( l l 7 e r 
,, jto; mas como não se apodera! 
Aceitam-se representantes em de C o imbra, é vencido: Coimbra 

estava com Lisboa. 
Em 1820, na revolta de Agos-

;to, quando Fernandes Tomaz, 
vindo do Porto, chegou a Coim-

íbra, que o aclama, Lisboa é ven-
Icida. 

Em 1828, em Maio, abando-

no ouvi 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja 

8 

ATÉ ao dia ^8 deste mezj 

todos os contribuintesjngm os liberais Coimbra, apoz 
industriais teem de apresentar jQ c o m b a t e da Cruz dos Mouro-
na repartição do finanças do JÇOS| p 0 r erro do general Póvoas, 
concelho as suas propostas do; e p erdem, nas lutas de então, 

coin os miguelistas, apoz um 
cerco apertado ao Porto. 

Em 1832, quando D. Pedro IV 
entra em Coimbra, acentua-se 
declaradamente, a derrota mi-
guelista. 

Coimbra e o Porto, traba-
lhando de acordo, ganham o 
movimento pró-Carta Ccnstitu 

imposto sobre o valor das trans-
acções para o ano economico de 
1927|1928. 

O seu pagamento efectuar-
se-ha. nos mesmos prasos e se-
gundo o numero de prestações 
em quei fôr pedido o pagamento 
da contribuição industrial — taxa 
complementar—do ano anterior. 

Dizia eu no principio óesta 
crónica, e á laia óe inlroóução 
que atí óonas óe casa anóam 
satisfeitas quanóo ouvem basa-

uma boa òose óo seu óinheiro j ±J r á v e j c o l e c ç ã o de poe-
e óasua verticalióaóe a Bacho. jsias religiosas, em cujas páginas 

Aqui por Lisboa e á hora paira um suave, um 
que escrevo, não ha uma noti- a r o m a a incenso e á mirra. 

delicado 

cia positiva nem naóa óe con-
creto óo que se passa no res-

Todos os corações bem for-
mados, todas as almas sensíveis, 
todos os crentes, todos os cató-
licos, encontram, neste Cancio-nada nas ruas, E' logico, afi-\tantc país. 

nal, é absolutamente humano. \ As notas oficiosas óeclaram neiro, poesias duma delicadeza 
Que importa ás mulheres que a cióaóe está perfeitamente 

Durante o mez de Março é i c j o n a I de 1826, vencendo a re-
tambem obrigatoria a apresen-
tação das declarações para pa-
gamento da contribuição indus-
trial—-taj<« complementar—cor-
respondente ao ano civil de 
1926 e para a taxa anual do 
ano economico de 1927/1927. 

Esta obrigação c extensiva 
aos contribuintes industriais que, 
não obstante tenham fechado, 
tivessem exercido comercio ou 
industria durante todo ou parte 
do ano de 1926. 

sistencia de Lisboa em 18'-tl. 
Apesar da força que teve o 

movimento de 1846 — A Maria 
da Fonte venceu Lisboa em 
1847, porque Coimbra não se-
cundou o Porto. 

Na revolta do Poiío, de 1851, 
secunda-o e vencem Lisboa. 

No dia 31 de Janeiro dc 1891, 

que se veem sempre asseóia-
óas com as òiftculòaóes cres-
centes óo home que anóe tuóo 
revoltaóo, que se conspire, que 
se espaóeirem mutuamente, 
quanóo quanóo pelas esquinas 
se veem eóitais suspenóenóo 
as garantias e obriganòo toóos 
os cióaóãos a recolherem a 
penates ás 21 horas ?! 

Anóam as mulh-ersinhas sa-
iisteitas. Esmeraram o vestuá-
rio, a casa parece que rescenóe 
harmonia, vêetn-se na mesa os 
talheres óe prata óos òias so-
lenes, um solitário espalha o 
perfume óe flores por toòo o 
aposento e o marióo vem sem 

\pressas, muòa òe casaco, sen-
apesar de comprometidos inui- ta-se com um ah expressivo e 

começa paulatinamente a co-
mer a sopa que repete, o cosi-
òo, o peiye sem se engasgar 
nas espinhas, a fruta, o café e 
fica ainóa sentaóo a conver-
sar, sem a tentação óum tea-

iern a massaóa óuma con-
ierencia com amigos, sem o 

tos elementos de Coimbra, nao 
secundaiam o movimento revo-
lucionário do Porto que é ven-
cido, visto encontrar-se entregue 
a parte dos seus recursos. 

A monarquia do Norte, em 
1919, com uma resistencia gran-
de, e um grande apoio, nãoven- j f r o 

SOB este titulo vai a Ca- ce, porque não consegue apode-
mara Municipal de Lis- ror-sc de Coimbra, qise perrna-

boa criar naquela cidade, n©|nece republicana, como Lisboa, 
antigo palacio do Conde de Re-! O 28 de Maio, está indeciso 
dondo, um albergue para os po~jaté á adesão de Coimbra ao 
bres, mas ern mais favoraveis.movimento do general Gomes 
condições do que se tem feito ida Co 
em Portugal nesse assunto. jsão, o vitória é clara. 

O marquês' de Angeja, muito i Hoje, ainda fumegante o san-
ccnhecido pelas suas excentrici-jgue derramado numa íutn sem 
dades e também bastantes ve-'proveito, por um Ideal, no Porto, 
zes pelo seu coração generoso,]foi este vencido porque Coimbra | filha 

normalisaóa mas só se vêem 
patrulhas pelas ruas, as lojas 
são intimaóas a fecharem por 
volta óas 16 horas e n:eia e o 
Rocio apresenta se varrióo e 
sem ninguém, como se tencio-
nassem òar nele um baile car-
navalesco. 

De cinco em cinco minutos 
circulam mais boatos. Vem 
óas banóas óo Porto um sopro 
óe revolta, os navios preparam-
se para sair com aposentos òe 
passageiros com bilhete para 
S, Tomé, os policias anóam óe 
carabina ás costas, os solóa-
óos òe baioneta armaóa, jor-
nalistas são levaóos òebaiyo 
óe escolta como vulgares va-
óios, as tropas governamentais 
já ocuparam por três veses a 
cióaóe Invicta e nós, ao ler-
mos os comunicaóos temos que 
nos convencer que tuóo está 
em socego absoluto e que a 
Revolução é afinal uma blague 
inventaóa pôr tipos que não 
teem que fazer. 

í é é Augusta taplu 
r P E M obtido algumas me-
1 lhoras, encontrando-se 

já livre de perigo, facto com que 
deveras no j regosijamos, o dis-
tinto professor de arte sr. Anto 
nio Augusto Gonçalves. 

SENADO Universitário, 
na sua ultima sessão, 

ejíarou um voto de sentimento 
pela morte do saudoso proles-
sor Dr. Basilio Freire. 

I itn ia© i2 [a 
I Ferro 

m 

Ana Esteves Tavares, sua 
Má ri a Borges, Antonio 

criou no seu proprio palacio ca-!permanece fiel ao governo, quejBorges Nogueira, sua mulher 
sas de agasalho e recolha para [estava em Lisboa. 
os mendigos e outros indivíduos j E, liquidado este movimento,!tilho 
necessitados. E não poucas ve-jcom o Norte militar, iiel, de novo, 
zes ele se foi deitar na mesma ao govêrno, Coimbra e o No 
casa onde os recolhia, dormindo tazem gorar a insurreição 
ali com eles. 

Fazia quasi sempre assim 
quando ia a Lisboa, com o seu 

| Maria de Jesus Borges e sua 

T jROSEGUEM com grande 
actividade os trabalhos 

para a nova estação do Cami-
nho de Ferro, ás Ameias. 

Se for possível conseguir 
um escavador mecânico, os tra-

por lhes ser 
ríe. i pessoalmente, 

alforge aos hombros. 
ípelo falecimento de seu muito 
querido marido, filtra, irmão, 
conhada e sobrinho. 

IH 
TEM continuado as obras 

de construção da nova 

impossível faze-lo 
veem por este 

dej meio agradecer reconhecida-
Lisboa. 'mente a todas as pessoas que 

Que quere isto dizer? jse dignaram a infileirar no pres-
Mera casualidade não é, por-jtito fúnebre até á ultima niora-

que o acaso não se repete tan-jda, e se associaram ã sua dor 
tas vezes, 

A Historia aprojeirna-se e po-
de repetir-se; os seus factos são, 
muitas vezes, dadas certas con-
dições, tão idênticas, que podem 
igualar-se e confundir-se. e que 
podemos tirar ilacções lógicas 
para conclusões e previsões vin-
douras. 

Poderemos concluir que, em 
qualquer movimento politico, que 
tenha o seu foco no Norte (Por-; jjj 
to) ou no Snl (Lisboa), desde 
que Coimbra apoie ou adira a 

bei de da vi-

Borges Nogueira, balhos adiantarão muito serviço. 

'profunda, duma beleza eloquen-
te, verdadeiros livros de amor e 
de fé, de ternura e de piedade, 
àquela que possue, na alma, as 
mais excelsas virtudes. 

Lindo livro, lindos versos, 
suaves harmonias, preces since-
ras, orações fecundas, lirismo, 
poesia e amor, eis o que é O 
Cancioneiro òa Virgem, editado 
magnificamente pela acreditada 
livrarija A. Figueirinhas. 

+ + • 

Ajuda-te a ti mesmo, Que re r é 
Poder, por Maóen, eòições 
òa livraria A. Figueirinhas. 

MARDEN, O extraordiná-
rio filósofo americano, 

o filósofo da alegria de viver, o 
cantor maravilhoso da vida glo-
riosa e triunfal, continua a domi-
nar e a impor-se no nosso mer-
cado literário. 

António Figueirinhas, o ilus-
tre escritor e proprietário da 
acreditada livraria editora A. 
Figueirinhas, não descança na 
sua já victoriosa faina de dar a 
conhecer á nossa mocidade a 
magnifica e benéfica doutrina de 
Marden. 

Ajuòa-te a li mesmo é a 
apoteose soberba do esforço cria-
dor, da vontade férrea, da per-
sistência que se não deij<a ven-
cer, da vitória do homem con-
quistada pelo próprio valor. 
O homem reúne em si todas ai. 
qualidades para triunfar. Basta 
ajudar-se a si mesmo, lutar por 
si, conquistar por si, pelo seu 
etforço, o triunfo que o espera 
ao final da sua batalha na vida. 

Querer é Poòer, e u m a ver-
dadeira maravilha de energia, 
de moral, é um cântico surpreen-
dente á vontade do homem. 

Serviço de telefones 
Já se encontra estabelecido 

e aberto á exploração na esta-
ção telegrafo-postal do Bairro 
Alto, um posto publico de cha-
madas não só para a rede local, 
mas também para as resiantes 
redes do país. 

firérais Operário 
REALIZA-SE ámanhã, nes-

ta florescente colectivi-
dade recreativa, um espectáculo 
promovido por uma comissão 
de socios, levando á scena o 
diálogo dramatico escrito ex-
pressamente para este espectá-
culo pelo sr. J. Augusto da Sil-
va, intitulado Um órama òe mi-
séria ; um acto de variedades 
com fados e guitarradas, e a 
comédia em 1 acto O 39 óa oi-
tava. 

Agradecemos o convite. 

T R I B U N A I S J 

RELAÇÃO 
S e s s ã o do dia 9 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Albergaria-a-Velha — Fran-
cisco Maria e mulher, contra 
José da Silva Tavares e mulher. 
Rei., Figueiredo; esc., Pimentel. 

Figueira da Foz — José Au-
gusto de Carvalho e esposa, 
contra o dr. João Alfredo Antu-
nes de Macedo Santos e espo-
sa.—Rei., Araujo e Gama; esc., 
R. Nogueira. 

Abrantes — Antonio Alves 
Parreira, contra Joaquim Lopes 
Vicente fy Irmão. — Rei., Amaral 
Pereira; esc., Quental. 

Apelações crimes 
Coimbra ( 2.a vara ) — O M. 

P., contra Joaquim Moreira da 
Silva. — Rei., Amaral Pereira; 
esc., Quental. 

Castro Daire—O M. P„ con-
tra Manuel Ferreira.— Rei., Bo-
telheiro; esc.. R. Nogueira. 

Agravo eive! 
Arganil — O M. P, contra a 

Corporação encarregada do cul-
to ein Arganil. — Rei., Araujo e 
Gama; esc., Quental. 

Agravo crime 
Pombal — O M. P„ contra o 

dr. José dos Santos Alves. — 
Rei.. Amaral Pereira; esc., Pi-
mentel. 

Recurso aòministrativo 
Leiria—Alfredo Guedes Coel-

go, contra a Camara Municipal 
da Marinha Grande.— Rei., B o -
telheiro; esc., Pimentel. 

Julgamentos 
Certã — O Curador dos Ór-

fãos, contra os Juizes de Direito 
da Certã e Arganil. — Julgado 
competente o Juizo da Certã. 

Covilhã — O dr. José Crespo 
l imões de Carvalho, contra D. 
Maria Aldegundes Delgado de 
Carvalho. — Confirmada a sen-
tença. 

Tomar — Bartolomeu Dias e 
Sousa da Costa Cabral, contra 
D. Emilia Candida de Carvalho 
e Vasconcelos. — Negado provi 
mento. 

As fundações 
custa. 

o que rnais 

o i 

1 
Des-

COM urn tiro de revolver 
num pé, foi receber tra-

tamento no Banco do Hospital-
Felisberto Martins da Costa, de 
Penela. 

u 

yA' reapareceu 
lega da Figueira da i"07, 

a Voz òa Jus.iça que havia si-

CÍVEL g COMERCIAL 
Distr ibuição do dia 10 

l.a VARA 
Ao escrivão Campos 

pejo, requerido por o dr. José 
Pinto Loureiro, casado, advoga-
do, de Coimbra, contra Joaquim 
Nogueira Dantas, casado, mar-
ceneiro, também de Coimbra. — 
E' o autor advogado em causa 
própria. 

Ao escrivão Faria — Divor-
cio. requerido por Abilio Freire, 
casado, proprietário, desta cida-
de, contra Tereza de Jesus Mo-
ta, proprietária, também desta 
cidade. — Advogado, dr. Am-
brosio Netos. 

— Despejo, requerido por D. 
Silvia Gabriela e Melo e D. Iza-
bel Maria Gabriel e Melo, sol-
teiras. maiores, proprietárias 
desta cidade, contra Joaquim 

o nosso_co-j Antonio Pedro, devorciado, tam-

91 

do suspensa. 
. .» V .» i 

lÍl tis 

Durante a projcima semana, 

magnítica! j{ 
estes fac-1 £ 

estrada de Vendas de Ceira pa 
ra o Senhor da Serra. 

Brevemente será dada outra 
empreitada." 

A não haver algumas difi-jesse movimento, 
culdades, na prójtima romaria tória. 
fá poderão os romeiros aprovei-j Coimbra é nina 
tar-se da maior parte da nova'posição estratégica, e 
estrada. |tos citados confirmam a impor-j il 

jtancia da terceira cidade do País,j >j 
« g • importancia politica e militar. | jj 
L0III6F6HClã Poriss°- se nl9"m 9°vei'nohi 

quizer vencer qualquer movi-j 
pelas 20,30 horas,'mento, ou se os dirigentes desse 

realiza, na Associação;movimento quizerem vencer,teem 
dos Estudantes de Letras, no 'de contar com Coimbra, 
edifkto da Faculdade de Letras,! E não se pode contar com 
tuna conferencia sob o têma Coimbra, ierindo-a nos seus le-
moóernas tenóencias óo espí- gitimos interesses, prejudican-
rtto alemão, o Prof. sf. K a r l jdo-a nas suas aspiraçõe.?, entra-
Suppiran. ivando-lhe o seu progresso. 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

3.o turno —- Nazaret 4' Irmão, rua 
Ferreira Borges. 

Cruz e Costa, Largo da Feira 
Arménio Ferreira, rua Fernandes 

Toma/.. 

W U O I H I O """]]] 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . i-' 

H°J,e, 

R. Vis» »"<le da I.u*, 71-1.• 

íf 
Lrompleto sortido òe ob-
jectos óe praia em vá-

rios estilos. 

EALISOU-SE em Bar-
couço, no passado do-

mingo, uma festa em honra do 
sr. dr. Antonio de Melo e Maia. 

do proprietário daquele lu 
• gar, sr. Augusto de Melo c Maia, 
jpela conclusão da sua formatura 
jna Faculdade cie Medicina. 

;dico che-

i;j ; sr. ar 
iO filho 

za Martel de Sampaio, 
um [participa ás suas Ex m a s clien-

autentico cíitecismo viril, onde jles, qne continua prestando ser-
es almas fracas, doentias, débeis viços da sua especialidade no 
poderão encontrar as energias - Salão do Smart Club. rua Eduar-
indispensáveis para triunfar dasido Coelho, 11,° 108, das 5 da tar-
suas propriasgiraquezas. 

Ajuòa-te a ti mesmo e Que-^ as 
rer é Poòer, constituem, por, 
isso, mais dois prodigiosos livros j 
cio extraordinário filósofo ame-j 
ricano, livras onde a nossa alm..! 

• de ás 2 da manhã, onde recebe 
suas ordens. 

bem desta cidade. — Advogado 
dr. José Ferreira. 

2.a VARA 
Ao escrivão Brito — Des-

pejo, requerido por D. Rita Ade 
laide Tavares Cabral Nunes, 
viuva, proprietária, de Coimbra, 
contra D. Maria Manoela Al-
ves Coimbra Leitão, viuva, pro-
prietária, residente na Rua de 
Mont'Arroio, 85, desta cidade. 
—Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

— Acção comercial por dí-
vida, nos termos do Dec. de 29 
de Maio.de 1907, requerida por 
Moisés da Fonseca, casado, co-
merciante, desta cidade, contra 
Francisco Curto, casado, comer-
ciante, do lugar da Meia Légua, 
e Manuel Frexes, casado, pro-
prietário, do lugar e freguesia 

se fortalece como se tomasse um] p . , r a f } o r e s , a c a b a de c h e g a r de Dominguiso, ambos da co-
formidável tonico de energia v i - - g r a n d e s o r t i d o de c o r e s á [marca da Covilhã. — Advogado, 
toriosa. 

Bem faz a acreditada livraria j 
Figueirinhas lançando no nosso, 
mercado obras de Marden, obras1 

onde a nossa mocidade acabru-j 
nhada e neurastenica poderá re- j 
juvenesccr, icrta!ecer-se, criarj 
energias morais para vencer 
triunfar na vida. 

Ambas as edições i ão 
plendidamentc lançadas e muitojçao. seja qua 
honram a acreditada livraria IXa- 15íj>00. 

bacaria SiBva 
Rua Ferreira Borges 

dr. Campos de Melo. 

O rerreói e o mais energico 
es- e rápido regulador da menstrua-

fôr a causa. Cai-

j portuense. Envia-se pelo correio 
branca. 

a co-

A, 

-Vv̂ - IH ' l 
í A' venci 
; Farmacia 
Comercio, 41, 

Coimbra 
P r 

em 
°raça 

e em Lisboa na 
Visitem esta exposição e 
ifrontem os nossos preços 

> J A estrada de Peniche, p: 
J- ^ x ' m ° de Atouguia 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda ein varias ta-
bacarias e quiosques desta ci 
dade. 

Quando o novo in 
gou a Barcouço acompanhado 
de alguns amigos, era aguardado! 
á entrada daquele logar por um: 
qrande numero de laparigas que[ 
o cobriram dc flores. i Baleia, morreu uma junta' 

Ao fim da tarde foi-lhe ofe-jbois afogada em lama! 
recido, bem como aos seus ami-j Que horrorI 
gos, urn lauto jantar, iniciativa' Que juizo poderão fazer 
da população daquela localida-jnós os estrnnjeiros ao saberem, 
de, que bastante sensibilisou o.^que deixamos chegar as estra-^ RuaVisconóe òa Luz, 8-1: anó. 
convivas. Idas erri Portugal a este estado!1 COIMBRA 

CRIMINAL DA 2 . a VARA 
Julgamentos 

Em processo correccional, 
reponderam, na terça-feira: 

José dos Santos Salvador,1 

casado, pintor, desta cidade, acu- ' 
sado de ter partido com ume( 1 

pedrada uma lâmpada electrica ' 
da iluminação publica. Foi con- 1 

ídenado em 49 dias de prisão * 
correccional, 60 dias de multa a1'' 
5$00 por dia e 200$00 de im-'| 
posto de justiça. 

ADVOGADO 

I 

José Lopes, solteiro, tra-
balhador, dos Casais, acusado 
de ter ofertdido com uma pau-
lada o queixoso Joaquim Vilão, 
das Casas Novas. Por se não 
ter provado a acusação foi ab-
solvido. Foi seu advogado o sr. 
dr. José Ferreira. 

Na quinta-feira: 
Augusto Pires, solteiro, pe-

/ 
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versarios 
(eram anos, na qua ; ! a- l t i t . i : 
Mquiin Miguel Andrade Ru.í.-í. 
I quinta-feira : 
nina Maria Irene V a z S e r r a . 

{Esmeraldina C o r r e i a R e i s . 
menino F r a n c i s c o Ribeiro R a i r o s 

Ittnio Benjamim Acácio Madeira, 
lé Lucas Ferreira (filho). 
.Plínio Ventura. 

de Vasconcelos dc S o r . s n ••. N ã -

Btm Alves Faria, 
ardo Ferreira Arnaldo. 

tem: 
1 menina Clementina Madeira 

(Lucinda Sant'Ana Rocha, 
j, Manuel Jose da Costa Soares, 
inando Augusto Veloso da Costa, 
Btonio Botinas da Silva Dias. 
|zem anos, hoje: 
[ menina Umbelina. filhn do major 
(lueirn. 

b. Juliana Ferreira dos Santos, 
idos de Melo e Freitas. 

1'manhã : 
P. Maria do Carmo Santos Arrobas. 

i do nosso camarada de redacçao, 
lermano Ribeiro Arrobas. 

Amélia Rita Alves Mendes, 
p. Alzira Mesquita. 

Antonio Candide de Almeida 

indido Gonçalves Soares, 
mibal Silva Botinas-
Éé Fernandes Teixeira. 
itjunda-Feira : 
IJulia Barata Gordo, 
^menino Abilio Vieira da Luz. 
Ilio Augusto dos Santos Júnior. 

ido de cesamento 
:1o sr. José Pedro da Silva, inspec-
principal dos Caminhos de Ferro 

tagueses, em Coimbra, foi pedida no 
ido domingo, para seu lilho sr. Josí 

Kdo e Silva, empregado da Vacuum 
impany, no Poito. s- . i D. Augusta 

ria de Figueiredo Costa, filha do fa-
io comerciante desta praça, sr. Fran-
jo Joaquim da Costa e da rsr.n D. Au-
lo de Figueiredo Costa. 

Nortágua 
7 òe Fevereiro. — Foram 

mandados apresentar em infan-
taria 14, alguns mancebos que 
se encontravam licenseados. 

Seguiram hoje ao seu des-
tino. 

— Completou em 31 de Ja-
ls um ano de idade 

filhinho do nosso amigo sr. 
intaleão da Costa. 

- Concluiu a sua formatura 
icina. o nosso amigo sr. 

e ro ultimo, 

P 

Nanoel Afonso. Os 

CONSULTAS EXTERNAS P A R A A S C L A S S E S POBRES 
(Art» 45 e seu § único do Dec. r».- 5736 > 

Serviços Clínicos Directores Dias e horas das Consultas 

Gi 
Clinica Neurologica. 
Clinica 
Clinica 
Clisic 1 
Clinica 

nossos 
abens. 
— Mortágua, modemisa-se. 

Já possue um cate. E' caso de 
regosijo e de uma noticia. Até 
agora, urn pobre fabiano, logo 
que as galinhas recolhessem li-
nha -que lhe seguir o e x e m p l o . 
Agora não. Já ha onde se passe 
uns minutos de agradavel con-
versação saboreando tuna chá-
vena de café ao desenrolar de 
uma partida de bilhar. Deve-se 
esse melhoramento ao arrojado ^ 
industrial Manoel Cco Júnior,I 
porque, dei^em-me dizer-lhes. é' 
um arrojo o montar-se um esta-
belecimento desta naturesa numa 
terra tão pequena como Mortá-g u a „\ 

Não é bem de vêr, um Excel-
ei or ou um Santa Cruz, mas é 
um estabelecimento que não en-
vergonha, bem provido, dotado 
do indispensável, e mais ainda 
do que o necessário para poder 
viver e poder corresponder no. 
fim para que foi criado. 

Ao arrojado proprietário Ma-jP o r s i Proprio 
noel Céo Júnior, os nossos pa-
rabéns e que os seus sacrifícios 

Clinica e Policlínica Médica . 
Llinica e RUiclinica Cirúrgica. 
Clinica Obstétrica 
Clinica necoiogica 

Oftalmológica . 
Dermatolagica e 
Urologica 
Peciriatica . . 

Sifiligraficí 

Prof. Dr. Adelino Vieira de ( 
» Angelo da Fonseca 
» Níovais e Sousa. 

» •> Alvaro de Matos . 
» » Elísio de Moura . 

» Alvaro de Matos . 
»> » Rocha Brito . . . 

Angelo da Fonseca 

los os dias das 12 ás 14 horas. 
! ,, ,> .> 12 13 » 

! -> » 12 » -13 » 

» » 10 12 » 
!3.as, 5.as e sab. » 14 » 15 » 

Todos os dias » 10 » 13 » 

:3.as, 5.as e sab. » 8 » 10 » 

Todos os dias » 8 » 8,30 
!2 as 4 as e 6 as 14 » 15 » 

Local Observações 

— f — * - f l l 
Banco Os serviços de urgenb 
Idem ! cia serão feitos no 

Clinica Daniel de Matosico pelo sr. assistente die 
Banco j guarda. (Artigo k&.Qsòo 

Na respectiva Clinica ! Decreto n.o 51 3 6 e* 
Banco } seus § §), 

Na respectiva Clinica . .... 
Idem 
Idem 

Os bilhetes d 
de Mato.--. Í 

Direcção dos Hospitais da Univers 

dniissão ás consultas externas serã > passadas no Banco (Edificio de S. Jeronimo) e os da Clinica Obstétrica da Clinica do Dr. Daniel" 

dade de Coimbra, 7 de Fevereiro de 1927. 
O Director, Alvaro F. Novais e Sousa. 

Francisco de Miranda Mar-
tins de Carvalho, capitão refor-
mado declara para os devidos 
efeito que não paga nem se res-

iponsabilisa por divida alguma 
assunto que 
directamente 

por qualquer 
seja tratadc 

sejam coroados do melhor » jíito 
são os nossos desejos, e oxalá 
que a população o anedie por-
que auxiliando um empreendi-

•amento mento desia naturesa auxilia o 
•Realisou-se no 'Porto, o casamento da progresso da s u a t e r r a . 
D. Maria b a b e l Bren a Caliza d*s | — Vimos u m a ne/ida no j o r 

Fitos, filha da sr.a D. Carolina S o a r e s j n a ] d a terra Correio òe Mi f 
Santos, e do sr Alexandrino dos „ e i n f o r m r , estar c o n c e r -

com o sr. Manoel dos ban tos 1 , . . «. 
Irte. filho da sr.a D.Julia Borja dos|tada a estrada M a c eira-Morta-
itos Duarte e do sr. Manuel D u a r t e ' g u a ? Não haverá i lu ao de óti-
ha. 
Depois do acto civil que teve lugar 
Casa dos pais da noiva, realisou-se 
tapeia do Palácio do Cristal a ceri-

religiosa. tendo servido de padri-
pa noiva, os pais desta, e por parte 
noivos a sr.a D. Heloisa Rodrigues 

Eljveira e o sr Dr. José Rodrigues 
livalra, distinto médico desia cidade 

isrtidas e chegadas 
Pirtiu para Oliveira do Hospital, o 
Antonio Fragoso Vieira de Abreu. 
|- Para Vizeu. o capitSo sr. Jo$£ 
neijeo Faúlha Razoiie. 

[— Regressou de Ílhavo, a sr.a D. Lu-
lo Pinto Bastos. 
[—De Avò, o sr. Diamantino da Fon-
nt 
4 ——»»» —i 

ca y 
I O que nós vêmos é pedra 
para isso, ao lado da estrada, o 
que já não é pouco, valha a ver-
dade, mas daí a estar concerta-
da, vai uma grande diferença. 

A proposito porque não em-
pregam os nossos edis os seus 
esforços p»jrn a sua conclusão? 

Que belo serviço Mortágua 
lhe teria de agradecer. 

O nosso prcícssorado 

teiro, de Coimbra, acusado de 
luso de confiança e furto. Cort-
inado em 10 meses de prisão 
Wrecional, 50 dia1? de multa a 
100 por dia e 200$60 de inde-
misação para o Estado. Ad-
igado, dr. Carvalho Lucas. 

FALECIMENTOS t 
ALECEU há dias em 1 or 

res Vedras o sr. Luiz 
liwlido Coelho, p^i do concei-

comerciante sr. Artur Ma-
Coelho. 

Este nosso amigo sufragan-
do |í alma de seu bom pai, en-
viou-nos 50$00 para os nossos 
pobres. 

Sentidos pesarnes á iamilia 
do saudoso extinto. 

Sufrágios 
)ASSANDO ontem o 6.° 

aniversario da morte de 
). Maria da Conceição Pais da 
Silva, os seus afilhados sr. Fran-
cisco Mendes da Silva e sua es-
>osa mandaram celebrar uma 
missa em Eiras, sufragando a 
lua alma, distribuindo esmola--
los pobres e entregaram-nos 150 
Bcudos, sendo 50 para o A.silo 

Ordem Terceira, 50 para o 
silo da Infancia Desvalida e 

para os nossos pobres, ern 
me dos quais agradecemos. 

do 
concelho -está escamadissirno 
por causa de uma local publica-
da no Correio òe Mortagua, 
na qual, segundo dizem, foram 
tratados com menos justiça os 
seus serviços prestados á causa 
da instrução. Sendo assim, tem 
razão, porque sem 

Afonso Antunes Garcia e 
Adélia Guerreiro Garcia vêm 
por este meio agradecer as ma-
nifestações de pesar que lhes 
foram prestadas por motivo do 
falecimento de sua saudosa mãe 
e sogra afirmando o seu reco-
nhecimento profundo a todas as 
pessoas que os acompanharam 
no doloroso transe 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1927. 

P l j f l í j 4 
r * iiíHí 

Batalhão n.c 

Manuel Ventura, com depo 
sito de moveis na rua Marli.is 
de Carvalho (antiga rua das Fi-
gueirinhas), declara que deixou 
de estar ao seu serviço, o esto-

desprimor jfador Joaquim Nogueira Dantas 
para o professorado dos outrosjmorador em Santo Antonio doi 
concelhos, o de aqui trabalha ejOiivais, e que iíca sem efeii,: 

pro com vontade, e se ha profes- qualquer pedido ou abono q#e 

í possibilidade na 
íguiça e muita | | | aM 

sorado onde melhor a harmonia 
a vontade ao trabalho se sa-
liente é no de Mortagua. Falem 
a verdade com um inspector co-
mo Cesar Anjo, desculpe se 
olendo sua modéstia, mas é a 
verdade, não ha 
de entrar a preg 
menos a desharmonia. E urn 
discutador um pedagogo corno 
poucos. As crianças amam-no 
os professores estimam-no. Isto 
não é lisonja, não sou professor 
nem necessito dos seus benes-
ses, é a verdade. O professora-
do de Mortagua trabalha e pro-
fessor que não trabalhe ou me-
lhor que não tenha qualidades 
de trabalho, melhor sem pro-
curar outro logar porque aqui 
não se sentiria bem, sentir-se 
hia deslocado. O seu a seu 
dono. — C. 

este fòça em meu nome, previ-
r.indo tadas as pessoas que ne-
cessitem do seu serviço que o 
não façam sem me consi^|jpr. ^ 

Coimbra, 2 de Fevereiro dc pos ò'Almeiòa 
1927, Manuel Ventura. 

Faz-se público que até ás lí 
horas do din 14 do corrente, se 
recebem no Conselho Adminis-
trativo des'.e batalhão, propostas 
em carta fechada e lacrada, p >ru 
o fornecimento dc foiragens u 
sêco para os solipèdes do nscs-
mo batalhão, aquartelados em 
Coimbra, Suure, Cr-ninnlvule, 
Lousã, Aveiro, Ovar. S. J"ão da 
Madeira, Guarda, Sabugal. Pi-
nhel, Gouveia, Trancoso, Vizeu. 
Tondela, Lamego e Moimenta 
da Beira, durante o período a 
decorrer de ] de Março a 31 de 
Agosto do corrente ano. 

As forragens deverão ser pos-
Jitas nos quartéis das localidades 

acima citadas. 
As propostas enlregnes so-

rão abertas neste Conselho e 
remetidas para solução superior 
ao Comando Geral da G. N. R. 
e aceites pelos menores preços 
oferecidos, caso convenha aos 
interesses da Fazenda Nacio-
n a l 

O fornecimento deverá obe-
decer DO caderno de encargos 
patente nos concorrentes na se-
cretaria do Conselho Adminis-
trativa lodos os dias úteis das 
12 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
Fevereiro de 1927. 

O Secretário, Leonaròo Cam-

A Comissão Administrativa 
rio município de Castelo Branco, 
faz saber que, por espaço de 
trinta dias, a contar da publica-
ção deste anuncio, está aberto 
concurso para provimento do la-
gar de parteira municipal deste 
concelho com o vencimento e 
respectiva melhoria legais. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos e 
mais documentos na secretaria 
ie-;ta Camara dentro do piaso 

indicado e de harmonia com a 
legislação em vigor. 

Paços do Concelho de Cas-
telo Branco, 7 de Fevereiro de 
1927. 

O Vice-Presidente da Comis-
são Administrativa, José Seve-
rino. 

loão Antonio da Cruz Brinca 
89 — R Vizconòe òa Luz — 93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A maxima seriedade eni to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

L O T E R I A 
Fc»elt 38S:000$G 

Pedidos a 
lulio òa Cunha Pinto 6> lilho 

AVENIDA NAVARRO 

Ar:enda-se na baixa, perto 
da estação, casa própria para 

tàiiiii wàiim 
qualquer dos fins, tem luz eágu 
com 11 compartimentos. Trata. 
João Vieira da Silva Lima. 6 

Se iaz publico para os devi-
dos eleitos legais que, por vir-
tude do falecimento do socioj 
Alberto Machado de Figueiredo,! 
iicou dissolvida a sociedade que 
em Coimbra girava sob aquela 
razão social; e, por viiiude da 
escritura de dissolução, lavrada 
pelo notário que este assina, na 
ua nota 58 B. afls. todo o cc 

tivo e responsabilidade do pas-

Vende-se com 2 magnificas 
as de habitação, que se en-

jtregam desabitadas, grande quin-
|tal com arvores de fruto, videi-
ras, ele., no «mis higiénico e lin-

|do local de Snnia Clara. 
I ra la : Consi.u.iir.o Duarte 

|Lopes. Rocio, Saata Ci ra. s.-X 
sivo licou a pertencer e a cargo 
do outro soe 
Carvalho. 

Coimbra, Li de Janeiro de 
1927. 

Diamantino òa Mata Ca-
listo. 1 

é d « costa D r . J o ã o P o r t o 
MEDICO 

Doenças do coracão e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

íi! LUllíl 
(Concordata) 

l .a Publicação 
Pelo Tribunal comercial des' 

ta comarca e cartório do escri-
vão do l.o oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, citan-
do os credores incertos da So-
ciedade Industrial e Comercial, 
com sede em Coimbra, União 
Fabril de Malhas, Limitada, e 
também os credores certos, in-
fra designados, que não aceita-
ram a concordata proposta neste 
Tribunal, pela referida Socieda-
de, paia no praso de cinco dias, 
depois de findo o praso dos 
éditos, deduzirem por embargos, 
o que considerarem do seu di-
reito, contra a dita concordata, 
como lhe é facultado pelo arti-
go 303 do Código de processo 
comercial. 

Credores que não aceitaram 
a concordata: 

A Fazenòa Nacional, José 
Martins óos Santos, José Ber-
naròo Júnior, Alberto Pereira 
óa Silva, José Inácio óa Silva, 
Aires Raimunóo, D. Henriqueta 
Melo Gomes, Dr. Camilo Va-
lente, Ricaróo Tropa, Francis-
co Duarte Silva, Cassiano Lo-
pes Q> Filho, José òa Costa 
Montez Sucessores, Les Fils 

Gendre de « A Helliot »; Le-
bocy Fréres, Manuel Diniz Jú-
nior t$> Irmão. Manuel Dias 
Rolo, Catulo Gaóóa, Marques 
Silva §> Comanòita, A. Piano 
lunior Companhia, Antonio 
òe Moura e Sá. 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 
1927. 

O escrivão, Alfreóo òa Costa 
Almeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, Abilio óe 

Anóraóe. 

de -

A. Brandão 
Executa com perfeição todos os 

trabalhos mobiliários. 
Restaura e fabrica em qualquer 

estilo; Molduras, Misulas, 
Candieiros, Colunas, Mezas car-

dences, etc. 
Preços que recomendam. 

Exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado. 

R. óa Alegria, 77 — Coimbra 

Encontra-se nesta cidade 
súbdito alemão A. Voss, que 
traz um grande e variado sorti-
do, para todos os preços, de 
bordados da Madeira, colchas,, 
toalhas, guardanapos, adressrs 
completos para senhoras, bem 
corno artigos finos de malho» 
tudo a preços ao alcance d« to-
das as bolsas. 

Pede para que visitem o seu 
mostruário no Largo da Forn«-
lhinha. Pensão Raposo, das 10 
ás 14 horas, podendo ir a casa 
do freguês, se este assim o ne* 
cessitar. 

"V V 
•a* jb 

Precisa-se para alugar para 
familia de tratamento nesta ci-
dade ou seus arrebaldes — Car-
ta com condições para dr. Cor-
reia Soares — Olivais. 

Uma quinta próxima de Coim-
bra. com làgares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica. 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, n.o 40 — Coimbra. 

Edilitio 
Vende-se onde esteve insta-

lado a oficina da garage Pa-
nhard, ás Alpenduradas. 

Trata Orlando Paiva, em Ce-
las — Coimbra ou rua José Es-
tevam, 95 — Lisboa. 7 

FORMA 
ESTYLO 
CREAÇAQ 

C A S / 1 
No Penedo da Meô i t am 
(Vila Emitia) 
O sitio mais salubre e »ie 

onde se disfrutam lindos parvo* 
ramas. T 

Aluga-se uma linda casA 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões? e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

P e n a c o v a 
Vende-se o Hotel Altina. 
Tratar com o advogado Da-

niel da Silva — Penacova. X 

"Gazela de Coimbra., 
ASSINATURAS 

Ano: Continente 30&00 
Pelo correio . . 3S$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociòental . *?$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10} 

1* página, 2$00; 2.* página. 
1$00; 3." e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os dtvs 
contos òe 20 0(0. 

g g m ® mm % 
m BM m 
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ernos em a r m a z é m p a r a en t rega imediata ao melhor preço do mercado. 
Desconto aos revendedores. 
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O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de menage. Brinquedos. 
Os nossos trez prémios, saíram ás senhas n.os 297, 2629 e 2255. O primeiro premio, UMA LINDA £ 
ARTÍSTICA COLCHA DE S E D A , foi entregue á Sr.a D. Maria Madalena Gouveia, moratíora ria Rua do 

Norte, n.° 11 COIMBRA 

IffiifSI.CD socio gerente para 
Awwllii llu casa de vinhos e 
comidas. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais M. C. X 
Al t1ÍI f l -C0 Celas, 2° e 3° 
A l u U l r i H ? andares, rua da 
Barbeira, 6. 

Tratar no mesmo. 2 
A l u n a c o u m 4 u a r t o e u m a 

A I u M I I ut? sala espaçosa ser-
vindo para r.asal, 1." andar da 
casa n.o Vi da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

Armazém arrenda-se na rua 
da Moeda, que po-

de servir para qualquer ramo de 
nft&ocW). 

Trata-se iva rua do Sofia, 
ri.» 1-s.X 

Ârrenfla-sepadafia bem si 
tuada, com to-

sua situação. Dá informações e, 
abonações. 

Carta a este jornal a M. M. 3 

Explicações Individuo di-
plomado, dá 

ejcpltcações sobre disciplinas do 
Liceu. R. Oriental de Montar-
roio; 20. X 

G n n ã í l C i r c u l a r v e n -
r U U f l U de-se. 

Rua da Sofia. ?8. 2.o. 3 
l l f t m O m oferece-se para qual-
DUIUvIll quer serviço. Dá boas 
informações. Não faz questão 
de ordenado. 

Dirigir a Silvio Rocha, rua 
do Corvo, ?2. 

dos os utensílios. 
Para tratar nesta redacçãoJ 

Leccionações::1:;::;^ 
alunos ou em curso. 

Informações, farmácia Mnn-
jso Preto, 85, rua Visconde da 
iLuz. 1 
11 n | a espaçosa para qualquer 

fínninnolo a l u 8 a ' s e p a r a j l l U j l l negocio com c=ive e mr 
VulllIUIIvItS carga até 3.000 pequeno .quintal. Aluga- e na 

Ladfira de . Santa Isabel, em 

Modista de casacos e vesti-
dos para senhora e 

quilos. |Ladfira de . S a n t a 
Plácido Vicente ty C.3, Limi- Santa Clara. 

taiU», rua da Sota—Coimbra. Xl Para tratar. Avenida Sá da 
fafl "higa-^e um andar com Bandeira, n.» 115. 3 
ItUlHl cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-; 
ro» 76-A. X w | 
( i n n g aluga-se um andar com IflUIUl 
iHldll 2 divisões no Beco dos chport 20 <j 22 H P 
^lilrtares, n.o 8. ) Tratar J. S. Carriço, 

Trata-se na Avenida Navar- P<»ião — Ceiça. 
ro. n.° T6, A. X 

jcreança. 
Rua Visconde da Luz. 72. 

a gaz pobre, vende-sc 
a trabalhar, marca Slo 

Sues 

C a m i o n e t t e s 
Oa mais sólida construção inglesa, para 

carga de 1.500 quilos. Construída para re-
sistir ás peores estradas. 

COMERCIAL COIMBRÃ, Lda. - Aveoida dos Telei. 
co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

Serrador mecânico, precisa-
se que saiba tra-

balhar com charriot. 
Avelino Rodrigues Campos, 

Arco Pintado. I 

Sino s compra-se um, com 25 a 
de boca. 

Tratar com o sr. Antonio jo-
sé Antunes fy C a. 

Tapada — Ceira. 2 

Trespassa-se z ^ r i s 
afreguezada num dos melhores 
locais da cidade. 

Trata-se na rua dos Milita-
res, VI. X 

ç a s a precisa-se para negocio ( 

Mílffl Vende-se marca NSU. k 
lliUlU cavalos 2 cilindros.— R. 

resideheia* òu só jne- da Sofia, n." 87. Tem magneto 
gócio, na haijea. > Bosch. 

Informações para Manuel, —: ] r~ 
Mendes Aires, e m Granja d o f l I l V P i r U S v e n ( W s e « r a n d e s 

Olmeiro - Alfarelos.' U l i W G U U a 

VaCO vende-se ou aluga-se na 
M I S f l nia Ferreira Borges, n.os 

a 97 tendo tres andares de-
voluto. 

Tratar com Antonio Silvano 
rua da Sofia, 78-3." das 12 ás 

e das 18 ás 20. X 

e pequena?, projo-
mo de Celas. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, 19. X 

Tresoassa-se 

t l n a n NOVA. 2.° andar corri 
v U l l f l umas vistas deslumbran-
tes e seis divisões. Aluga-se na 
Ladeira de Santa Isabel, em 
Santa Clara. 

Para tratar, Avenida Sá d.» 
Bandeira. 115. 

Palmeiras s r w X i s 
umas 5 ou 6, (Já estão bastante 
desenvolvidas). Para tratar. João 
Viei:a da Silva Lima. 3 

D f f l l l O barato, piano 
"181111 vertical, para estudo. 

Rua dos Militares. 11. 3 

T r e s p a s s a - s e ^ r n í 
nhos na Baijca, uma no genero 
das que melhor negocio taz,- o 
motivo não desagradará o com-
prador. 

Informações na Brasileira 
com o sr. Amaral . 1 

uma barrace 
ambulante 

dev enda de mercearias em Mi-
randa do Corvo e uma casa que 
serve de armazém. A me-ma é 
de fazer as feiras todas as quar-
tas-feirn* de cada semana, com 
uma grai .Je clientela e que po-
de servir p r a qualquer ramo 
de nego io. 

Tratar v:om José Gaspar das 
Neves. 

Ru;; S. João — Coimbra. 1 

f l n r a vendesse no i.lto Jo I;:-
bUÈIÍ gote. 

'Tratar no Cas^l «le Vale d«: 
Fíflk/eirna. 1 

< -ti todos os hirmatos. 
h p-ovn do togo e ga-

rantido? pelo fabricante. 
Vend«3 directas da fábrica. 

A. Correia — Avenida 
dos (Keiro-r, 7. 

n j a n n vende-se, de mesa, mui 
rlQIlU to bom e de bom autor 

3; por 3.000$00. 
Nesta redacção se diz. I 

Cofres 
PQJ* motivos 

ílBIRBliStiiS ĉ ';"irgcu£" L 
Bs>m l-rvt^intrntò « p-í-ços inodi-' 

Ru,i Dig i t a . »..« 65. X i P f é d Í 9 v t í n r , e ' & e 

de mudança d* 
casa vendern-se em Cela? 

moveis e objectos de ejdraord' 
nario valor íeal e artístico, qu< 
por anos pertenceram a notáveis 
Titulares de Lisboa. 

Prestam informações, eir 
Coimbrfv os Ejc.mos senhores Anto 
nio Augusto Neves ( R. Viscon 
de da Luz. antiga Casa Martins) 

Em Celas o senhor Antonic 
uiz de Almeida Patrício. X 

Vem uma cn ca, coin ter-
•S8 

e oliveiras, no Almegue. 
rata-se com Avelino 

drigues, no mesmo local. 
Ro-

l 

Vende-se 
José, confronta com antiga rua 

as Alpenduradas, n.° 19, com 
Largo de San to Antoninho, e 

com a nova rua para os futuros 
electricos. 

Recebe propcsU s em cartas, 
Abilio Augusto Vieira, de Ce-
las. 3-s-q-t 

21.001110 

Sâfflprsm-sg toda 
Padrão. 

ria rua dc 
n.os 38, 40 e 

«q»fl>-S 42, com lojas . quintal e 2 anda-dade de ma-1' 
qiunac df c o ^ n r a u s a d a s hs-ml " T r a t a - s e com Prim Antonic 
CU..U, ped.ns g r a d o s , etc. F { f l u e ; r e d 0 i n a m e s m a n i f 

Casa das Máquinas, Largo!n >os 6 3 e 3 
d*»w Ameiar, 9 e 10 -- Coimbra.l 

emprestam-se a 
juro módico so-

bre hipoteca. 
Nesta redacção se diz. 5 

P l i l l i ! » ! ! 

J B r S a d e explicações. E^plí-j Prédio vende-se um prédio 
cânvsc as seguintes d i a - j r 1 acabado de construir 

CÍpliiias : Português Francês, La-|« « r c a de 12000 metros de ter-
tún, Matemáticas e S c i e n c i a s . ! ^ ® ' c o m 1 0 8 Oliveiras, em 
do.- cursos liceal e técnicos. fiente da estação do caminho 

Tratar tom Orlando de Oli- de ferro de Miranda do Corvo, 
vèk*. rua das Covas. W-l.o X' Recçbé propostas a Viuva A. 

„. . . . . , . Vicente Correia & Filhos, até ao 
D E E X P L I C A Ç Õ E S . f i m Fevereiro 

Caso não convenha o preço 
oferecido não será vendido. X 

Curso Bacharéis em Sciencias 
1 Leiras, lecionam todas as ca? 
«.leiras do liceu e das Escola^ 
Comerciais c Técnicas. 

Roa Sá da Bandeira. 91. 
compra se boa cnsa de 
habitação. P r e f e r e - s e 

bairros Montarroio ou Santa 
Çruz. 

Dirigir a J. S., nesta reda-
cção, X 

Éãsíi 
f l t i a r f n a ' u 9 a * s e c ° m o u s e m 

|l|UUllU mobília. E ' e spaçosa e 
tem luz electrica. 

Nesta redacção se diz. X 

precisa-se què 
conheça a íln-

yua franceza- sotb i escrever (1 
tn^Oifina e Wias referê«cias. 

Kèsfa 'redução te diz. X 
oferece-ie pare 
escriptorio. co-

Krançti, armazém ou qualquer 
•coUjeação. 

Jíesta redacção &e dii. 2 

í m p g o d e oferece-se ej<-
c o m e r c i a n t e , 

lorga j>ratica de mercearia, gros-
s<, e ít retalho, ou qualquer ou-

y rmprego compatível com a 

f l l l S f f í l «higa-se perto da P. 
UUâllll S de Maio, dirigir a 
M. A Oliveira, Havaneza Cen-
tjral. X 

0 l | í » p f n « ^ o n s ' alugam-se com 
l | l l O l l l l i } OÍI s tm m-^lHlia. Ca-
lhabé. na cosa que ietn n ia bo-
leia Moóisia. X 

idug- iti-ae dotí- com 
mobília ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95, l.o 
andar. X-t-s 

OREI DOS ÍNHCTiCiDAS 
TUDO MOõftE!! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S jfk 

PERCEVEJOS } 
P U L G A S r 

TRAÇAS 1. 
ETODOS 05 OUTROS V 

I h S E C T O S I; mmmnxz:' 

Quartos 
( I t l i n f í ) pequena, vende-se ba-
HUIIilfl rata no Casal de Vale 
de Figueiras a dez minutos do 
electrico. 1 

Li «.' 
| a p i d a m e n t e d e b e l a m 

m e n t e c u r a m 

o u noidões-Tosses 

Lsrge Has Âsaeías, 9 s 10. • COIMBRA - Telefone l?9 
I [ase liiÊ completa è mm de 
cosfcra. granmfones e seas acessórios. 

m m i veHDE e TROCA 
Discos, Gorroias, õi88, iinS!3, sanas 
tesouras, arcos para bordar, eis. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

máquinas ds costura e gramofones 

í 
M 

Oficina psía reparações 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Aferição 
São oflSHcailas Iodas as im-

noinas vendidas nesta casa. 

\\\h de 

S - v k s a e S A xosc 
Séde CRI L.l*lioa 

Csncipstleaie ça tnicb!;: 

__ mm xaviLR ímm. 
^ nua do Corpo da C3ut. 40 

ts 
CCirv-.nni 

Capital: 
1.344:0SS$0I 

FTÍOÈ È reserva: 
2.7G0.00C$BI 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

S i 1 & & 

Vende-se um prédio grande] 
dos melhores e mais bem loca] 
lisado de Coimbra, com rendi! 
mento de 12 por cento ao capití 
facilita-se o pagamento. 

Pa ra ver e tratar, Largo Mi\ 
guel Bombarda, 4 5 - 1 . ° 

P** m a 5 
S . 

Cabeleireiro 
R. Ferreira. Borge 

Â maxiiiia nerfeleão om tonos os treinos. 
Comodidade : Luxo : Higiene 

Manicore 

mmm mm H E I I I N I I , N . 
Rua Corpo de Deus, 40 

99 
COMPANHIA DE SEGUROS 

ipita!: oi É i i o e quinhentos mi! e s c ó i s 
S e g u r o s marítimos, t e r r e s t r e s , tumultos, greves , cr is-

tais, agrícolas , r o u b o s e au to inoveis 

Correspondentes c;,i Coimbra 

^ 'Cardoso 6/ C.a (CiSâ ÉVâil8Za) | 
' i X X X Ã J x K X K X K ^ í X M J - X ^ X K M 

á máquina leccionam-se na 
Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Execu tam-se trabalhos de 
pontà-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 -
Coimbra. X 

V •• ilo 

COBflfl : S í i r i l l l l i i l : 
m m mellsores conaicões 

t enas 
Coisinbra 

E M A R M A Z É M 
iOLHBIIS Li - i r a i Sá 03 S i t e -

Companhia to Caminhos de Ferro 
H 

V,! s ty mm? 

encarrega-se de bor-
dados á rr,ão a bran-

para emagrecer sem 
prejudicar a saúde, 
regulando o circula-

ção. Peçnm o livro cientifico, Deposito 
BRAZIL-FLORA Rossio, 93, l.o—Te-

n.o 
Coimbra, í annaria Rodrigues da 

Silva ^ C.a 

PrsílíHos ^pêÊlíSlíi e ile alisolafíi cíiaiisnça paru a vMflcaíãíí , 
cgFiservBiíãts 8 drirnicacão és víaHos, ísljncsilos pelos resafado^ 
gp iog i s i a s franceses 

Lamothe fy Abiet 
Escrevam-oos neilin&ls tíolelHes. Efivismos os p r e t e s á coarâs í . 

I. T. P i l o MmumM, lii 
Prap Bwm Terceira» 24. - mm 

Sociedade Anónima — Esialulos de 30 
de Novembro de 189'í 

SERVIÇO D E S A Ú D E 

Concurso para ajudante 
He Farinada 

Perante o Serviço de Saúde 
desta Companhia, está aberto, 
por 30 dias. a contar da data 
deste anuncio, o concurso do-
cumental do lugar de ajudante 
de farmacia com o vencimento 
fi?co de Escudos 180$00 mensais, 
e subvenção temporada de Es-
cudos ;156$00 mensais, e as re-
galias inherentes á sua catego-
ria como funcionário da Com-
panhia. 

Os candidatos deverão apre-
sentar documentos autênticos da 
sua idoneidade • profissional e 
moral e quaisquer outros com-
provativos das S!u-,s habilitações 
literarias ou scicntificns e dos 
lugares que tenham desempe 
nliado; ceitidãò cie idade que 
prove ter mais de 21 anos e 
menos de 30; certificado do re-
gisto criminal e documento com-
provativo de terem satisfeito ás 
leis do recrutamento militar. 

A nomeação será tornada 
definitiva, findos seis meses de 
serviço efectivo, com boas infor-
mações. 

Todos os outros esclareci-
mentos que os candidatos dese-
jem obter serão prestados na 
séde do Serviço de Saúde, em 
Santa Apolónia, todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 192?. 
Pelo Director Geral da Com-

panhia. 
O Engenheiro Sub-Director, 

Lima Henriques, 

Sociedade Anónima — Esta/utos de30 
de Novembro de 1894 

M A T E R I A L E TRACÇA0 
A R M A Z É N S 

Concuso para o fornecimento 
óe 2tOO toneladas òe sucata óe 
ferro íunóiòo macio em blocos 

Esta Companhia recebe pro-
postas, até 12 de Fevereiro p. f„ 
para fornecimento até 400 tone* 
ladas de sucata de ferro fundido 
macio, em blocos, cujas dimen-
sões não deverão exceder de 
35X20X16 centímetros. 

O preço deverá entender-se 
para a entrega no armazém da 
Companhia em Lisboa ( Madre 
Deus ) ou .sobre wagon em 
qualquer <-?as suas estações, li-
vre de todas as despesas. 

A sucata deverá ser escolhi-
da, antes da expedição, por um 
agente desta Companhia. 

As propostas deverão ser 
endereçadas á Comissão Exe-
cutiva desta Companhia, estação 
de Lisboa ( Rocio ) com a se-
sguinte indicacão no subscrito 

Fornecimento de sncata di 
ferra fundido. 

Concurso óe 12 óe Fevereiro 

e serão abertas na presença da 
eferida Comissão ás 12 e 30 

heras do dia do concurso. 
Para mais esclarecimentos 

dirigir-se á Repartição dos Ar-
mazéns do Material e Tracçlo 
— Estação de San ta Apolonia. 

O Eng^i ihciro 5ub-Director 
( ) i..n,u Henriques. 
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Este numero 
foi visto pelo 
Comissão de n 

Censora, 

Quinta óa Espertina, 11 óe 
Fevereiro òe 1927. — . .Sr. 
João Ribeiro Arrobas, òirector 
óa Gazeta de Coimbra. — Só 
hoje me chegou á mão o n.o 
2003 óa Gazeta de Coimbra que 
insere uma carta óo sr. Daniel 
Baptista esclarecenóo a noti-
cia óaòa no n.° 2002 sobre a 

.realização óo empréstimo a 
conceóer á Camara Municipal 
óe Coimbra pela Cai^a Geral 
óos Depósitos. 

Apenas como esclarecimen-
to óa referióa local eu óirei a 
V. que encontranóo-me em Lis-
boa com o ep.mo sr. ór. Costa 
Roòrigues, então servinóo óe 
Governaóor Civil óeste òistrito 
e com o próprio sr. Baptista a 
tratar óe assuntos óe interesse 
para esta cióaóe eu lembrei 
que, por virtuóe óe conversas 
já realizaóas por mim com o 
ny-mo sr. ór.Mário óe Almeióa, 
ilustre Presióente òo Municí-
pio, haveria vantagem em se-
çunóar junto óa Caiy.a Geral 
&os Depósitos e òefenóer o 
mais possivel o peóiòo óa Ca-
mara òe um emprestimo óesti-
naóo a vários melhoramentos 
locais. O próprio sr. Baptista 
concoróou com esta démarche 
que eu e o sr. ór. Costa Roòri-
gues realizámos junto, em pri 
meiro lugar, òo eymo sr. ór. 
Raul Carmo, òo Conselho óe 
Administração óa Cairei e nos-
so antigo conóiscipulo e velho 
amigo, escusanóo-se o sr. Bap 
tista óe nos acompanhar por 
Qualquer motivo; tivemos em 
seguióa uma conferencia com 
o ey.mo sr. coronel Manoel 
Maria Coelho, e por ele sou-
bemos com granóe satisfação 
nossa, que o emprestimo havia 
siòo aumentaóo no seu quanti-
tativo, o que até esse momento 
era por nós absolutamente óes-
conhecióo, pelo sr. Daniel Bap-
tista e até pela cióaóe óe 
Coimbra.' ' 

Nessa démarche não houve 
outro propósito senão contri-
buirmos na meóiòa óas nossas 
forças e óa nossa situação 
f>ara a realização òe um facto 
òe inóiscutivel interesse para 
a cióaóe òe Coimbra e nunca 
negar àqueles que para a sua 
efectivação teem trabalhaóo 
ião óesinteressaóamente, o nos-
so reconhecimento e a óevióa 
justiça. Ao sr. ór. Mário óe 
Almeióa e aos seus colegas na 
vereação, mesmo antes óa en-
traòa para a Camara óo sr. 
Baptista, se óeve a sua reali-
zação f Tenho muito prazer em 
o registar aqui, e não poòeria 
nunca pensar em tirar a quem 
quer que seja o justo quinhão 
ôe louvores que possa caber-
Ihes. 

Desculpe-me sr. Director 
este esclarecimento que é ne-
cessário fazer á carta óo sr. 
Baptista para poóer terminar 
como ele: assim é que fica res-
tabeleciòa a veróaóe óos fac-
tos. 

Agraòecenóo a V. a publi-
cação óesta carta, subscrevo-
irte ôe V. com a mais subióa 
estima, etc., António Assis Tei-
jceira. 

académica 

reaiisa lioje o seu sarau 
m Teatro Avenida 

E- HOJE que se reaiisa no 
Teatro Avenida o anun-

ciado sarau da Tuna Académi-
ca da Universidade de Coimbra. 

A casa encontra-se quási 
completamente passada, o que 
nos leva a crer que a enchente 
deve ser colossal. 

A Tuna que este ano conta 
elementos de raro valor, apre-
senta um reportório de musicas 
portuguesas, o mesmo que se 
ouviu em Espanha. 

O grupo representará a So-
nata, de Chagas Roquete, de-
sempenhando Castanheira Lobo 
o papel que foi creado por Fer-
reira da Silva. 

O Grupo óe Girls, deve cau-
sar hilariedade, pois ao som de 
um jazz primoroso executará 
algumas danças modernas. 

Goes e Paradela, cantarão 
fados. Paradela, cantará pela 
primeira vez, um lindo fado da 
sua autoria. 

Guitarristas, são os estudan-
tes ; Francisco Morais, Aduzindo 
e Noronha. | 

Ha um acto de variedades 
em que tomará parte uma famo-
sa tonaóillera, algo formosa e 
bem lançada. 

De tudo isto se conclue que 
o sarau de hoje deve ser magni-
fico. 

A bilheteira do Teatro, abre 
ás 14 horas, devendo as pessoas 
que marcaram lugares, ir levan-
tar os seus bilhetes até ás 18 
horas. 

Postais ãe Coimbra 

o laracha dos magalas 
Des^cfivelado o cinturão, postas na 

arrecadação as pesadas e pejaòas cax-
tucheiras, a Mauser-Vergueiro no ar-
meiro, a mochila no cabióe, lanço a 
mão á pena para recrear o espirito 
com óuas mal notaóas regras que me 
desenferrujam o cérebro embotaóo 
pelas prevenções. E venho fazer no-
tar a laracha óos solóaóos, o seu hu-
mor, a sua verve óurante o findo pe-
ríodo óe mobilisação. 

Em Espinho, um cavalaria 8, óo 
esquadrão heroico, gravemente ferido, 
entra para o Hospital óe Sangue, mas 
diz aos solóaóos que o cercam, ancio-
sos óe noticias: — Eht rapaziada: fi-
quem alegres. No Porto morreram os 
homes todos; só ficaram as mulhe-
res . . . 

Um cabo mobilisado,, óa Manuten-
ção, que leva numa face uma porção 
de pomada branca, mancha redonda 
na sua face morena, é saudado pelas 
seguintes falas: 

— O Porto mandou àquele padeiro 
um queijo para comer com o cas-
queiro. 

E um outro, que sabia ser ele estu-
dante, diz: 

— Este tem aquilo, para dizer que 
está em branco das lições. 

Um dos cavalos do 8, cança, fati-
gado e ferido, vem, numa galopaóa 
infrene 'ançar-se ao Douro, perto òd 
Massarelos. E' salvo pelas tropas go-
vernamentais. E um soldado, para o 
enfermeiro hipico que o pensava: 

— Oh mê sargento : e se a gente 
fosse pedir àquelas adegas uma pinga 
para sopas de cavalo cançaóo ? 

Os boatos crusavam-se no ar. 
Anuncia-se uma intervenção estran-
geira. E são os galuchos que dizem 
uns para os outros: 

— Eh pá ! Vem aí uma Iropa de 
espanholas / Queijo / , . . 

Dois cadetes mobilisaóos, da nos-
sa Universidade, conversando em Ca 
cia: — Então v. leve mêóo ? pergunta 
o que marcha para o Norte. 

— Tive, responde o que vem; quan-
do na arrecadação me deram as bo-

raiva só se propaga por contágio 

COM este titulo são publi-
cados em O Comércio, 

folha da noite, do Porto, uns ar -tas da ordem: pareciam-me aperta 
tigos que dizem respeito a Coim-idas. 
bra e á s u a v ida . ! Um tenente de caçadores pede a 

O Ultimo, a s s inado por Joséum cabo que lhe entregue em Coim-
Sant 'Ana, fala da paisagem de 
Coimbra, que o autor acha me-
lancólica e triste, quer de noite 

bra, uma carta á família 
O cabo conhece a topografia, e 

descreve-lhe o local minuciosamente, 
quer de dia, quer de verão quer Um tenente da G, N. /?., inquire do 

Manifestação ao governo 
É ÁMANHÃ que partem 

em comboio especial pa-
ra Lisboa, os estudantes de Coim-
bra que vão entregar a mensa-
gem de aplauso ao chefe do 
governo. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22 - l .o andar 

de inverno, quer na alta quer na 
baixa. 

As guelas negras do Arco 
de Almedina, o calvário de Que-
bra Costas, os vultos negros que 
dedilham os arames duma gui-
tarra, os crepusculos tingidos de 
sangue, o gotejar do bronse que 
escorre das torres, a fala anala-
sada das serventes fazem criar 
o bacilo da melancolia. 

Até o pregão nasal das arru-
fadas e laranjas na estação do 
caminho de ferro aumenta a me-
lancolia. 

Coitadinho! 
O antídoto — diz ele — é be-

ber ou fugir. 
0 remédio é fácil. 
Beba-lhe, que o Mondego 

ainda não secou, e depois fuja, 
que as estradas estão francas. 

E fica curado. 

Mi Hi 

NA sejeta-feira, ás 5 horas 
da tarde, tomou posse 

ilo seu cargo a Comissão Vena-
tória Regional do Centro, que 
lhe loi conferido pelo sr. Admi-
nistrador do Concelho e pelo 
Presidente da Associação de 
Caçadores. 

Essa ' Comissão reunirá pela 
primeira vez ámanhã, ás 8 ho-
ras da noite para dar inicio aos 
seus trabalhos. 

Se quizerdes passar alegres 
as festas do Carnaval preparai 
os vossos organismos, bebendo 
desde já os afamados vinhos 
consumo que vende a firma 
Ginja Brandão C.a, na sua se-
de e casas de venda na rua da 
Moeda, 55 e rua dos Estudos, 
n.° 19, a preços convidativos. 

Se quereis evitar as consti-
pações que vos proporcionam 
um grande mal estar bebam o 
vinho moscatel desta casa. 

camarada: 
— V. não tem sobrinhas gentis? 
— Eu não. Porquê 9 
— E que o cabíssimo conhece ião 

bem a sua caca ... 
Quando á vista òe Espinho, passou 

o Infante de Sagres, constou ir auxiliar 
os revoltosos, e os solóaóos fieis esti-
veram para ataca-lo, por se dizer que 
nele iriam para a Africa, se perdes-

I sem. 
E na própria práia, um soldado de 

engenharia, improvisou, ccompanhan-
do-se de uma guitarra : 

Adeus navio de guerra, 
Com chaminés, tão veloz, 
Onde, a caminho de Angola 
Hão-de ir, ou eles, ou rós. 

E, como isto, muito mais . 

Cito Universitaire 
HA já muito tempo que se 

pensou em os portugue-
ses aderirem á ideia de ter em 
Paris uma casa destinada aos 
estudantes de Portugal, como 
têm os estudantes de outros 
paises. 

Portugal é o único país lati-
no que ainda não votou a verba 
necessaria para essa constru 
ção. 

Reuniram-se ha tempo en; 
Paris os representantes da As-
sociação da Imprensa Latina, e 
verificando-se esta falta foi di-
rigido dali um telegrama ao sr. 
Presidente da Republica Portu 
guesa, solicitando a sua inter 
venção para se conseguira cons-
trução da Casa dos Estudantes 
em Paris. 

Estão actualmente em cons-
trução os pavilhões para os es-
tudantes ingleses, dos Estados 
Unidos, do Japão e da Sérvia, 
etc. 

As vantagens desta institui-
ção são bem manifestas por fa-
cilitarem muito a ida a Paris 
dos estudantes portugueses, es-
tabelecendo-lhes a vida interna*-
cional, pelo contacto dos acadé-
micos uns com os outros sem 
distinção de nacionalidade, nem 
de raças . 

O PROBLEMA da extin-
ção da raiva, definiti-

vamente resolvido nalguns paí-
ses, como a Inglaterra, vai a 
caminho de uma segura solução 
na maior parte da Luropa, mas 
apresenta entre nós um aspecto 
cada vez mais grave. 

Os Institutos anti-rabicos que 
prestam incalculáveis serviços á 
assistência publica, longe de ve-
rem diminuir o numero de pes-
soas que diariamente recorrem 
á sua petição, têm tido necessi-
dade de intensificar os seus ser-
viços e considerou-se mesmo van-
tajoso criar um em Coimbra. 

Isto indica claramente que 
todos os meios que até hoje te-
mos empregado para extinguir 
o terrivel flagelo da raiva, têm 
sido absolutamente improfícuos; 
porque motivo teimaremos em 
continuar numa orientação que 
não tem dado resultados apre-
ciáveis em lugar de procurarmos 
uma melhor solução para o pro-
blema? 

A Assoeiaq^c^.de Caçadores 
do Centro de Portugal, resolveu 
dedicar ao assunto uma boa 
parte da sua actividade e inicia 
a sua campanha com uma série 
de artigos em que, despretencio-
samente, procuraremos focar os 
aspectos mais importantes da 
questão, indicando, na nossa 
maneira de vêr, a forma de de-
belar uma tão terrivel doença. 

Não somos técnicos mas ape-
nas amadores apaixonados des-
tes assuntos. Neste primeiro ar-
tigo vamos indicar alguns prin-
cipies assentes sobre a doença 
da raiva que nos servirão mais 
tarde para basearmos a nossa 
opinião sobre a forma mais efi-
cás de a combater. 

A raiva é uma doença infe-
ciosa especifica; é provocada 
por um agente ainda indetermi-
nado que se localisa principal-
mente no sistema nervoso dando 
lugar a perturbações graves das 
funções da sensibilidade geral e 
do movimento. 

Trabalhos relativamente re-
centes indicavam que os cor 
pusculos de Negri eram o agen 
te especifico da raiva; estes 
corpusculos seriam protozoários, 
encontrados até hoje exclusiva-
mente no interior das células 
nervosas, distribuídos duma for-
ma variavel nas diferentes re-
giões do eijeo cérebro-espinal, 
conforme o caminho de entrada 
do vírus no organismo. 

Mas Noguchi conseguiu cul-
tivar em série e com eles produ-
zir a raiva, corpusculos nuclea-
dos, anaérobios, assemelhando-
se aos cocidios. 

Significa isto, sem entrar em 
mais detalhes que o agente da 
raiva não está ainda bem deter-
minado. 

Podemos afirmar que a raiva 
não se desenvolve espontanea-
mente, ou pelo menos, que nos 
tempos actuais, as condições da 
sua génese de inicio não pare-
cem existir fóra do contágio. 

Alguns países conseguiram 
extinguir esta doença simples-
mente impedindo o contágio e 
os casos raríssimos que, de anos 
a anos, excepcionalmente apa-
recem, podem bem explicar-se 
por contágios derivados de ani-
mais importados fóra das pres-
crições legais. 

E' certo que temos já ouvido 
uma objecção aparentemente de 
valor, a esta afirmativa. Como 
se explica então, dizem alguns, 
que de repente apareça raivoso 
um animal, numa região onde 
ninguém notou a passagem de 
um cão doente? Além da pos-
sibilidade desse animal ter ido 
para essa região já contagiado, 
ou de ter sido mordido sem que 
o facto fosse observado, uma 
outra explicação pode ser dada. 
A inoculação do virus rábico é 
em geral rápido; ás vezes dá-se 
ao lim duma semana, mas na 
maior parte dos casos dentro de 
três; comtudo é bastante vulgar 
um periodo de incubação de três 
meses e mais raramente até de? 
um ano. Como regra geraLfesse 
periodo é tanto mais curto quanto 
mais perto do encéfalo ou da 

(Do nosso correspondenie cidade) 

Depois da tempestade... 
Porto, 12 de Fevereiro 

TtOLTOU o socego á ci-
óaóe. O comércio rea-

briu, as ruas movimentam-se e 
as casas óe espectáculos e ói-
versoes funcionam já regular-
mente. O Porto já não parece 
o mesmo óos óias revolucio-
nários. Ha vióa, activióaóe e 
melhor estar em toòos. 

Depois óo que se passou, a 
cióaóe tem sióo visitaóa por 
muita gente óa provinda que 
vem vêr o estaóo em que ficou 
a casaria. São ás centenas as 
pessoas que se aglomeram 
òiante óos óestroços que a ca-
óa passo se encontram no ca-
minho. 

Como já manóei óizer ha 
locais em que parece ter-se 
óaóo um terremoto, tal a quan-
tióaóe óe rufnas que se óepa-
ram aos nossos olhos 

E realmente óoloroso o que 
vai por aqui, e opalá alguém 
tome a sério a reparação óa 
cióaóe. 

limos informes do movimento 

Na terça e quarta-feira o gover-
no militar proibiu, até comple-
ta tranquilidade, o transito nas 
ruas depois das 19 horas. A 

médula está a chaga da ino-
culação. 

Compreende-se assim que um 
cão pode ser mordido e conser-
var-se muito tempo, um ano até, 
sem manifestar quaisquer sinto 
mas de doença, e de repente, 
quando já ninguém se lembra de 
ele ter sido mordido, aparecer 
raivoso. 

A inoculação da raiva é sem-
pre feita ou por mordedura ou 
pela deposição de saliva viru-
lenta sobre uma chaga ou sobre 
uma erosão cutanea ou mucosa; 
para que a penetração do virus 
se faça atravéà da pele é neces-
sário que esta esteja destituída 
do seu revestimento epitelial; o 
mesmo sucede, salvo raras ex-
cepções em relação ás mucosas 
expostas. 

E' bom considerar que a ino-
culação não é consequência fa-
tal da mordedura. Algumas ve-
zes, principalmente nos cães de 
pêlo comprido e cerrado, a sa-
liva virulenta fica retida nos pê-
los ; alguns cães mesmo apresen-
tam uma imunidade completa á 
raiva. 

Mas para o efeito de combate 
a este terrivel flagelo não se 
devem considerar estes casos, 
aliás raros, e é absolutamente 
necessário partir do principio 
de que um cão mordido por um 
animal raivoso é sempre um cão 
suspeito que tem de ser posto 
em observação e na maior parte 
dos casôs até, imediatamente 
abatido. 

E' preciso também combater 
a crença, bastante espalhada de 
que uma ferida feita por um 
animal raivoso, quando caute-
rizada profunda e rápidamente 
deixa de ser perigosa; esse re-
médio, aliás de valor, é muitas 
vezes insuficiente. O virus de-
pois de introduzido no tecido 
dérmico ou sub-cutaneo pode 
penetrar em parte nos trajectos 
do sangue ou da linfa e ser ime-
diatamente disseminado no orga-
nismo; mais vulgarmente ainda 
segue ao longo dos nervos atin-
gindo os centros nervosos donde 
se dilunde para os parenquimas 
e para as glandulas. O virus 
rábico elabora uma toxina que 
só por si pode determinar aci-
dentes mortais. 

A raiva pode apresentar-se 
debaixo de duas fórmas: a raiva 
furiosa e a raiva muóa. 

Veremos no próximo artigo 
quais são os principais caracte-
res desta doença. 

C. M. 

ordem foi cumprida a rigor e 
parece que ninguém se atre-
veu a passear depois daque-
las horas, sob pena de ser 
preso e seriamente encomo-
dado. 

—0 numero de mortos é muito 
maior do que dão os jornais 
de larga informação. Os feri-
dos sobem além de ^00 e mui-
tos destes em estado grave» 

—Durante o bombardeamento na 
cidade nos 4 dias da revolta, 
calcula-se em 1.500 granadas 
lançadas sobre o Porto. 

—A distancias de 20 e 30 qui-
lómetros ouviu-se nitidamente 
o troar do canhão e metralha-
doras. Fez isso com que muita 
gente viesse até cá vêr os es-
tragos causados pela metralha. 

—Nalguns pontos da cidade e 
principalmente em Paranhos, 
Campanhã, Batalha, Monte Pe-
dral e Arrabida; os combates 
travados entre militares e ci-
vis duraram longas horas a 
ponto de a população naque-
les locais se refugiar nas ca-
ves afim de evitar ser atingida 
pelas balas. 

—Registaram-se alguns incen 
dias motivados pela explosão 
de granadas lançadas pelas 
tropas governamentais. O edi-
ficio dos Correios e Telegrafos 
na Praça da Batalha foi quem 
mais sofreu, ardendo uma par-
te do 2,o andar. 

—As linhas telegráficas, telefó 
nicas, de iluminação publica e 
cabos condutores de energia 
da Companhia Carris, ficaram 
muito avariadas, andando em-
pregados nas ruas, proceden-
do ás respectivas reparações. 

—Ha estabelecimentos comple-
tamente destruídos pelo tiro-
teio que se fez sentir nalguns 
sitios. Imensas montras de 
cristal ficaram completamente 
estilhaçadas vendo-se muitas 
com tapamentos provisórios. 

—Os hotéis e cafés da Batalha 
estão abaladíssimos pela me-
tralha. O hotel Sul-Americano 
está todo esburacado e onde 
dificilmente se aproveitarão os 
azulejos que possue. O café 
Ch ave d'Ouro tem espelhos e 
vidros das portas e janelas to 
dos partidos e muitas casas 
estão nas mesmas condições. 

—A novidade das fortificações 
dos revoltosos foi o terem uti-
lisado arame farpado, como 
em França, durante a guerra. 

—Muitos revoltosos políticos de-
saparecem e alguas presos 
pelas auctoridades afectas ao 
regimen. 

—Tem-se feito imensas prisões 
creaturas coniventes na revo-
lução. 

— Foi aberta uma subscrição pe-
los subscritores de telefones 
para as meninas óa rêòe, 
que prestaram optimos servi-
ços durante o tempo da con-
flagração. 

—Lopes Teixeira, director do 
Diário óo Porto, também foi 
victima da revolta vindo a fa-
lecer numa enfermaria do Hos-
pital de Santo Antonio. A 
Gazeta òe Coimbra, por in-
termédio do seu correspon-
dente, apresentou senfidas con-
dolências àquele nosso colega. 

—O sr. Bispo do Porto, está nas 
disposições de socorrer as 
victimas dos acontecimentos, 
esperando ser atendido o me-
lhor possivel. 

0 pi vi e une me contaram... 
Aquela «mulher das meda-

lhas » que todo o Porto cpnhece 
pela excentricidade no vestir e 
pouco juízo que possui, visitou 
amiudadas vezes as trincheiras 
dos revoltosos, ás vezes sob um 
fogo terrivel, tendo escapado 
milagrosamente. 

+ • + 

Uin ébrio, para os lados das 
Fontainhas, no auge da sua be-
bedeira atravessou uma rua var-
rióa pelas metralhadoras, aos 
vivas á Republica sem ter caído 
varado por alguma bala trai-
çoeira. Por aqui se vê que em 
parte é certo, quando se diz «que 

NO C. A. D. C., realisou-se 
no domingo, ás 15 ho-

ras, uma sessão solene come-
morativa do l.o aniversário da 
fvndação do «União Noelista 
de Coimbra ». 

Presidiu o revd.mo sr. Bispo 
coadjutor, D. Antonio Antunes, 
secretariado pelos professores 
da Universidade, srs. Drs. Men-
des dos Remédios e José Al-
berto dos Reis. 

O grande salão achava-se 
completamente cheio, vendo-se 
ali grande numero de senhoras, 
professores, académicos e ou-
tras pessoas. 

S ex-a o sr. Bispo coadjutor, 
usando da palavra, referiu-se á 
acção benemérita da nova insti-
tuição, elogiando as meninas que 
foram suas fundadoras. 

Em seguida deu a palavra á 
secretária, a sr.a D. Isabel Pais, 
que leu o relatório do qual consta 
o que deu lugar á sua iniciativa, 
o que as fez animar para leva-
rem a efeito esta instituição que, 
sob um aspecto religioso, tende 
á protecção das crianças e das 
criadas de servir. 

Lutaram com grandes difi-
culdades para criarem a «União 
Noelista, » por falta de meios, 
de casa e de mobiliário, mas 
tudo receberam, dispensado ge-
nerosamente por vários protecto-
res, tendo encontrado um grande 
auxilio da parte de s. ey.a revd.ma 
o Bispo coadjutor. 

Esta Associação, tendo prin-
cipiado apenas por 5 sócias, ra-
parigas quasi todas ainda me-
nores, contava no domingo 25 
inscrevendo-se mais nesse dia, 

A menina D. Isabel Pais, teve 
palavras de justo louvor para a 
presidente, filha do sr. Dr. Ser-
ras e Silva. 

Recebeu a ilustre secretária 
muitos aplausos. 

Foi dada em seguida a pala-
vra, ao sr. Dr. Alberto Dinis da 
Fonseca, que dá sempre aos seus 
discursos um tom humorístico, 
S. ex-a bordou o seu discurso 
sobre incitamentos e conselhos 
dados ás meninas para serem 
felizes na vida. 

Foi também acolhido com 
muitos aplausos. 

Seguiu-se o sr, Dr. José Be-
lesa dos Santos, ilustre profes* 
sor da Faculdade de Direito, que 
fez uma conferencia magistral, 
versando o tema: «A Caridade», 
principiando por tratar da Misé-
ria física, moral, social e inte-
lectual. 

Foi, como dissemos, uma con-
ferencia verdadeiramente notá-
vel. 

O sr. Bispo coadjutor, elo-
giando muito este trabalho, disse 
que tratando-se da caridade cris-
tã, bem podia ser reproduzida 
esta conferencia em qualquer 
igreja, pedindo ao autor que dê 
publicidade á sua' magnifica con-
ferencia, que mereceu uma pro-
longada salva de palmas. 

E assim terminou esta ses-
são, a que foi dado todo o bri-
lho. 

Conta Coimbra, mais esta 
instituição, que visa a educar e 
proteger, fundada pelo elemento 
feminino, que não descança na 
prática do bem. 

As suas ilustres fundadoras 
apresenta a Gazeta óe Coimbra 
as suas muito sinceras felicita-
ções, pelo excelente êxito da sua 
benemérita iniciativa. 

ao menino e ao borracho põe 
Deus a mão por ba ixo . . . 

• • • 

Após o movimento revolucio-
nário, a cidade ficou privada da 
policia de transito (s inaleiros) . 
Como circulassem já muitos vei-
culas, houve alguém que se pres-
tou a fazer asse serviço gratui-
tamente. Na rua Santa Catarina, 
crusamento da Rua de Passos 
Vlanuel, um garoto de 16 anos 
munido de um casse-tête, regu-
ou o transito de carros a con-

tento de todos. 
Por ultimo, abandonou o lu-

gar, quando viu o policia, mas 
antes de o fazer, cumprimentou-o 
muito respeitosamente, fazendo-
he a continência. O agente, fi-

cou-lhe agradecido e alguns.mo-
radores do local, abriram uma 
subscrição a favôr do voluntário 
pelos bons serviços prestados á 
c i d a d e . . . 

E. E. F. 
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A S S I M çomo de Lisboa, 
" Severo Faria, e do Por-

to, Ernesto de Castro, Filho, que 
adequaram oportunamente ás 
suas secções o assunto ainda 
na ordem do dia, também eu 
quero completar a galeria asso-
ciando-me a esse assunto que 
ultimamente nos assombrou. Não 
vou, é claro, descrever o que me 
serve de sub-titulo, pois seria 
enfadar os leitores que já andam 
revolucionados com o estampido 
da revolução. Demais, só conhe-
ço esse assunto após a leitura 
de alguns diários e se me cum-
pria acaso a ele referir era ao 
que se passava na quieta e lin-
da cidade do Mondego. Porém, 
a inda estou salvo dessa explo-
ração jornalística pois ela, abra-
çando os lares com a sua paz 
religiosa, não se agitou ante as 
c idades que o Douro e o Tejo 
vão b a n h a n d o . . . 

Vou interter, se isto é intertc-
nimento, o espirito sequioso do 
leitor não com uma coisa recente 
que ainda alumie a sua memó-
ria, mas com um assunto que 
na primeira noite se desenrolou, 
noite em que foram suspensas 
as garant ias depois dos 21 ho-
ras. 

Eram oito e meia depois do 
sol sc afundar num imenso ocea-
no de fogo e já patrulhas da 
Guarda Republicana se menea-
vam nos seus cavalos dispondo-

vse a proibirem as aglomerações 
das pessoas que se faziam a es-
paços pequenos. 

Tudo discutia sobre a mesma 
bana l idade ;as mesmas palavras; 
os mesmos gestos se entremea-
vam com mais alguma nova que 
um novo personagem imaginava 
ou lograva buscar na imagina-
ção alheia. 

Todas aquelas palavras se 
confundiam entro os risos dos 
mais intrépidos e a palidez dos 
timidos. Mais além, noutros de 
agrupamentos, a discussão era 
visivelmente a mesma. Só uma 
suposição ou um gesto inergico, 
de enfurecimento podia interrom-
per aquela ligação de ideias, 
aquela dança de discussões em 
redor da Revolução que se er-
guia como de pau òe meio. 

Outros passeavam com ares 
de filósofos, chocando-se com 
aqueles que previsionavam, dada 
a forma das suas palavras, com 

• • • 

coisas extraordinárias, desuma-
nas. Era um teatro mixto de in-
cêndios, de fusilamentos, de tor-
mentosa artilharia. Tantos cen 
tos de mortos I Milhares de fe 
r idos! E aquelas calunias pre 
visionadas por pessimistas mis-
turavam-se confusamente com 
as brandas palavras dos opti 
mistas q u e se desenrolavam 
daquela massa de seres cada 
vez mais volumosa. 

Coi tados! For jados sob a 
linda Coimbra sorriam tristes es-
tranhando intimamente a rigo 
rosa prevenção í . . . 

. . . Badalava vagarosa e plan-
gente, anunciando as 21 horas, 
o relogio de S a n t a Cruz, e o 
povo todo como um só ser era 
em vão dispersado pelas patru-
lhas. Isto na Praça 8 de Maio, 
Cá para cima outros esperavam 
o desfecho da partida. Estáva 
mos em frente ao café San ta 
Cruz, discutindo já por vicio, 
quando nos veio interromper a 
tranquilidade, grande celeuma 
que saía da rua da Sofia. Era 
impossível! Cada vez mais. E 
emquanto os nossos companhei-
ros olhavam em redor como es-
colhendo terreno, vozes entrecor-
tadas c lamam: Fu jam! Fu jam! 
Não bastou o segundo grito pois, 
mal o primeiro tomava som no 
espaço, já eles, juntamente com 
outros, fugiam curvados, como 
se quizessem livrar a cabeça dal-
guma g ranada ! E'indiscriptivel, 
não haveria mesmo pincel de 
artista que podesse traçar tanta 
timidez. Empurravam-se uns aos 
outros, todos, alfim, se precipi-
tavam naquela ancia de sairem 
sãos e salvos! Ao lado uma 
mulhersinha, sobre os ombros 
um chalé coçado, lamentava-se 
piedosamente. « A i ' o meu rico 
filho I . . . » 

E então conforme se sentia 
mais perto a algazarra, aquele 
povo que ha pouco fugia, descer-
rava a nuvem, que lhe ofuscara 
o rosto com garga lhadas bran-
das, de pomba. Aqueles homens 
rindo de praser, receavam ainda 
a recompensa das suas impru-
dências. 

E afinal o que era?—pergun-
tais vós já impacientes, Eu vos 
digo: Eram uma quant idade de 
pessoas que agitando no ar os 
seus chapéus, e com toda a for-
ça dos seus pulmões, erguiam 
vivas á República! 

Silva Gomes. 

d 
Aniversários 

Fez anos, na sejtta-feira, a sr.a D. Al-
da Figueira. 

Faxem anos, hoie : 
D. Maria Soares Duque. 
À'manhã : 
A menina Morgaricla Brandão Pe-

reiro, filha do sr. Pedro Pereiro. 
Condessa dc Felgueiras. 
D. Alice Augusta dos Santos. 
Angelo Lopes. 

-I- -!- -I-

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
C-oty e Houbtgant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneia Cen-
tral. Esla casa recebeu recentemente 

variedades dos melhores perfumes. 
RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

Telefone 

A l v e s C o r r e i a 
A D V O G A D O 

RnaVisconde òa Luz, 8-1: anò. 
COIMBRA 

A fonte fle Sanfins 
A FONTE de S a n f A n a é 

um abundante manan-
cial. Faz gosto ver ali correr a 
agua por duas bicas. 

Em virtude das obras que ali 
se andam realizando no pavi-
mento da rua, que passa em 
frente do quartel, essa fonte tem 
de ser mudada para outro local 
e bem fora que essa mudança se 
não faça .esperar e que toda a 
agua se aproveite mesmo para 
bebedouro de animais. 

Dizem-nos que a agua se 
perde, á sa ida das bicas, e se 
espalha pela rua. 

E' pena que se não aproveite 
toda aquela fartura de agua, que 
noutra terra seria uma riqueza 
muito apreciável para o publico. 

Fcol-Baii 

CO M O a A. F. C„ não mar-
casse para o ultimo do-

mingo, 13 dc Fevereiro, desafios 
oficiais para o campeonato de 
Coimbra, realisou-se um desafio 
extra-campeonato de l .as . cate-
gorias, entre a Associação Aca-
démica e o Sporting Nacional, 
vencendo o primeiro, por 4 bo-
las a 2. 

-I- -I- * 

CãffiiiBORãtO M por is ip i 
m Foof Soi! 

NO sorteio ontem realisado 
na A. F. C., para o cam-

peonato de Portugal, deu os se-
seguintes resul tados: 
Coimbra—U. F. C. C.—A. Naval. 

Ginásio — Marialvas 
Figueira óa Foz— Sporting Na-

cional— Sport ing C. F. 
Conimbricenses—Operário, F. C. 

Estes desafios realisam-se no 
próximo domingo, 20 de Feve-
reiro. 

Companhia de seguros marítimos 
e Transportes 

Directores em Portugal e Co-
lonias LUIZ PIZARRO. Lda, 
Insurance Brokers, Rua da Ma-
dalena, 48, Lisboa. Telef. C 1209. 

£ i v r o s 
O Ensino Prát ico da Paleon-

tologia. pelo sr. ór. Raul óe 
Mir anò a. 

O SR. dr. Raul de Miranda, 
ilustre assistente da nos-

sa Universidade, nosso ilustre 
colaborador, é um trabalhador 
activo e erudito que vem firman-
do, a pouco e pouco, os seus 
créditos de homem de sciencia 
e pedagogo. 

O trabalho que ora publica 
ê uma prova da sua competen-
cia proficional como professor, 
pois é a explanação do seu mé-
todo de ensino da curiosíssima 
cadeira de Paleontologia, em 
aulas práticas e teóricas, desti-
nadas a ministrarem aos seus 
alunos não só os conhecimentos 
precisos e necessários para seu 
uso e aplicação proveitosa na 
especialidade, como, também, os 
métodos de ensino que a peda-
gogia moderna preconisa. 

De resto, um trabalho como 
este, e do autor que tem, não 
merece apresentação de leigos; 
o nome do sr. dr. Raul de Mi-
randa acredita-o sobejamente. 

Pena é, e concordamos com 
autor, que esta cadeira, num 
país como o nosso tão atrazado 
em estados paleontologicos, não 
tenha o âmbito largo que, era 
de esperar, merecia; mas é na-
tural que, numa reforma de ins-
trução, ponderada e bem feita, 
por pessoas cultas, venha a ter 
o desenvolvimento que necessita 
e é justo que tenha, 

•h 4- + 

Flor do Lar — Flor do C laus -
tro, Ani ta , por Deliu. —- Eòi-
ção òa Livraria A. Figueiri-
nhas. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óo óia 10 òe Feve-

reiro óe 1927. 

RESOLVEU proceder á ex-
propriação amigavel ou 

judicial dos terrenos ao cimo da 
rua de Tomar, pertencentes aos 
herdeiros da Casa Camaride. 

— Tomou conhecimento da 
resposta ás acusações feitas ao 
Administrador do Asilo de Ce-
las, chegando á conclusão de 
que não havia motivo para pro-
cedimento contra este empre-
gado. 

— Resolveu intimar, nos ter 
mos dos artigos 96 a 109 do 
Código de Posturas, diversos 
proprietários a»fim de principia 
rem a construir prédios em ter-
renos confinantes com a via pu 
blica. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de obras. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
3 E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde da Luz, 71-1." 

A 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Agressão 
JOAQUIM» da Silva Tinoco, 

de 25 anos, de Arazede, 
concelho dc Montemór-o-Velho, 
foi alvejado com um tiro de pis-
tola, cujo projéctil se lhe alojou 
no abdómen. 

A vítima ignora quem fosse 
o autor da agressão. Deu en-
trada no Hospital da Universi-
dade. 

Biblioteca óas Famílias, 
admiravel e superior-

mente organisada pela concei-
tuada livraria A. Figueirinhas, 
biblioteca que possue primoro-
aos romances dos melhores au-
tores franceses, com magnificas 
páginas de emocionantes scenas, 
acabâ de enriquecer-se com mais 
dois magníficos volumes de Del-
ly, o esplendido escritor que 
conquistou, plenamente, a alma 
da nossa mocidade. 

Flor òo Lar — Flor óo Claus-
tro, é um lindo livro, um livro 
onde passa uma alma cheia de 
belesa moral, uma alma poética, 
romantica, prenhe de delicadesa 
e de ternura. 

As scenas emocionais deste 
maravilhoso romance, sucedeu-
se com uma lógica e uma obser-
vação notáveis. 

Anita, é outro romance mag- p a r a desaparecer o aspecto de-
nifico de emoção, sensibil isador, |pl0ravel que mostram esses ter-
tocante, enternecedor. As suas | r enos , alguns deles servindo de 
paginas são hinos de ternura e montureira. 
Anita é uma suave figura admi-j Aplaudimos esta deliberação 
ravelmente desenhada porDel ly . ' e muito desejaríamos ver a Ca-

Nste escritor magnifico, sub-jmara adoptar outra providencia 
jugou as almas temininas pelo a que nos temos referido para 
poder emotivo do seu estilo e beneficio da boa estetica da ci-
pelas scenas admiraveis que os dade. 
seus romances sempre revelam j Queremos referir-nos aos 
aos nossos olhos e ao nosso co- muros confinantes com a rua 
ração. publica, que para aí estão ofe-

FloróoLar — Flor óo Claus- recendo um péssimo aspecto, ti-

Acertada medida 
TOMOU a Camara Muni-

cipal a muito acertada 
resolução de intimar os proprie-
tários dos terrenos confinantes 
com a rua publica a mandarem 
proceder á construção de casas 

iro e Anita, são, pois, dois ad-
miraveis livros de emoção, cheios 
de ternura, com scenas tocadas 
duma sensibilidade penetrante, 
duma suavidade profundamente 
humana. 

A Biblioteca óas Famílias en-
riqueceu-se extraordinariamente 
com estes dois belos romances. 
As almas jovens hão-de chorar, 
enternecer-se, apaixonar-se e en-
tusiasmar-se com as suas perso-
nagens, boas, sensiveis, ternas, 
moralmente superiores. 

As edições, muito elegantes, 
são da acreditada livraria A. Fi-
guerinhas, do Porto. 

liso 
SA B E M O S estar formado 

um acordo, para solu-
cionar o conflito ha mais de um 
ano existente, entre vários sócios 
desta casa de espectáculos. 

Os grupos desavindos, com-
prometeram-se em desistir das 
acções, que estavam correndo 
nos tribunais. 

Bom é que assim tenha acon-
tecido e aquela casa de espec-
táculos, que tantos sacrificios 
custou, entre na normalidade. 

so na taça 

rando a vista ás edificações. 
Tome a Camara a delibera-

ção que semilhante prática está 
exigindo e que tanto tem mere-
cido a reprovação de muita 
gente a quem o facto não passa 
despercebido. 

f FALECIMENTOS t 
D. Canfiida Rita dos Santos 
FALECEU, vitimada por 

uma sincope cardiaca, 
que subreveio a uma bronquite, 
de que sofria ha muito tempo, 
a sr.a D. Candida Rita dos San-
tos, estremosa mãe do sr. capi-
tão Augusto Casimiro, secreta-
rio provincial de Angola, e da 
sr.a D. Adosinda Casimiro de 
Almeida, esposa do sr. major de 
artilharia Pedro de Almeida, 
actualmente em Nova Goa. 

A extinta, que era uma bon-
dosa senhora, nasceu em Tuy e 
contava 64 anos de idade. 

O seu funeral realizou-se no 
sábado, e nele tomaram parte 
muitos militares, académicos, 
senhoras e outras pessoas, que 
acompanharam o cadaver até ao 
cemitério da Conchada. 

Na Sé Catedral foi feeita a 
encomendação do cadaver. 

A toda a familia da saudosa 
extinta, muito especialmente a 
seus filhos e genro, apresenta-
mos as nossas sent idas condo-
lências. 

— Faleceu esta madrugada 
a menina Gabriela Luciana de 
Lemos, filha estremecida do sr. 
Joaquim Correia de Lemos, tipó-
grafo da Gazeta óe Coimbra. 

A infeliz criança, que conta-
va 7 anos de idade, era o enle-
vo dos pais que a estremeciam, 
deixa em toda a familia a mais 
pungente saudade. 

Acompanhamos os desolado-
res pais na sua grande dôr. 

— Faleceu a menina Maria 
de Castro da Silva Reis, filhinha 
do empregado comercial, sr. José 
Cesar da Silva Vale. 

— Faleceu ontem o sr. Fer-
nando Esteves Viseu, guarda do 
Gabinete de Fisica da Universi-
dade. Era muito conhecido e 
estimado, tendo a noticia da sua 
morte causado sentimento entre 
os seus amigos, que os contava 
em grande numero. 

— Na sua residencia, na rua 
S. Salvador, faleceu, com 74 
anos, a sr.a D. Maria do Carmo 
de Almeida Castanheira. 

A's famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

— Com 103 anos faleceu, na 
sua residencia, na rua dos Mili-
tares, Maria da Conceição Mi-
randa. 

I p É p A T O P H A N - S C H E h l H Q 1111 

F( 

Desordem 
M virtude de desordem, 

nas Vendas de San tana , 
Vil de Matos, vieram receber 
tratamento ao Banco do Hospi-
tal, de ferimentos na cabeça, 
António Alves da Silva, de 47 
anos, e Francisco da Silva, de 
16 anos, ali residentes. 

Besalamenlo 
NA noite de sabado para 

domingo, desabou um 
grande barracão situado na Tra-
vessa do Paço do Conde, que 
servia de recolha de carroças, e 
era propriedade do sr. Miguel 
da Fonseca Barata. 

H l 
Oliveira do Hospital 

13 óe Fevereiro. — Por se 
achar concluído o edificio desti-
nado á escola da povoação da 
Moura, freguesia de Avô, seguiu 
na ultima quarta-feira para aque-
la povoação, a professora da dita 
escola, sr.a D. Maria do Carmo 
Ribeiro, que desde o principio 
do último ano lectivo, estava re-
gendo em comissão a escola 
n.° 1 desta vila. 

Durante o tempo em que aqui 
se conservou, cenquistou a sr.a 
D. Maria do Carmo, uma justi-
ficada simpatia de toda a gente 
em geral e a amizade de todos 
que com ela mais de perto con-
viveram. 

Aguarda-se com anciedade a 
vinda dum professor para a es-
cola desta vila, para não serem 
prejudicados r.o ensino os nu-
merosos alunos que frequentam 
a mesma escola. 

— Na sua séde, reuniu hoje, 
em assembleia geral ordinária, 
a Associação de Socorros Mú-

Efectua seguros a tapas míni-
mas sem os 15 OjO óe encargos 

Solicitam-se agentes e angaria-
dores. 

TERMINA HOJE O PERÍODO 

de caçar no monte, po-
dendo ainda caçar-se nò campo, | tuos Morite-Pio Aliança desta 
mas sem cão 0 a té ao fim do mês.'vila, sob a presidência do vice-

A comissão venatória vai fa- 'presidente sr. José Afonso Soa-
zer larga distribuição de editais, 
onde se indicam os prémios e as 
multas a aplicar durante o de-
feso, estando a mesma comissão 
empenhada no rigoroso cumpri-
mento da lei da caça, conjunta-
mente com a nova comissão re-
gional. 

res 
Aprovou por unanimidade e 

sem discussão o relatório e con-
tas da direcção que geriu os ne-
gocies da Associação, durante 
o ano de 1926, bem como o pa-
recer do respectivo Conselho 
Fiscal. — C. 

DESASTRES 
Com o craneo fracturado 

EU entrada no Hospital 
da Universidade, Fran-

cisco dos Santos, de 22 anos, 
trabalhador, de Condeixa, onde, 
devido a queda, fracturou o cra-
neo. 

Conferências 
A ' M A N H Ã , pelas 21 ho-

ras prefixas, realiza 
uma conferencia com projecções 
luminosas, sobre Pestalozzi e a 
Eòucação Popular Contempo-
râneo, o sr. dr. Silvio Pelico de 
O! iveira, distinto professor se-
cundário, na Universidade Livre, 
na Torre de Almedina. 

AO se realizou, por moti-
• vo dos acontecimentos 

a anunciada conferencia do sr. 
dr. Aurélio Q uintanilha sobre 
Como se alimentam as plantas 
carnívoras. Esta lição, que é 
também acompanhada de pro-
jecções luminosas, foi transferi-
da para sábado, 19 de Fevereiro 
no local e horas do costume. 

01 ontem entregue ao sr. 
governador civil, o go-

verno da cidade, que desde os 
acontecimentos do Porto estava 
sendo confiado ao comando mi-
litar. 

Por este motivo deixam de 
estar em vigor as prescrições 
dos editais d imanadas daquele 
comando. 

+ + * 

TEEM retirado desta cidade 
os postos da G. N. R. 

que aqui se haviam concentrado. 
+ * * 

UM grupo de estudantes 
republicanos da Univer-

s idade de Coimbra enviou o se-
guinte telegrama de saudação 
ao sr. Ministro da Guerra : 

« Ministro óa Guerra.—Lis-
boa. — Rejubilando entusiastica-
mente victória Governo Repu-
blica sobre invasão políticos 
aventureiros, um grupo estudan-
tes republicanos Universidade 
Coimbra saúda calorosomente 
em Vossa Excelencia brioso che-
fe de direito e de facto Exército 
Português. 

Arnaut Pombeiro, Almaóa 
Mélo, Gomes Belo, Bernaróo 
Batista, Nunes Ferreira, Fran-
cisco Veloso, Sousa Rêgo, Al-
moóovar Rogaóo. Correia Ale 
mão, Henrique Machéte, Joa-
quim Fernanóes, Duarte óe 
Oliveira, Cesar Antunes, Neto 
Milheiriço, Duarte Reis. Au-
gusto óe Seabra, Pinto Coche-
fel, Janes óa Costa, Gomes 
Cano, João Lourenço, Inácio 
Faria, Jaime Silva, Viriato Gou-
veia, Manoel Roòrigues, Fran 
cisco Anóraóe, .Santos Pinto, 
Carlos Pênha, Santos Louro, 
Alvaro Garcia,Fernanóes Bran-
òão, Janeiro Rogaóo, Manuel 
Novais, Assis e Santos, Costa 
Faro, Antonio às Melo, Roòri-
gues Beja, Heitor Durão, Ma-
tos Coelho, Alberto Melo, Cuti 
leiro, Ferreira, Jesus Fonseca, 
Luiz Furtado, João Silva, José 
«Soares e Alberto Simões.» 

A IRMANDADE do Se-
nhor dos Passos da 

Graça, manda celebrar, no pró 
Ximo domingo, uma missa por 
alma das vitimas da revolução. 

Para assistirem a este acto, 
vão ser convidadas as autorida-
des militares e civis. 

O herreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
Xa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
bsança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da^ Escola 
Politécnica, 16. t-s 

Dão-se a quem entregar a 
importancia de 540$00 que se 
perdeu ontem, entre a Caixa Ge 
ral de Depositos e o Banco Ul-
tramarino. 

Esta quantia perdeu a C T e a -

tura encarregada de fazer o seu 
deposito naquele Banco, pedindo 
por isso á pessoa que a achou 
o favor de a entregar nesta re-
dacção. 1 

A e x t r a c ç ã o 
d e 1 2 c ã o c o r r e n -
t e f o i t r a n s f e r i -
d a p a r a 1 9 = 

C o n t i n u a m á 
v e n d a S ^ I S H e t e e 
e f r a c ç õ e s n a 
C a s a d e « J u l i o 
d a C u n h a P i n t o 
& F i l h o , A v e n i -
d a N a v a r r o . 

m 

I H 
A S S E M B L E I A GERAL 

AVISO 
Convido todos os socios des-

ta Associação a comparecer á 
reunião da Assembleia Geral 
desta colectividade, que deve 
realisar-se pelas 20 horas do dia 
15 do corrente. 

A S S U N T O S A TRATAR: 

Apresentação òe contas e 
relatorio óa Comissão Aòmi' 
nistrativa; 

Eleição óos Corpos geren-
tes ; 

Representar contra a pre-
tenóióa transformação para via 
reòuzióa óo Caminho óe Ferro 
òe Coimbra a Arganil; 

Reclamar para Coimbra 
uma óelegação alfanòegaria 
para encomenóas postais, 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1927. 

O Presidente, Aóriano Lw 
cas. 

Os Empregados e operários 
da Fabrica de sabão de Augus-
to Luiz Marta , Sucessores , sin-
ceramente reconhecidos, veem 
agradecer a todas as pessoas, 
entidades e colectividades que 
assistiram ou se fizeram repre-
sentar na festa que realisaram 
no passado domingo, na Igreja 
da Rainha Santa , cuja assistên-
cia contribuiu para o seu maior 
brilho, confessando-se a todos 
sumamente gratos. 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1927. 
p y V mui V v v T m T T q, 

s F Q N H A A FAMÍLIA 

Augusto Luiz Martha, sua 
esposa e familia, extremamente 
sensibilisados com a grandiosa 
festa na Igreja da Rainha Santa 
em « A c ç ã o de Graças » pelas 
melhoras de seus filhos, agrade-
cem muito reconhecidos a lem-
brança dos seus promotores e 
não podendo pessoalmente agra-
decer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir, veem por este 
meio testemunhar a todos o seu 
inolvidável reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1927. 

Pinheiros 
Compra-se qualquer quanti-

dade, com um mínimo de 28 
centimetros de diâmetro. 

Para tratar com A. Costa, 
rua Ferreira Borgés, 117-1 .<>3 
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l o p a r o o b r a s d e r e s p o n s a b i l i d a d e . 

Temos em armazém para entrega imediata ao melhor preço do mercado. 
Desconto aos revendedores. 

P l á c i d o V i c e n t e 8c. l s > . d a H 
Telefone 453 B.TJ.A. D A S O T A . / C O I M B R A | J 

l p n i f a c p socio gerente para 
A( iu l l l l "uu casa de vinhos e 
comidas. 

Carta a esta redacção com 
as iniciais M. C. X 

I l l1 f l f l -Ç0 em ^e las , 2 0 e 3.o 
fUUytI"ijU andares, rua da 
Barbeira, 6. 

Tratar no mesmo. 1 

Éga-se um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

rindo para casal, 1.° andar da 
isa n.o da rua dos Milita-
i. Trata-se na mesma. < X 

reniia-se S»? c
b„r t 

los os utensilios. 
Para tratar nesta redacção. 

ÉliOBBlealu9a se para 
carga até 3.000 

quilos. 
Plácido Vicente ^ C.a, Limi-

tada, rua da Sota—Coimbra. X 

Pana aluga-se um andar com 
vUutt cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 

lUniversidade. 
Trata-se na Avenida Navar-

ro, 76-A. X 
(Innri aluga-se um andar com 

(oUoll 2 divisões no Beco dos 
[Militares, n.o 8. 

Trata-se na Avenida Navar-
o, n.o 76, A. X 

w b ires Sr», 
Qviai é a palavra com no-
ve leiras e que tem nada 
menos de írez significações 

C O M O D I D A D E 
E C O N O M I A 
R A P I D E Z ? 

Op»!ro!e? rfe'erldo 

V A C J U M < C Ò M P A N Y 

v Ur? Mi£a<w>.MSucxjK'>Jusam 

í l í ' f i í í l i í l vende-se na rua do 
F l B I S i U Padrão, n.os 38, 40 e 
42, com lojas, quintal e 2 anda-
res. 

Trata-se com Prim Antonio 
de Figueiredo, na mesma rua 
n.os 63 e 65. 2 

O r O í f l ^ l v e n ^ e ' s e u m prédio 
1 l o l l l t f acabado de construir 
e cerca de 12000 metros de ter-
reno; com 108 Oliveiras, em 
frente da estação do caminho 
de ferro de Miranda do Corvo. 

Recebe propostas a Viuva A. 
Vicente Correia fy Filhos, até ao 
fim de Fevereiro. 

Caso não convenha o preço 
oferecido não será vendido. X 

Professora para instrução 
primária, preci-

sa-se. 
Falar na Rua Venâncio Ro-

drigues, n.o 6. X 

fíeipHn modestamente mobi-
m U l m lado, independente. 

Precisa-se não muito longe 
da Baijca. 

Carta á redacção àos n.os 301 
ou 26. X 

ínn precisa-se para negocio 
lull e residencia, ou só ne-

gócio, na baijea. 
| Informações para Manuel 
ÍMendes Aires, em Granja do 
! Olmeiro — Alfarelos. 

PQOO vende-se ou aluga-se na 
[vBuurua Ferreira Borges, n.os 
92 a 97 tendo tres andares de-
voluto. 
. Tratar com Antonio Si lvano 
rua da Sofia , 78-3.o das 12 ás 
14 e das 18 ás 20. X 
Pano NOVA. l.o andar com 
VUuU umas vistas deslumbran-
tes e seis divisões. Aluga-se na 
Ladeira de San ta Isabel, em 
Santa Clara. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 115. 2 

PaÇQ 1c. arrenda-se com seis 
vUuU divisões na Rua n.o 11. 

Trata-se na mesma Rua e na 
do Sargento Mór, n.o 18. 

i na aluga-se ou vende-se uma 
lull com 5 divisões e um pe-

oeno quintal, na quinta Moura 
í Sá, Montes Claros. 

Trata-se na mesma com José 
FVerissimo. 1 

F O G Ã O J U W E L E s c . 3 6 $ 0 0 

P n m D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
I f i l l u U Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 
compra se boa casa de 
habitação. P r e f e r e - s e 

bairros Montarroio ou S a n t a 
Cruz. 

Dirigir a J. S., nesta reda-
cção. X 

iipreiaáa s t r , r 
gua franceza, sa iba escrever á 
mácjuina e dê boas referências . 

Nesta redacção se diz. X 

E i P f O P d O escriptorS ioPco a 

brança, armazém ou qualquer 
colocação. 

Nesta redacção se diz. 1 

em todos os formatos, 
á prova do' fogo e ga-

rantidos pelo fabricante. 
Vendas directas da fábrica, 

A. Xavier Correia — Avenida 
dos Oleiros, 7. 

recebem-se em 
casa particular. 

[Bom tratamento e preços modi-
[cos. Rua Direita, n.o 65. X 

IS 

toda a quali-
dade de ma-

jquinas de costura usadas, bem 
|como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
[das Ameias, 9 e 10 -- Coimbra. 

i i tnn de explicações. E?ípli-
11 l lu cam-se as seguintes dis-

iplinas : Português Francês, La-
im, Matemáticas e Sciencias, 
lo» cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1 .o X 

oferece-se eje-
c o m e r c i a n t e , 

longa pratica de mercearia, gros-
so c a retalho, ou qualquer ou-
tro emprego comoativel com a 
sua situação. Dá informações e 
abonações. 

Carta a este jornal a M. M.-2 

de ponto-ajour, ven-
de-se completamen-

te nova na Rua de Sub-Ripas, 
n.o 27. 2 

amiHiatr"1" "Si"" 
Vende-se na Rua da Sofia, 

n.o 101-1 o. 4 
de casacos e vesti-
dos para senhora e 

creança. 
Rua Visconde da Luz, 72. 2 

a gaz pobre, vende-se 
a trabalhar, marca Sto-

chport 20 a 22 HP. 
Tratar J. S. Carriço, Sues. 

Paião — Ceiça. 
Vende-se marca NSU, 4 
cavalos 2 cilindros. — R. 

da Sofia, n.o 87. Tem magneto 
Bosch. 

trabalha-se em "ves-
tidos e roupa bran-

ca. Trabalha a dias. 
Rua Adelino Veiga 14. 3 

aluga-se com ou sem 
mobilia. E' espaçosa e 

tem luz electrica. 
Nesta redacção se diz. X 

aluga-se perto da P. 
8 de Maio, dirigir a 

M. A Oliveira, Havaneza Cen-
tral. X 

alugam-se com ou 
sem mobilia. 

Rua das Padeiras, 40-l.o 5 

3 bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Modista. X 

IlílgsfiíSC! alugam-se dois, com 
Uls I f l l í J mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95, l.o 
andar. X-t-s 

a rifa do automóvel Ba-
zier 10 H P que devia 

realizar-se no dia 12 de Feve-
reiro, ficou adiada para o dia 
28 de Maio prójdmo. 

Adelino A. dós Santos 

70 contos 
gaça 

emprestam-se so-
bre hipoteca* 

Informa, F. Moura. 
Rua do Lameiro, 8 — Arre-

X 

H E I ! ! 
Cesar Cabral, receando não 

ter apresentado os seus agrade-
cimentos a todas as pessoas que 
se interessaram pelas melhorasj 
de sua falecida esposa Maria! 
José Fernandes Cabral, e ás que! 
se dignaram prestar a ultima ho-| 
menagem, acompanhando-a ao 
cemitério desta cidade, vem fa-| 
ze-lo, conscio de que pratica um; 
dever, mostrando assim para 
com todos o seu reconheci-1 
mento. 

Aproveita a oportunidade pa-
ra patentear o seu profundo re-
conhecimento, ao abalisado mé-
dico e professor Ejf.mo Snr . Dr. 
Rocha Brito, pelo disvelo e ca-
rinho que soube emprestar na 
prolongada doença que a viti-
mou, empregando todos os es-
forços que a sciencia aconselha, 
mas impotentes para inutilisar o 
mal. 

Associo merecidamente a es-
te agradecimento o nome do 
Ejc.m0 médico Dr. Jose Crepo e 
que a modéstia de suas Ejc.as 
me perdoem tornar publico esta 
homenagem. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1927. 

P A I S 
C E L A S 

ó onde as Boas donas de casa devem 
lazer as suas compras pois ali encon-
trarão nm magnifico sortido de mer-
cearias, loucas de esmalte e alumínio, 

faianças, vidros, etc. 
Â PREÇOS B A R A T Í S S I M O S 

Explicações plornado, dá 
ejcpltcações sobre disciplinas cio 
Liceu. R. Oriental de Montar-
roio; 20. X 

vendem-se grandes 
e pequenas, proj:i-

mo de Celas. 
Trata-se na Avenida Sá da 

Bandeira, 19. X 

Paimeir 

F de fogo circular ven 
de-se. 

Rua da Sof ia . 78, 2.o. J 

j | U para lenha, vende-se, 
na Es t rada da Beira, 

n.o 38. 
oferece-se para qual-
quer serviço. Dá boas 

informações. Não faz questão 
de ordenado. 

Dirigir a Silvio Rocha, rua 
do Corvo, 72. 

espaçosa para qualquer 
negocio com cave e um 

pequeno quintal. Aluga-se ná 
Ladeira de San ta kabe l , em 
San ta Clara. 

Para tratar, Avenida Sá da 
bandeira, n.o 115. 2 

próprias para )ar-
dim. Vendem-se 

umas 5 ou 6. (Já estão bastante 
desenvolvidas). Para tratar. João 
Vieira da Silva Lima. 2 

alemão, barato, piano 
.«.•-•v vertical, para estudo. 
Rua dos Militares, 11. 2 

motivos de mudança de 
casa vendem-se em Celas 

moveis e objectos de extraordi-
nário valor real e artístico, que 
por anos pertenceram a notáveis 
Titulares de Lisboa. 

Prestam informações, em 
Coimbra os Ej<.mos senhores Anto-
nio Augusto Neves ( R. Viscon-
de da Luz. antiga Casa Mart ins) . 

Ern Celas o senhor Antonio 
Luiz de Almeida Patrício. X 

encarrega-se de bor-
dados á mão a bran-

co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 
compra-se um, com 25 a 
46 de boca. 

Tratar com o sr. Antonio Jo-
sé Antunes fy C.a. 

l a p a d a — Ceira. 1 
para c o n s t r u ç ã o , 
vende-se na Cumia-

da, com frente para duas ruas. 
Trata-se na rua Venâncio 

Rodrigues, n.o 6. X 

Tresiassa-se milito bem 
afreguezada num dos melhores 
locais da cidade. 

Trata-ce na iua dos Milita-
res, 44. X 

V0 1 ) I Í 0 - Ç D u m a n i á c i u i n a d e 

dU coitura, de traba-
lhar á mão, quasi nova, na Rua 
do Norte, n.o 23-1.o 3 

pequeno estabele-
fcJUÍLS IS& cimento, por met -

vo de retirada. 
Nesta redacção se diz. 4'96-2.°. 

emprestam-se, sob 
primeira hipoteca, 

em prédio urbano. 

Convença-se que o Sabonete « CRE 
ME CALDAS SANTAS », de LAguiar, 
é o melhor q«f! existe, único premiado 
com Medalha tlc Ouro e Grand Prijc; c, 
digo-lhe mais, é completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Quando comprar exija sempre a 
palavra CREME, AS MEDALHAS A 
OURO, impressas no rotulo verde, para 
evitar confusões. A' venda em toda a 
parte, deposito gerai: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telefone N. 4829. 

Usem o pasta dentífrica «CALDAS 
SANTAS », impalpavel e espumante. 

Coimbra, Farmacia e Drogaria Ro-' 
dvigues da Silva & C.a. 

Tratar com o Procurador A. 
Tôvares, rua Ferreira Borges, 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doençus do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

SANAGRYPPE 
Medicamenio vegetal Brasileiro 

P r e p a r a d o com p l a n t a s d a r i 
ca f l o r a b r a s i l e i r a 

O SANAGRYPPE é um prodigioso 
medicamento para ABORTAR, CURAR 
GRYPES e CONSTIPAÇÕES sem os 
inconvenientes das Aspir i tas . Anti-piri-
nas e outras drogas. S e n d o este medi-
camento de efeitos seguros sem prejuízo 
de qualquer órgão, todos o devem usar 
e trazer na algibeira um pequeno frasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remédio verdadei ramente admiravel . 
muito conhecido e usado no Brasil e em 
toda a A .mcrica do Sul. Todas as pes-
soas devem ter sempre em casa um 
Irasco. 

A' venda nas bons farmácias — 
DEPÓSITOS: Braxil Flora, Rocio, 
93, l.o TELEFONE, N.o 4829, Lis-
boa — Largo dos Loyos, 71-2.o, Porto. 
— Farmacia e Drogaria Rodrigues 
da Silva Comp.a, Coimbra. 

Assucar branco. . K. 2$so 
» l o u r o . . . > 2$80 
» amarela.. > 2$ao 

Arroz soco f i n o . . k. 
> seiu&aleHtra» 
- Busssu-iustre > 2 $ a o 

Bacalhau nac. tino k. 4$50 
idem noruega fino > 4$so 
idem nac. meudo.» 3$50 
massas de i . a . . . > 3$so 
margarina inglesa 
M e Branco, 

PARA QUAniiDADES PREGOS ESPECIAIS 

C o p o s p a r a vinho de m e z á . $ 7 0 
Calijí l i sos , c a d a a $ 8 0 , 1$00, 1 $ 2 0 e . . . 1$50 
G a r r a f a s p a r a «toilette». c a d a 6 $ 0 0 
Um g r a n d e s a l d o de p r a t o s de e s m a l t e a 1$50 

canetas, garrafas, soitiaríos, jarras, candteíros, etc. 
TUDO com GRANDES ABATIMENTOS 

Entrega a domicilio som tom para os [lieis. 

ProOutss especiais e de aòsoitiia conriançs para a vinificação, 
conse rvado $ clarificação úm vlniias, E r i ç a d o s pelos reputados 
saolflflisías franceses 

Lamothe fy Abiet 
-nos pedindo deialiies. Enviamos os produtos á cobrança 

f. T. Pialo Vasconcelos, Lda. 
Praça Oanue da Terceira, 24. - LISBOA 

h á F o r a n g a b a 
ULTIMA M A R A V I L H A D O S É C U L O X X 

A c o n s e l h a d a po r s u m i d a d e s m é d i c a s d a A m e r i c a d o Su l 
Tónico de circulação c estimulante de nutrição é a planta de mais valor que 

se conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesas ou gordas, barrigudas infil-
tradas e de pernas inchadas. Na flora medicinal 6 a planta de mais efeitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta extraordinariamente as 
urinas, dc muita ulilidade nas doenças dos rins, (nephrite) c do coração. Quem 
experimentar uma vez o Chá Porangaba não deitará mais de usa-lo diariamente, 
pelos benefícios que produz. 

Requisitem o catálogo descritivo c scientifico de todos os p r o d u t o s . Livro 
ulil a todas as pessoas..— Deposito geral: Brasil Flora, Rocio. 93, l.o — Linbòa. 

COIMBRA — Farmacia e Drogaria Rodrigues da Silva C.a 
Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — para todas as 

doenças — da rica flora brasileira preparados pelo grande Laboratorio Flora Me-
dicinal, do Rio de Janeiro, e dos produtos de beleza CALDAS SANTAS — 
LUCY MILTONE'S, etc 

Um erande Sortlfio Oe M i e l r e s 
Para E iee t r i c iMe 

Tubagens Zm Ferro SaivaeisoOo 

importamos Oireciamenfe 

C H E G O U É£ A 

f i j e i re u s i i i e c t n c a s . 

A - v e o s d a S á a Bandeira, a 13» - C O I 
S3S5Ç gm jsKfl fgxnMoaqg jpsa 
Bfatí tácsjg RSB-i «tf» — : t — — 

Não Compre Soaiouer Destes Ar-
iigos Sem Ver Os Nossos Preços. 

Não Mande Fazer instalações Elé-
ctricas Ou Sanltsrias Sem Con-

irontror Orçamentos. 



G A Z E T A DE C O J M B R A , de 15 de Fevereiro de 1927 

Arrenda-se na baijca, perto 
da estação, casa própria para 
qualquer dos fins, tem luz e água 
com 11 compartimentos. Trata, 
João Vieira da Silva Lima. 5 

Laruo fias Ameias, o e 10. - coimbrã - Telefone 179 

ti casa mais completa de mim le 
costura, gramofones e seis acessórios. 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, óleo, linha, sedas 
tesouras, arcos para Dordar, etc. Senhora habilitada para ensino óe boróaóos 8liÉa para renões de máquinas de costura e gramoíoiies 

CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção Mh 
São aliançadas toâas a s ató- / ^ m 

quinas venãlâas nesta casa. 

Desconto aos revende- M I I P 

Pelo Tribunal comercial des-
ta comarca e cartório do escri-
vão do l.o oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, citan-
do os credores incertos da So-
ciedade Industrial e Comercial, 
com sede em Coimbra, União 
Fabril de Malhas, Limitada, e 
também os credores certos, in-
fra designados, que não aceita-
ram a concordata proposta neste 
Tribunal, pela referida Socieda-
de, paia no praso de cinco dias, 
depois de findo o praso dos 
éditos, deduzirem por embargos, 
o que considerarem do seu di-
reito, contra a dita concordata, 
como lhe é facultado pelo arti-
go 303 do Código de processo 
comercial. 

Credores que não aceitaram 
a concordata: 

A Fazenóa Nacional, José 
Martins óos Santos, José Ber-
naróo Júnior, Alberto Pereira 
óa Silva, José Inácio òa Silva, 
A,ires Raimunóo, D. Henriqueta 
Melo Gomes, Dr. Camilo Va-
lente, Ricaróo Tropa, Francis-
co Duarte Silva, Cassiano Lo-
pes Filho, José óa Costa 
Montez Sucessores, Les Fils 
fy Gendre de « A Helliot »; Le-
bocy Fréres, Manuel Diniz jú-
nior & Irmão, Manuel Dias 
Rolo, Catulo Gaóóa, Marques 
Silva <y Comandita, A. Piano 
Júnior §> Companhia, Antonio 
óe Moura e Sá. 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 
1927. 

O escrivão, Alfreóo óa Costa 
Almeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, Abilio óo 

Anóraóe. 

Uma quinta próxima de Coim-
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica. 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, n.o 40 — Coimbra. 

A S S I N A T U R A S 
A n o : Continente 3\ 
Pelo correio . . 3i 
Estranj. 'e Af. Or. 6, 
Africa Ocióental . 4 

A. Brandão 
Executa com perfeição todos os 

trabalhes mobiliários. 
Restaura e fabrica em qualquer 

estilo; Molduras, Misulas, 
Candieiros, Colunas, Mezas car-

dences, etc. 
Preços que recomendam. 

Exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado. 

R. óa Alearia, 77 — Coimbra 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2.* página 
1$00; 3* e 4.* páginas, $50 
ComunicadO-s 1$00 a linha 

Os assinantes teem os óe 
contos ó'e 20 OjO. 

L O T E R I A 
Fevereiro 3fífL080§l 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto §> Fil 

AVENIDA NAVARRO 

FA B R/CA O A O FRANCESA 8 
.p* - a ^ f f v w^tWm COMPANHIA DE SEGUROS 

Vende-se onde esteve insta 
lado a oficina da garage Po-
nhard, ás Alpenduradas. 

Trata Orlando Paiva, em Ce 
las — Coimbra ou rua José Es 
tevam, — Lisboa. ( 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponòentes em Coimbra 
Francisco de Miranda MaM 

tins de Carvalho, capitão refoM 
mado declara para os devido»] 
efeito que não paga nem ser») 
ponsabilisa por divida algusi 
ou por qualquer assunto qutl 
não seja tratado directomentí 
por si proprio. I 

yendé-se o ttotel Ailma. 
Tratar com o advogado Da-

niel da Silva —- Penacova. X 

Vende-se um prédio grande 
dos melhores e mais bem loca-
Usado de Coimbra, com rendi-
mento de 1.2 por cento ao capital 
facilita-se o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo Mi-
guel Bombarda, 454.° 

Para tlores, acab3 de cheg 
grande sortido de cores á 

Tabacaria S i l v i 
Rua Ferreira Borges Frecisa-se para alugar para 

familia de tratamento nesta, ci-
dade o« seus arrebaldeS — Car-
ta cõm condições para dr. Cor-
reia Soares — Olivais, 

OREi DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! / À 

FORMIGAS / § 
B A R A T A S Í ^ - S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
A I INSECTOS 
i^i^mmmmmzz 

Bons viniios Ha p i n i U 
S. lorge. Aceitam-se comem*. 
Tamfieni fornece almoços e (ti-
res para fora, Dom t r a t a i â 
Preços módicos, 
RUA DAS AZEITEIRAS-10 

Coimbra 

DE 
ísao Antonio fia Cruz Brinca 

89 —R Vizconòe óa Luz —03 ' 
COIMBRA 

E nesta nova ourivesaria que 
se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-1 
do em objectos paira brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A majdma seriedade em to-
das as transações. 

Pede -se uma visita para con-l 
fornto de preços. X! 

FIDELIDADE 

H ^ c . m a f i D a m a s 

CaleMreiro fie M o r a s : Manicure 
R. Ferreira B o r g e s , 145-1.- a n d , 

A maxima perfeição m todos os tra&aliios. 
Comodidade : Luxo : Higiene 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toina seguros con-
ira o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S I)E V I D A 

á máquina leccionam-se na 

SéUc em l.lnbou 
Círmftaítsls cu (tiekfi No Comissariado de Policia 

entrega-se a quem provar pei* 
tencer-lhe, um porco landio qu« 
oi achado na quarta-feira e um 

borrego que foi encontrado ra 
dia 6 do corrente. 

Coimbra, 11 de Fevereiro <W 
1927. 

das máquinas de costura. 
E x e c u t a m - s e trabalhos de 

pont-á-jour. 
Largo das Ameias, 9-10 — 

Coimbra. X 

E M A R M A Z É M Luiza Martel de Sampaio,! 
participa ás suas E^.m a s clien-l 
tes, qne continua prestando ser-
viços da sua especialid;ide no 
Salão do Smar t Club, rua Eduar-
do Coelho, n.o 108. das 5 da tar-
de ás 2 da manhã, onde recebe 
as suas ordens. 

(Vi8a E m i l i a ) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutarn lindos pano-
|ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Pa ra tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 

R e p r e s e n t a n t e s gera i s 
cm P O R T U G A L 

ARMAZÉNS OMFICOS fie 
nnúmmm* £ í5 a i 

ADVOGADO 
70-1.Q — Rua óa Sofia — 70-h 

jesé Pinto Lonrein 
ADVOGADO 

Eloá Ferreira Borges, 12-2: 
Em frenteArco de ao Almedirii 

P O R T O - L I S B O A 
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